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Ministério vê Reforma Adminislraliva
r

Já está pronto o programa ministerial para a Sema­

na da Reforma Administrativa, 'a se iniciar amanhã 110

Museu de Arte Moderna da Guanabara. Os trabalhes

I serão presididos pelo Ministro H61io Beltrão, do Plane­

jamento. Durante a Semana serão abordados a chamada

Lei 0,JS ociosos, a redistribuição de pessoal e o preenchi­
mento dos níveis 16, 17 e 13, vagos há já algum tempo.
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'1'1: I,
Síntese do BoI. Geo :t�-.úle3[4-'J:Seixªs Netto, válido)até

às 23,18 hs, do' �ia 13' de outubro de 1968

'FRENTE/FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
23,10 Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA DO
AR: 74,8%; /PLUVI,OSIDADE: 25 mms.: Negativo -

'12,5 mms,: Negativo - Stratus - Nevoeiro - Preci­

pitações esparsas - Tempo medio: Instável.
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O, MAIS ANT!GO,DIARIO DE SANTA CATARINA
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Ftorianõpolis, Domingo, 13 de outubro de 1968

... SIHIESE
,

Sr.' 'Carlos «Fur'tado., ' ISimas,_
" Ministro. das Comunicações cpn-,­
'.
'firmou

l
para n�vembro; á' i�ap'g:u-, ;

<

< ração 'dá; Central de T�lex de,
,

Bluntenau. .Dlsse o 'Ministro que ,

sÓ falta marcar o dia da ina:ugu'
.

ração" o que será fe�to de acõrdo -

, .' éom'' o' Diretor. do l)epartamento
: "de Correibs e T�legrafos. "

.'

Oom um baile' à noite na se­

"dedaçle Guarani prosseguiu em

Jt�jai, �ontein' ,a' Semana da Edu�"
, , ,cação, ):}ue é promovida, r,elo, Díre-

. t.ôrio' '4eádemico i Cruz ',e:: Souza,\,
dp. Faculdade de.!, FilQsofiá, Cíen-'

,'cras �. Letras 'do' Vale do .Itajai.
"Amanhã a semana', da, Educáç,�o

"I'�i;ónti�ua com 'uma: ' conferénc.a'

,'dó 'Prófessor Wilmar. Dias, sob
..

o I
,

. tema Reforma Universita,ria' e !'la \

pia is, dia do' ,PrOfessor, en�eé'
ramento com missa 'às' 10 horas
.: às 12 horas' churrascada

.,

êo

'j, confraternízaçâo dos professores
,

- 'às 19,30 horas apresentação do�
Coral da Universidade Federal c'e

'Sap.ta Catarínâe.e.vàs 21 haras en­

trega dos CG-rtifica:doi-�d-�" rTequeu--
,

,.I

era.

,.. :CRU�QUE '

o :frefeito de Brusque,· 'sr.

. Antonio Heíl vem de enviar o fi·
l r J I

1ci'o' à Câmara 'I\;Itmici-:pal,,; propon-
;dQ aumento 'Ele, '��,ncimentos aos I

I: 'sem:idOJ:es do" .Mun'icfp:io;-: conces.,

I �ão de salarío-esposa e cncrrni-

I - r�ou aip.da,
-

proj(êto·lci -. que orça

1,1' li ree�ita' c .fbça· a' i:lc'sp�sa':'para o
\ ......, ,.

1 ,':x�r\�icio dCf 1969:",�" n�ajo,�ação (lé
'1.n"'O/�' '4>'- ,;!, "'t'" ..

L' \.,
,

j' .... iJ... II .< e ,*..o"�:q1lC'· ,1:'fcQns a, n;:t. < ei 4.e� "

I autnent� sala'�ial "c que d�vei.á vi·,

Ir!I.j
•

',gtÍrar. a,Wl;i·ti�, -t:l�!�.,;;�pê�" j'�;';"P�l','.\,
,o slllario" ')familia ,o sr: Anton_io,

',; .,.,J'

"
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JOINVILLE

,\
Foi iniciada no 'dia 11 c9m

, palestra; Cil0 :O�putado ,Eugenio.
D0in Yiqira sob o tema "Movi'·
menta Estudilntil" � Semana do

I' 'Estudante 'de' Jpinville_, On,teml e

hoje �eal�za-se ) no auditoria do

SESI seminario de" estudos" es­

tando previsto para hoje;: ainda a

apresentação da' peça "Os Palha,
, ços'� ��'� ,'Sociedade Harmonia Ly·

, ra. 4in��liíã às '20, horas nova' con-
ferencia "Crise Estudantil".

�."
'
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SÃO FRANOISCO
,

D�, SUL

'-------...1
1., '

Regress�U a São Francisco
Sul, "após llermanecer cinco

I �1eses na, Europa o Padre Mario

�anese, ,vigario da, paróquia Nos·

sa"'Sehhor;:t 'da, Graca: Padre Má·
rio visitou � .:naÜa· - s�u� terr�
natai- -," 'AI�manha, Luxemburgo,
Sulça. e França'.
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Panamá vive·
ttns"ao após
golpe _ilUa�r

" ,

"

(. '>.:, • ,

'.

E' de grande tenião o amo

hknte' eP,l 'todo'., o ·Pl.1Jnamá� al'lós
0'- gQlpc i que' derrubou ontem' f),

.Presídentc A�lo}fo' Árias; doze (tias'
'depois- de ,empossado'- Ariàs j

foi'
derrubado ilefa guarda ,'nacio�a'l, �,

apôs substituir seu cómandante. "
, ,l' \, �<

j

r , < '.

i Ó gnlpe foi dado, à -noii� 'passad,t,
"

.

,:
tendo antes sido s�sp'énSÍl o' trá.
fego ete aviões no �erOÍlOrtO H�- "

,ternacionul panamenho. I

Em �Vash�ng't,o,n o Departa-'
mento. de' Estado informou "que'
havia recebi10 péla inadrugada,
apenas inf'onna'ções' esparsas ' sÕ� 1
bre o problema, As i��qrmaçõc'i'
acrescentavam que a guarda na­

cional 'doiniriava a situação no

Panamá.
-

-

,

:).

.,

O Ministro da , Pres�d�nei.l
do Panamá, Hildebrando.: NicosLl" :.
afirII10U �qlle haverá derramamento

de' sa�lgú� no" país, � .mcnos q�c
Ari:,ls' retorne à chefia do Govêr·

_' no., Os r�olt,O"sos:" comandado por
.

'um \·té.neF(te-coropel e doi� maio,

"

O '

, Presidente da Fetleraçã'l
das Indústrias do Estado de Sall"

. 'ta Catalduá, si. Carlos ICi,j !te·

,''l1aux, seguiu 11a manhã (l� ontem

-para o Rio de Janeiro, lt fim de'

assistir às solenidades
'

de posse
,

do, Sr. Tamaz
'

Pompeu N,et�' I�l\ \
'Prcsidência tla-- Confederação N;;,
cional da Indústria, a se realizar

, às 16 horas de hoje na sede da·

quela v entidade. O Presidente di'
FIESC, tem seu regresso' previsto
para a" próx:1 na terça-feira.

Na, sexta-feira, compareceu à
.
sede da Férleração das Indústrias

"para despachar em s�u gabinete,
com. o �iretor ,do SENAI,. profes­

\ sor Alcides Abreu, e com il Supr­
l'i�tendente . do SES,I, sr. Rçnato
Ramos ela Silva. ,"",',

Foram abertos as UI horas de

ontem (hora local) aa ciuaUe do,

l'lIéxic�, os XIX Jogos. O,lítnpicos
da era moderna. A ccrimônio foi

aberta com uma llrocl��nação do

Prc�idente mexicano Dias Orda/.,
seguindo,sc o desfile das 117 'de·

lcgaçõ�s participantes. Pela pri­
meira vez a' tocha olímpicà foi

conduzida por uma mulher. Odes·,

file de a'bertnra foi assistido por
cêrca de 100 mil pessoas, al{m (k

aproximadamente 5110 milhões de

tele-esp.ectadores," através de sa­

télites artificiais. As eSl,lcranças
do Brasil nas Olimpiadas . estã!)
em Sílvio Fiolo, na equipe de,

basquetebol e de iatismo. O v,o·

leibol e o hipismo poderão SI.U'·

lwcel1(,h:r eUÍl'ctfmto.
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,Crià·nç'a' vê brinquedDs no seu �ia
, ,

J ( "\ J

, "

Começaram no ': Supremo, ,decidirá ilmanbã quem,
México lOgos
Olímpicos';

'_

tes

r ,/'
,,:, ',_,(

t:' _(

Cem a ll.artiéipaçãi,- de agen·
da '"P�licia Federal e do D<JPS,.

/.
j'!

\ <

I

r.. '

,� "

':çrasilia,"'até às primeiras horas

tY.i' nbite 'de ,OBtem, o' Palácio d�
Pii�aito aiFuí'a não Unhá 'recebid9
a

.

inJo�tnação dfi�ial sôb�'e, o a�
sassinllJo do militar nor'te·'_unerÍ.
,dmo ...Utn,'-Iuncionário ("da Presi-

,

dêtlêia 'da:
tR�p,ública I�m�ntou" o

',fato 'q,rlc, ,segundo' disse, "poderá
,aguçar o radicalismo dos :'g'rupos
.' d'� -di'reita e 'de esqucrda que tra·

"bálham na ilegalidade, procur'an.
dh' des�iar' o País do regime de,

inoc��tiÇ'O". Inf01'mou ainda qur,

àpõs à apuração completa dos

fato's., o ',:G.ovêrno poderá. emitir

'sua' opinião.

"' ,

entrava' em seu ,autumóvcI,1 é;;;ta,
ciOlllj.do à poda da ,sua residên­
cia, na Rua Petrópolis .• , Um filho
da' vítima assistiu à fuzilaria, ih­
formando que os ter,roristas,. utili·
zaram um Volkswagen I!le CÔl'

bJ:anca, sem pIacá, fug;h;do sem

deixqr. qualqu�r pista.
'

}Jrosseguem_ cm São, Paulo as in­

"estigaçõe� }Ja,ra a l:h'i�ão dos' �s.,
sassinos do S�pi.tãf) nor'te-américa:
110 Charles Chess\'!er. O Consula:
do-GemI dos Es,ta,dos Unidos, na',

ca,pital patlli'sta divulgou. oo'ta "

em que, manifesta a 'sua conster-
'

naeão em face do atenta,do :
de

, �

f
�

que foi vítima o miJ.itar do Exér·

cito dos' Estados Unidos. Diz a
,

"

n,ota que o oficial serviu no' Viet·

nam, 'fazia pa:rte do' corpo de fun·

c_io.ná�'ios do Consulado e cursava a

Universidade de São Raulo, na

qualidade de bolsista.
O �orpo do capitão Chess'ler

foi emhalsamado e autopsiadO pa­

ra que po�sa ser trasladado têrça-,
feira para os "Estad�s Unid'os.' Em

Na tarde de onto'n,· o Gqyer·
nador Abreu Sodl'é ,'oltou ,ã" de·

nunciar a existência de uma ação
tcrrorista no País, clu-\,ante. uma,

.r�união que mantév3 I' com �ctô·
l'es ligados à indústria e o comér·
cio de São I'aulo. Na op,ortunida.

de, exortou a todos os brasilei·

l'QS a se unirem em apoio ao

Presidente Costa e Silva - cust�

o que cu�tar - p�ra que a norma·

lidade po�a ser manti,da. ;

O capitijo nortc·aJTlericano fQi'
morJ� ·na manhã de ontu� PPt:
elementos ,.terróristas, por'''' tuna

I

ri\ja(�a �e metralbad'ora" quando
I'

l'

1111

val�

relatar o processo de· cassação
j

I

Sei-á distribuída a rm Minis·'

t�·o do STF, afnanhã às 14 horas,
a representação do Procurador­

Geral q.a República para suspen·
der os direitos políticos do Depu·
tado Márcio 'Moreira Alves. ()

IIlinistro que receher li relll'rscn·

tação 'solicitará log'o cm 'seguida

te foi encaminhado pelo presi·
dente' Costa e Silva ao IIIinistlO

Gama e Silva com a ;recoil1end�.
ção de "conhecer e tomar as pro·

, (vidências cabíveis, no caso". O IIH·

nistro do Exército a�seveJ'ou em

sua exposição de Illotivos .que :' l

despeito ela gravidflde das ofen­

sas dirigidas pelo D.eputado Már·

cio II'Ior�ira Alves e do sentirncn.'
to de repulsa -

C(111 que elas 'aind.l
mais unii'am os militares, COllW

integrantes de uma instituição a

que tanto já ilevc a delTIocl'acia

brasilc�, o Exé. <;:�to c?ntinua,
empcnhaUo. cm conCHas dentru

da dis<\iplina e da ser.e\,idade, das
suas a'titud'es, obediente ao pt,·

der ciyil c confiantc nas pl'ovi­
dências que o Presi4ente, julgue
dtlV(Ull �c.r 'ldota(lít�", O l\'IÍllisin,l

,

O Ministro II'Iárcio de Souza ,Me·
lo apoiou os outros dois Mini,;·

tros militares manifestando a ma­

neira negativa e altamente inde-

sejável com que os integrantes
(hl Fôrça Aére,! Brasileira recc·

beram as considera.,:ões -profunda.
mente ofensivas às Fôrças ArlTIll.

das\ emitidas pelo Del'utado Má),'.
rio lY!oreira f\lv(�s

d a Marinha, Almirant'c Atl.gusb
. Radema.cllin, solidarizou-se COOl

Lira' Tavares, enviando um ofí­

cio ao Ministro da Justiça p')

qual afirmava havcr se ton1ado

"nn hábito dêsse ,D�putado "s

ofensas às Fôrças Annadas e. às
tentativas de conflitá,las com o

povo com intenção nítida ue átel1'

tal' contra 'll ordem democrática".à Câmara a' licenp para' proces·
sar o pcdid-o do Gov�rno\ A ori·

gem da r,ellresentação é' a, expll·
'siçiío feita pelo Ministro do' Exér·
cito, Geniral l"ira Tavares, ao

P.residcnte Costa e Silva, sÓlicitan·,
, 'dI) provid.ên,das' llara p4nir ()

-)
DC:lputado Má.rcio 'Moreira' Alves,
1101' tlcchtracões' feitas da tribu-

na da Câma�a nos dias 2 b 3 de
'"

setembro, sôbl'e a Ínva;são da Ulli,

Vl.'il'sirladc a'q {�)'asília, O expf,I.UGn·

A polícia paulista mI:JtGU uma

serre de medidas de segm ança ao

longo d�í rodovia Raposo 'favo­

res, para impedir ti fuga de cêr-
...

co �Ic m;'} estudantes prêsns C11I

Ibíúna, a vinte qudôrnetrus d::l cl­
'lIade de Sâe Paulo, durante a ins­

talaçâo do congresso (la extinta
UNE.' Segundo illformac;Ju do

DOl�S, div�rs-us cs{mi::mtc�s Iorarn

trensporta.lns para, a capital pau­
lista, onde VI'IH sendu Icita a t�:a-

v,, grm. A prisão das estudantes f,)i.
. determiiia 1.1 pelo Gnven,::H1N'
Abreu Sodré, depois de reuuiãu·

, cem o' Secretário da, Segurança
Pública c com o comandante .dc
Fôrca })úbliéa. \
I Entre o prêsos cncnntram-se G�

líderes ,:�tudant;s Vladunir' Pal­

l11eir:1. J.Ui7, Travlss{J�. José Dir­

,ceu, Raul Mechado. e Edsc'TI San­
tes _

SUf-

em

o

Um i<Hl;adur cüngcladiJ c um

íprim:;,JÍo de re�h�,1dJ nu (eman­

(Úmte �SchilTa furam ()'S problemas
que Cllfl'cnt?Ii'am ontem us tril:iu­
liUltes da nayc esp�.;:i:ll Apolo-7,
após IlIlI pcrÍüd'Ü de mo;§ (le .... 24

11OI'a5 CII1 ,órbita kucstrc_ A dlli­

cuhlade tum
-

() ractadür fui t,}l'G!1'
lmi1eutc, slIjlJúa\lb, (:-L ln o fc;:ha­

meDIu do sistbna ,I-; l'cfrigef.1�ib
dos met1J'rcs da. IHH e. Ontêm de

n�::ll1bã SclJirra, : Elselc e CUlln:n­

gha"m descnn�aram vurias horas,'
'lililÓS terem entrarlJ em ó(i>ita no

l::mçaUH'llto clóscs:flcad'Ü como das

mais perfeitos. Em ,,:h�as p:Hte5
do I1Jlm{]o o feito' OiJríe-amrr:ca.
IH) foi cJa'isificach c{'mo uma das

maiOl'cs proen,s já fdta� pelo ho­

mem no éxploração do e5p�1ço
cósmico.

Puvo· tcheco
fica, 9D�/.
mais ·aliviado

A. União SoviiStica' conconlrm,
cm princillí.q', Cp1 retü',tl' !.lO por

cento l1<15 tn;!pas do Facto ue Vil:'·

sovia que ocupam a Tcheco·E:>lü-
,

váquia" até o dia 23 proximo, (l.l·

ta em que s�rá CCI nemora:lo o

:ia" aniversado da Repuh!ic,l tche·

ca. As bases para o tratado que

reglllamentará a rc'tirada do /,\1'0:;·
so das tropas do tel'rítorio tchc'

co e a permanencia de algumas
unidades que terão como miss.1o

}ll'ccipua g'm1rdar a fronteira tcür:.

co·alemã, í'oram acertaLla� duran·

te' a conferencia que ITI<mtivcraf,l
em IUoscou liucres lchecos c so-

,'iéticos. O primeiro, ninistl'o'
Oldricl" Oernik encontra·se em

Moscou lJi1l'a llssilllll' o tl'íltadu
cem f) GnvilJ.'no Unssu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, '

..

�
, .

o ESTA.DO, Florianópolis, 13 de outubro de 1968 - pág. 2

llor Walter Lange seus ex-marídcs .

-{l-O-
O Tribunal de Justiça Espnrti va

de Prorzheím, Alemanha, .ellmínou
do quadro dos seus juízes de

futebol Karl Wuerz" porque êle

agrediu, como simples espectador,
um seu colega que apitava uma

partida.
I Como defesa .

Wuerz

iculpas.
-0-0-

Reatores,
,

so para
depois

I Desmentindo em nota

oficial as noticias a respei­
to da compra de reatores

atomicos para a Central

Nucleal' que será írnplan- ,

tada lia região centro-sul,
o ministro das Minas e

Energia informou que o

assunto está sendo exami­

nado e que oportunamente
será levado, ao presidente
da Republica, para decisão.

A NOTA

Diz. 'a .mota do ministro
Costà Cavalcaiiti:

"Não '11Ú aittda qualquer
· sblução' sobre o tipo de

reator a' ser montado no

Brasil, para a Central Nu­

dear .

que será' iniplantada
na região Centro-Sul do

País_ O Ministerio das -Mi-

,nas e Energia juntamente
com á COIllissão Nacipnal
de Energia Nuclear e :t

Eletrobrás
.

examina o as­

símto que oporttülamente
será levado ao presidente
da Republica para decisão

finaL Não houve, portanto;
qu�lqÍ1er proposta da Co-

111issão Nacional de Encr·

g;ia Nucleal' para cumpriu
de quem quer que fossc\
um reator do tipo ag'tia pe­

sada, uranio natutaI. A ,ele·

cisão é de alta responsabili·
dade e será tomada no d·.!­

vido tempo".

VIAGEM COMPLETARA'

Também uma fonte da

Comissão Nacional de Ener-
· gia Nuclear reiterou ontem

que nada há ele concreto a

respeito da compra do rea­

tor de potencia a ser ins-
·

talado na r�gião Centro-

Sul, re�liza:"do.se apenas
, estudos \<"preliminàres que

NA ELETROB�AS
, ..r··
'i A missão :da "Atomic

Energy of Canadá" reuniu-.
se ontem .com a diretoria e

tecnicos da. Eletrobrás pa­
ra debater ques.tões tec­

nicas referentes aos' diver­
sos tipos de reatores cana­

denses; especialmente os

acionados com uranio na­

iural e água pesada, de

cuja construção� esse país
é pioneiro.
Os ultimo.s p:J:ogressos do

Canadá, no setor da encr­

gia nuclear, foram apresen­
tados na ocasião pelos
membros da missão chefia­

da pelo vice-presidente da

At�ic Energy of Canadá,
. sr. L. R. Haywood, e inte­

grada ainda pelo vice·presi­
dente da Export Credits

insurrence Corp., sr. V. L.

Chapin, pelo representante
do Ministério da Industria

e Comercio do Canadá, sr.

G. T. La,eist, e pelo sr. A.

M. 'Y\iken'. da Atomic Ener-'-.

gy of Canadá.
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"- N°. 557

Uma Cnmpanhia Teatral roi obrl­

gada a suspender o seu espetáculo
na cídadé .de lnglesã Blackpoul, no

decorrer do segundo ato, porque
um temporal levantou o teto do

'teatro" A peça que estava sendo

levada era a: irtLgédia de Shak ,8-
pearc - "Tempestade",

-0-0-

. Na penitenciária de Wormwond,

Inala erra, um prisioneiro err

sempre motivo de risos, porque
ünha a mania d� recolher meias

velhas e guardá-Ias. Agora os
. pllahlas" .

não., .se riem' mais dêle,

�,(li'([.'tle o" "n�áÍlíãe(Í'" ;}�aha de con­

�i"i!;Lli,l' um �uga espetacular pelo
muro" 'da jn'isão, com o auxílio de

de7.cna� éle meias velhas que) êle

coseu. uma nu outra, fazendo uma
"corda" ,

alegou que "não era

assistir a porcaria
estava apitando.

-0-0-

mais possívcl
que o outro

Conforme estatística levantada

por um instituto de investigações
de Londres, para problemas Inter­

nacionais, é na América que exis­

tem as mulheres menos alegres,
Esta assim é considerada a mais
insatisfeita, a que mais gosta, de ,

,

brigar, a 'mais nervosa e a mais
ambiciosa.

-0-0-

"

. Dl1 escritório
.

de turismo em

Nova York, distribui aos viajantes
para a Europa um folheto com os

seguintes dizeres: Se você quer sce
bem visto na EurOIJa, então elogie
hem alto: as mulheres francesas,
a �ll*àhcia das aastríãcas, os

h(')rt1�ns na 'Espanha e' nu ítália, "
maravilha da economia alemã, as

estudas de ferro da Suiça e à

polícia ing'lesa.
_:O-O-'

Alguns pensamen'tos:, Nada une

dilas pessoas tanto como os sintrl·

mas de uma dO�liça igual. (LouiS
Fei!dinand Célin.a).
O prazer pode se basear nUlllLt

ilusão, O:11as .a feliçidade se basei:t
siimente na verd�de. (Charnfort).
Com as esperanças e os teceios

tios homens pode se fazer os me'
I

lhores negócios. (Upton SinClair),
A vida é uma sequência ininter-

rupta de situações falsas. (d<l
'i'ho rnton Wilder), !

Mais difícil a seguir são os con­

selhos que a gente dá a si mcslilo,
,

(Sean O, Casey) .

'

Na -juventude a gente procura a

felicidade no inesperado, na velhice
nu hábito. CP. Courty).

r... Ã -"

z: "t' ir. IG' 1;

Y s - 1 1

tie j�itJ' li5 t

fã 'iE T s .

/ff3, l'

�$c!:ih;tb.<V'U Paris um homem entrou

num bar, tapando o rosto com um

lenço O proprietáriu levantou
imediatamente as' 'duas mã . s,

enquanto a sua mulher foi ao

teJHoi'ie para chãmar à pnlítría.
Mi'nütos th�ijllis esta chegou:
Cnrcnu o bar e dez homens entra­
r�m de pistola el,tJ punho a jJl'ocUta
do assaltante mascarado. Êste

estava sehtadó pacificamente flUma

tl1csa olhando para o chão. Acaha·
vn de vir do dentista que lhe ravHt

arrancado alg'uns dentes, razão

porqüe tapava o rosto inchado.
-O�O-

.

John Luttner foi chamado a prr·

sença do juiz de Londi'es, porqüe
um pássato de sua propriedaUe,
um' "meina indiano", espécie de.
papagaio, pronunciava frases inde·

centes. Acusam o· pássaro de,
assobiar para as moças, quando
passam, assim como de assustar

pessoas de itlàcle, fazendo um ruido

semelhante �o brecar d.e um auto·

m6nl. Como, não era possível
fazer cnu que o papag'aio "{'lesa·

prendesse" o que sabia, o seu donO

prometeu ensiná-lo a pedir des·

t;
.

I

77,:/-6a

I
,

-0-0-

A;. "�ociedadc Dante Alig'hieri",
sociédadé de cultura italiana, de

NUl'cnlJf'rg;, r�cebeu a seguinte
'carta de um cidadão: "Pl;ezado

S<';llhor Alighieri: Quer ter a ,bon
da(�e de tr::!dm:ir a carta anexa

para o italiano"? na referhla
Súcie:lade fui lhe entregue um

envelope, confendo a tradução e a
.

seg'uinte resposta: "A tra'dução foi
Ceita por outra pessoa, ]lois o Sr.

Dallte Allghieri já morreu há 1;3'7

anos".
( -0-0-

o ParJam�nto I'ng'lês aprOV011

uma lei que exige das In'ulheres,
julgadas culpadas por um divórcin,
{} pag'amertto de uma pen,·1tn a.:s

"

•

:lo
t. serão complementados com /

)
'" j,

....

�. ';A._ #,�. ��"i..��, . t ..... \. ·':!t.c-' -'""'��'" .. �, "I. t�_L�-,\,,- �.. I
• > (" ". �} ,"'", ".,,�,., ,.

_",

t:'" . a vi'aginn, que' 'ó ;m'fl1l5, rO"',iI� ..:.
.,';i""-l'r �._" l, �"," (",<' '.í., 11 ,

, , '... ,.... '1\ \,.. f ,_, _".-

..
Cos'ta -Ca",ralcanti.,. fal1a.... ),l ",

U I', • ''1- '(\, 'I" .,
- alguns"países, no final do

-g mês, acompanhado (le' tcc:
.1c b. nicos da� CNEN e Elet.ro-,

., ..
.

,"

bras. .; '"

A fonte da CNEN des-

mentiu tarllbém que a atual

visita
l
da' missão do- Insti-

,!-
tuto de Energia Atomica"

do Canadá tenha por obje­
tivo a venda de reator de

potencia ao BrasiL ."0 fa­

to é que o Canadá está

produzindo um reator de

potencia d� 540.megawatts,
com co'mbustivêl de utanio

natural e agüa pesada, dm1·

tl:o das caracteristicas
.

ge-
rais

.

do reator que esUi'
sendo' planejado pelo, Bra­
sil. Assim é natural que
eles procurem d.ivulgar daí '

a �ma proposta, oficial de

venda
,.

a, distancia' é
.

beúl

grande. Inclusive porque o

Brasil neDI sequer abriu a

co,ncorreÍ1�iá intel'na'cidrial
para a compra, o que só

deverá se realizar no ini­

cio de 1969, após a viagem
ministerial e a conclus,ão

1 ._

das estudos que estao sen·,'

Ido realizados conjuntamen­
te pela, C,NEN e .a. Életl'o,

bras, finaJizou li informan·
, te.

,.

II�i 811!º8eS atrás�aqui n{lO exi�tifl nada)
r' .

,

Era. uma antiga ;':esidên,cia da velha Destêrro.

De repente, n'o último verão, chegaram as máquinas e as escavadeiras;
bãte-estacas e 'homens 'com ferramentas,

.

Era o progresso..
Em 8 meses, apenas, o DANIELA ergue-se majestoso, já recebendo a

p;:J.rte de alvenaria,

D,;nt'o ele mais oito meses - rigorosamente dentro do prazo_ estip�lado
a CEiS/!, terá concluido mais esta parcela da sua contribuição para o de-.

\
t senvolvimento e o bem estar dos floria'nópolitanos.

I

ConstruC08S e fmpreendiment-os ImobiliáriOS S.A.
Rua Anita Garibaldi, 35 - fone 2932.
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) o prop-jet do momento.

Prefetide pelos que -exigem
o meuior de tudo.

J

Super técnica japonêSà��f�'
Reatores. Rolls-Royéé: Radar.
'Serviço 5 Estrêla$.

,

-5 ESTRÊLAS
NO SUL

I

Rio de Janeiro

São Paulo

Curitiba

Florianópolis
.':;.� .

_ar rzmDfiIl'!RWB!;' • •

\

É'cbegado� O
momento de,
garantir I 'o
presente .e

o futuro

NAS HORAS INCERTAS
A SEGURANÇA

Da assistência e do apôio
de uma organização a ser ..

viço da sua tranqüilidade
'2
o
u.

SOCIEITADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
DE SANTA CATARINA

(Somando recursos para multiplicar benefícios)

U I � O' ,I '"
J empreendimentos e

m ançarrento � .. ....LdILt ida. administraç!�J.!d��·
Praça 15 de Novembro, 21-a FlorianópolisAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UIlI bom plano
de previdência
j' ,

'
, ". A.

,·e· o'qlle preve
'Ad

(.

,to .. .as .as
..'

.

Fossidbl,·l������,o
.

.

.

"

Montepio Nacional
'. O dos Bancários.
Ó,

'

Completos. Englobando
.

numa único rnenso lidcde,
Aposentadoria lnteçrol
(005 10 ou 25 cries de

co�tribuiçõo) Pensõo Soloricl,
Montepio' e 'Pec�li'o �roporcjono'!.
Isto quer dizer: Garantias

,
mais amplos pára 'você .:

M
e suo fomilio.

,.

MONTEPIO .111 .NACIONAL "" ���1��rs
"

Pôrto Alegre: Rua dos Andradas, ··;l:?9 _ se�!). ,própria
Guanabara: 'Rua Miguel Couto, 105' - i:o�j\JIlfo··ili'r·f'
São Paulo: Praça da Repllblica, f,50 - 10:":·.andar .',. -.

Curitib'a: RUja Barão do riio Branco, 63 - '�ODjU;,tO, 1310
Flortãnópolis: Rua Ten. Silveira, 21 '-. sobreloja "., .: .

,

.I!.

futuro.

"
I

I
I

'.

/'

'��
. I : .' J
�

';f'��\��:
.-�-J1 '

. "?,

t

:x

'J;

'.:_':-::.;;.���.<>: ....:'.:. '�·r·>;(I' :�:a:�á��à�r��:�i:��
... -:.»" ..�:i;f:�;,���, . 7' .

'
.

.
'

,

I 'á.' "-1:':" �,::y>"
" ,vQcê : . A Ir,npbi· I ria

�!!>;/i!í;�i! ����i����
'E; dhê: 'quô'no{Yuma
,�lT1'P�êsa C.O;;Q.6 con­
ceito e' a tradiçêQ�c:ja.,., '.
Irnobiliária A.G?nza-,-' ,

.........'-..,._,
'"' ,�..

ga afirma ql:J'e' 'vai

I�nçar o melhor pro-
jeto, é porque O.pro-
leto é o melhor mes-
, ,

rno, <

Agua�de SÓ .mais
uns dias, tá 7

IMOBIUARIA ,A. G:ONZAGA.
R.. Df.do... II - Pon. H'O •

I

INSTITUTO NACION'AL DE
PREVIDENCIA SOCIAL

COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS
CONCURSOS' PARA ESCRITURÁRIO E

nATlLÓGRAFO

Comurico aos interessados. que, o resultado elas
PROVAS referente aos concursos de Escriturário e Da­

tilógrafo, realizados' em 15 de Setembro p.p., acha-se

afixado na �ede dos órgãos locais desta I'IlS0Juição, em

tóclo o Estaclo.

Florianópolis, 09 ele Outubro de 1968.
GUALTER PEREIRA BAIXO

PRESIDENTE DA COMISSÃO LOCAL DE
CONCURSOS

DQutrine' russa

Esta(jos

...��. �

OMercedes�Beni 15�O· para.
.Ionga�··distância�·.yai"�ar�':as
s�".s Vlage�s fT1al�.CU[�"s;;rz

.

mais ,eCOnOmIQa·s·�-··
'.-

;:, -

"
• ./' "

't'

os

.... "nova doutrina �ovietjé�" ._.

�:Jmo
.

ii: cl�ssÚ'icol{ ri '.s·éeretá'rio. d�
Estado; l!)eaN Ritsk _:_ está ;'ca�sal1'
do uma ;g:).·ande ail.reens5"o. ent�e at·

tos funclenárlos do DepaFt�mentQ
" de Estado.,'

Essa tese, enunciada ,a 26 de =-.
tembrn pelo'PFuvda,.',o·rgâ·o oficia:!.'
de Relaeões Extericres Andrei G�o·

... 1'., .'..-

miko na Naeões Unidas, na sarna-

na passada, �stabelece' que os rnem­
bros da "cómunídade socialista" da:
EUl'OIJa não tem .o direito de tcrnar

decisões que não sejam apuiatlas
pela União Soviética.

"

.Levada ás suas consequências Ió­

gícas, essa decisão' estabelece amea­

"as diretas á soberania da Roménia

e';da Iug:osláv,ia,. ris' 'dois 'países co­

·jh��1Ístas '"ihâ.ls i�dependei�tes·" da,

Ei{i�P'!l.ijàrti:b�il{'p&e)�m dtÍvlda g
.

'p.Jll�t�êa:dos 't�tádos
.

Unidos de ",e,5'�'
i�beie'cér po.ritês�:. parà 'a)<:uropfi, (}.
,)��ert(ai;\I�I\'�Órffié. Qpintão de lilguIl'l .

:i:�,�(it?J}�ã�i�� c
��61·�e.a!l1eri�á,ôs.'· " "."

:; RIlSk deêlarou-se; contra essa 'd��
·trina em discurso feito dllFarite' a '

t�s:�fu'Q,I�iá:\G�Fàl das' Nações' -Oni.
tt��,{�j 2;�e ..ou�tibr�" tendo ,demorys:

.

#'ad'o,: 'su:{' pr.eocupaç�o: ·,tllflibébÍ.· " '

píJ.'rticulàr�s reálizadas nas :r-façõ�.s
UrlÍdas' ;'com .

os ministroS de Reta-'

çQe'�E�tet;i'�res'ae' todo 'o niu·ndo.,
l' lIã' ilfl'o'rmácões de' que 'Rúsk 'ten·.

top:; '�i�:C-lÚi�' �ss�' ass��tp d�r��te
suas', reuniõ.es, 'com GroniiRo;. que

se �ec.u�bu 'adéle·tràta�: -', "

. FünciQIiár;os .de WashiI:igton afiro

nlãm quk,ás �lecia.rações soviet,icas
e a illv.asij.o da Checosióváquia lJrÓ'
porcionárarrt, aos Estadós :UnIdos·

, gra,ndé '\ quàn.tidade de .íugiurientl)s
.

de Ín'opagapda..Mas acrescentam

q:ue .a pr�ocup�ção .da administra·

çio. € geilúii1à e não 'uma pr�octl.
llÍ!:i;i�o. foij�(li(· com Hna:lidades DO·',

1«(l�J�á�.;> ;,.,
. \..'

'

.� �'):' ;
-

.: r

, ..

.:preocupa
Uni'dos

Funcionártos romenos e iugosla­
vos declararam, recentemente' que
também parficipam das apreensõe»

.
de Rusk quanto is consequências

, da l)(}siçi}9- de Moscou.

lNSTRUÇÕIilS

Soube-se. que Ruslr recnmendeu

aos. seus assessores que eíabor-n

planos para a eventualidade da Ro­

menia ou da Iugnslavia serem in­

vadidas.

Os elaboradores da politica ' do

Departamento de Estado derron­

tram-se com (J problema de esta

belecer qual a atitude a ser toma-.

da pelos Estados, Unidos corri rela­

cão á União Soviética e o .resto da'
- "

Europa Oríental em vista dos no··
-,

·vos acontecimentos. EÚ�s� não' )a. "

bem em que medida ; Moscou per·'
mítlrá que seus'aliados prossigam
nos. planos .do �'estabel<lcimento da

';pont�".
"

· AMBIGUIDADE

.

O governo soeíétíco �ê a"tnl.>igu;. .

· dade.apenas rio (lUe deseja ce�: Gr();'
.' .

.'
," .,.......

.

mil{o.e o' "Pravda':' declararam 'qíi:�'
· a "co'munid'ade soviética", está'," a·

meaçada p�:liS fQrças ocident�is. '

lUas GtÇlj'jiko ,também afirmou q�le\
seU gti:vêrno desejÍi yro�seguir 1�a:S
�eg'9dações' sobre 'o cbntrole de ai"'

'

mas.'"
>. AIg'uns funcionários dos EstatÚls'
Unidos afirmam' q�e os' ele�en.tos
quc elaboram a política eiager�m
,'os pel:igos da "doutrina" sovié�ica,
e que os Est'ados Unidos devei-laril
iniciar as conversacões há muito,·

l;lanejada� sol;Jre; .lhúitação (ios
foguetes ·nllCleares.
Ésses funcionários argrini�ntam

�üe ' �' 'iJ.rii:ão" SOVÍéticll dev,é:' Il.�tàl: ..

. i'.

ansiosa por melhorar �ua imagem
aos 'olhos elo enundn e poderá mos­

trar-se, ugorá, mais flexivel nos as­

sunses de contrule de armas.

Mas Rusk opinou que resiam ne­

cessarios maiores esclarecimentos

'de Moscou quanto ás implicações
da nova "dontrina''', que, como acre­

dita, são contrarias {t soberania- de
todas as nações, estabelectda na

Carta das Nações Unidas.

�UBSII)'IOS

Est,'i sendo solicifada a opinião
das. principais aatortdades sobre o

assunto, cogitando-se mesmo de

:incluí.las num discurso a ser feito

na .próxírria semana pelo subsecre­
fatio de Estado,' Nicholas' ri: Kat·,
ziiIiiià�h, em Paris, "á Uniãó

c

EUro'

péia Ocidental. 'I'rata-se de-u�'à 01'­

ganizacão 'internacional' formada pe-
"]'à Grã�Bretahliâ� e pelas seis:nações
'.da comlmida'de eCo�ômicã :em:Qpéia:
: França, 'ltaliâ, Alerftantui Ocidental,
Belgiea, ,Holanda' e -Luxemburgo.
'''A politíea de estabe�ecipiént9 de

-ponte", que constituiu uma' caracte­
rdstica :dà' admintstração. Johnson,
�'6i 'llasead� na 'l:írclnis�a . de qúe

. ''; -'./. ( . - ".,
.

n'lo�eou
"

]!I_ei·l11it�a. aos seus aliados

uIPea crescepte in4epen.ae!lCi�, supu.
.nha·se quê;: dcsde que suá' seguran·
'ça n:ã'o fo�si'ain'eaçàda, Mosé"Qu,en..
.

eodJaFia: se'u's 'll-liadQs a 'estabefeclêr
cOQt'atos OrieÍl.te·Ocid-ent�.
..Há indicio!; de que ti admip'istra·

çã� aguai'da � esp'larecimênto, de

�ituação da Checoslovaquia, p,ai-a
decidir se, iniCÍará ou não as con.
,'ersações 'sôbre a 'liníÜa:ção 'd.e fo· .'

guetes..Se fô�· �iIiciada; a retira'ila
nu larg'a ,escalá das tropas sóvié!i-'
cas, --os Estados UnidoS estarão

mais propeÍlsQ,'� a; iniciar ,as çóriVer.
sações cO,in, os . r.üss�os:

/,

\ ''''\'

-Em;,f,6�ma de aer o sol ,

licju)'<l0;'!'ló,e isca
.

. ',. r·�· \' .

"_
..

'

I,

','

. \.

.� �.

'. ,
� .

.' .

..... 'i'
-

";.
'.� .

·Y·_

"f".

\ê;,Mesmo qu� .seus motori�t�s.('.·
durmam mUito·

..

. . ..

e·acordem' tarde.
o q'ue q.ueremos dizer com isto? Que esta'�os dando a devida
importância ao corifôrto dos motoristas. O Mer'cedes-Benz 1520 é

·

o prmlBrro caminh_?o equipat:Jo co,m cabina-Ieitô, permp.nente.
,

Note b8m: não ;se trata de utlT'mero be.liche. desmontáveí:
É :uma cam,,!, realmente. Fixa, atrás do assento do motorista.

Enquanto um motorista dirige., o outro dorme ou descansa.
·

E' o caminhão não pára. Não há despesas com pernoites. As viagens
são ma'is rápidas e seguras, E com as viagens mais rápidas v.

diminui' os c·ustos. O luc;r() é mai?r, Mas a cabina-leito permanente
· é:.i!-penú·s �ma das novidádes qu� ?-série 1520 apresenta; há ,

outi-os aperfeiçoamentos técnicos que fazem dos veiculos '1520 a

solução indiscutivelineni� melhor e mais racional para o

tr,ansporte er;r" longas aistância's; seja em unidades simples (com 2
QU 3 eixos), únid?-d.�s compostas, "Romeu e Julietal', ou ainda ,

ca valos- m�câni.cos .. Façfl.- nqs; uma v,isita q ue teremos prazer' em '.' "

.

falar-lhe em detalhes,.pclr exemplo, sôbre ci freio de duplo 'circuito, o freio molar, o freio motor no cavalo-m8cànico Graçás à válvula eletr'o'"pneumatica,
a nova_.caixa de cãmbio mais reforçada etc. V. vai concluir que para o tráfego em 10lt(Jas dislâncias, os veiculos Mercedes-Benz LP-1520 realmente

representam'a gal'an,iia de. melhores lucros, A/nda que seus motoristas gostem de dormir. E acordar tarde.

� .

.

�

Conç�ssionário Me.rcedes�8enz �m �Ior:ianópolis:
QSCAR,CARD,OSO FILHO & CIA.
Rua Santa Luzia,�28 - Fone: 2920

'I
".

..... _ . .J,:'

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flerianópclls, 13 de outubro �� 1��, - Pág. 4 .llll
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GUSTAVO NEVES

Aldo Beck realmente um

artista. Alma de esteta, dis­

ccrnínrlo o Belo nas coisas

em que geralmente nino

guém vê senão o vulgar, ,)

inexpressivo, o desinteres­
santc, êle n110 apenas sabe

fixar, nos seus quadros,
nas' suas aquarelas, o que

escapa à visão COJtlUl1l dos

que não possuem a sensi­

bilidade que lhe é pcculiav,
mas tem ainda o dr I n 1'.'1.

ríssimo de comunicar, pe­
la surpresa dos seus í'la­

grantes, a emoção que res­

salta do pormenor sugesti­
vo, captado pelo seu pincel
e sublimado. por .

seus tra­

ços seguros e preciosos.
Aluo Bcck, cm suma, sabe

VCI' e comunicar o que vê,

E' muito seu o poder de

despertar em outrem o

sentido que transcende \)

concreto, (111 que a sua

ncukíadc emotiva descobre

razões de sentir c vibrar.
Estive _ olhando os seus

quadros, expostos num dos

salões do andar térreo do

Edir.cio Cornasa, na rua

Felipe SeÍlmidt e, com

franqueza, lamentei que tál·
vez a ',lUita �ente não te­

nha chegado o interêssc

por essa excelente mostr;l

de trabalhos de pintura.
Não é esta a primeira ex'i-

,

,.

bição' do pintor I con.ter·

râneo. Se bem lembro.,
doutras feitas tem êic me·

I

reciclo o patrocínio do Dp--

part�, llcnto de Cultura d,o

Es(a,::io, - e com razões ue

solJêjo sô1:)re as que, in[(�·

lizmente, m.ilítam em pro-
veiio de eSlletáculos teile- .

trais, Cllja omissão não fa·

ria falta a ninguém e se­

ria, ao' contrário, justa hn­

mCl1ag�m ao bom gosto r�

RO recato da sociedade ca·

tarinense, Aldo Beck tem

rUrdto a mell:lOl'CS esfímu·
los. A.Hás, o seu .progresso
na' IJintura é no'tável dI I '1a

f
para a outra de suas expo-

Sl{:oes. Não, certamente,
no que diga resileito' à sua

arte, mas na �écnica .. ��,!l!:
Ilue pie dá a expressão '0l-l'
jdiva, de que consegue
mais perfeito realce à. ino­
tivação estética.

,

Entre us helos trabalhos

que se encontram expo,,;,

tos, verificado que hã alo

gUl�S com a- reserva de ado

quiridos. Alegro-me coin

i�J:;o c tantu mais quanLr"
na verdade, não só rCV!é'

la nobl'� senso

rência, mas aildl\ 'porque
ilílpJíca uma _Ç<orresponden.
cia entre a sensibilidad'!
tio pintor,' que sUl'lll'cen'
deu o I,notivo, e o coulllrll­
dor, que experimentou a

me�mil. ,emoção do artista.
Deníre os quadros auquid­
Ilus, um, particula-1'll1en�c,
ieda sido 'talubém p-ot
mim escolliido: é o que se

intitula "Ve[!,'dação", e ;qUí!
me parece um dns mais es­

m�'l"adamente trabalhados.
)

Conta c:-rto el'icritor norte·

aÚlericano que, ao n'lorrer,.
utn velho pintor, havendo

reunido, em tôrno de seu

leito de moribunjo, alguns
discípulos que choravam \�

perda do mestre,. proeul'ou
confortá-los exibindo·lhes· OI

11l'enuo exc�peional qu<:.

ohtivera da viua e que ô

fazia morrer feliz, conven­

cido ue haver ll-lcançado na

existência o seu objetiv,f) •

máximo: mostrou lhes um

perlaço de papel " �1 que

í:l� havia pintado uma sim­

ples fôlha de roseira. Mas,
nessa pintura, os. discípu­
los viram não apenas uum

fonna de beleza em COll'
íôrno e colorido, senão
tarnbém li própria vitalija·
de da folhinha :;;ugcl'ill;J. J1;J,

vhacirtacle . do desenho l'

no fe!i:c flagl'al1t� qae o ve­

]ho pintor -logrou surpreen·
der. Estava ali, em realida·

dl�, a eo;sa, sublimada pela
arte KClli<ll.

Lembrci,n1c disso, quo
li ,i<'i na minha I 'lOcidadr,
porque, diante de alt;'uns
d(�� !,J'abalh'ls '.1� All10 Bc!'!,

]�(msn, lhe (lOllll1ciam um<\

'11"HWn('i:l e fil'e fixam si·

gela� CI:m1S }1raieiras, tiv,�

a sensat;iílJ de que a feU­

('idade consist? p,ll'a o a I'·

iisü� e pam aqúêle cuj!
CGlltimm na ;,' 'p{ig,

oscas
Embora estejamos ainda a pouco mais de dois anos

das eleições de 1970, as môscas azuis já sobrevoam o

minguado bôlo da política wjarinense. O enxame que a

cado d.a engrossa mais - visa não somente à mas�a do
bôlo da sucessão goyem:lll1ental, mas procura' também

pouar nos' confeitos maiores ou menores que cnícitum o

prato, de acôrdo com a pretensão dos postulantes à Câ­

marc Federal ou à Assembléia Legislativa. rara tudo há

candidatos que assim se consideram cm potencial,

•

lUIS
50 algo mais que a vontade de ser candidato.

Santa Catarina vive, atualmente, numa cncruzllha­
da política. A indef:nição. do quadra partidário c o' ce­

ráter instável da situação política da Arena c d,o MOR
não permitem que desde já se possa traçar um esbôço do

'que teremos em 1970. No próximo ano, os maiores I1m­

nicípios do .Estado rcnovarâo a chefia dos seus Exccuti­

vos, num pleito que muito significará para o que será
travado em 1970. Em consequência dêle poderá acor­

rer, inclusive, uma transformaçân radical em todo o es-

t
- It .

Por Jstov
é

qUCIl13 a ua.men e em vigor. OI' IS o, e pouco recomen-

dável pera as môscas a sua incursão alada em tÔrII0 de

possibilidades' ainda bastante vagas. Não s�Jem elas
.

,)

que, cem isto, poderão. ser, quando muito, sérias candi-
datas a môsca s tentas ChI 1970.

A Iim'tação do quadro . partidário a apenas duas

agl'nniações diminui em muito mi oportunidades parei os

livre-atiradores da política. Aliás, êstes nunca se .lÍeram
bem, não apenas. em Santa Catarina étimo em todo
Brasil. Como cm qualquer organização que se preza, os

Partidos tanibém exigem disciplina, ordem c colabora­

ção. Apesar de as atuais agrem:ações não serem nclÚmUl
exemplo de qualquer uma' destas coisas, a verdade é que,
na hora da decisão, tais predicados fatalmente serão le-'
vados em conta pela convenção que definirá as candida­
turas.

cida.

.�

;'
I
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
o

•

o

PO.LíTICA & ATUALIDADE

I\farcilio Medeiros, filho
-"

(

IVO }<'ÀRÁ 'C'AMPANHA
EM TODO O ESTADO

Há duas semanas afastado
do centro das' tensões políticas, o

Governador Ivo, Silveira retornou
à Capital,' depois' de �isitar o

Ceará a convite do Governador
Plácido Costeio, participar' , do

jantar em homenagem aô Presi­
dente Costa e Silva; rio dia do seu

aniversário, e de cumprir extenso

programa de inaugurações .no Ex'
tremo-Oeste' do Estado.

.

Aqui
chegado, certamente já terá, rece­
bido de seus ossc=sôres .um rela­
tório sôbre a situação política: rios
municípios onde se realizam elei­

ções a .15 de novembro.
'

,

.

;. � *
.

Os acontecimentos que ante­

cedem o pleito municipal, "no '(un­
bito da Arena, 'Ílão teriam agra­
dado 00 Sr, Ivo Silveira,\'seguu­
do revelou qntem uma fonte par­
l1mentar do Partido' majoritário.
Di�se ainela que " esfôrço, do 90-
vernadór, ii setviço .do 'qual co­
locou todo: o: seu empenh'o' e o

sua· sinceridade, não corresponde­
ram como era de se esp�rar na

hora de se 'decidir a escôlha dos
- c'lhêÜd·atos" . .sublinhqtf que .

os'

'pr6pósitps c[a' paCifié�ção; '. inter­
na� do Pdriiçlo foram .. i.postos à
margem das, convenções em um

grande número de municíp'ios;
ocupan'do' sêü lugpr interêss.és. de
facç,ões,

"

'" *:. *'

Em vista di,s�o, adi4ntou a

fonte. que:' O �r .. Ivo Silv�ira vai

percorrcr uma ,�lm todos, os mu­

nicípios do c�lendário cle:itoral de
nôvcmbrO, para reeomentlar êle

próprio QS' candidatos da ;,s'ua pre­
ferência. Coril' isto, o Cl1�fe do

'fxec1.1ti'vo 'f�rá.' uso <la sila qJJa1i'-
,

. da'dê di{ signatário. 'número úm
-:.< ..t�'. ':co): .;, oi

" r·Y<.:�[,/�;:lX:l' :�.s:.:.. :�.

.\.;

, I

,
, '

,
.,'

',' .

.' • >.'.
"

ÀGERD,A ECOMê'MiéA
O sétor. tcxtil absorve o

maior contingente de m�ão�de-úbrà
. ii1dustrial, �com 350,· inil, pessoas
ocupadas e uma \ folha de sâlarios
de NCr--562 mÜhões, b que equi- -

vale a mais de 10% do- valor da

produção. .6.�,...·

Suptindo 99�8% da dem6.1�
da interna brasileira, a' industrial
lextil brasileira assistiu, ,n05 ult"
mos anos, a U111 crescimcilto in5a­
tisfatorio de cansuOlO. Entre 1950
e 1960, o consumo "per cap-ita"
a un\�ntou 'élpenas 1 % , passando
de 4,� kg/ai�o para 4,4.

.�,' .

Embora não haja dC1dos com­

pletos e recent�s so'bre a capaci­
dade instaláda da industria textil

brasileira,
.

uma boa aínostrageol
pode ser tomada através do rania

de proces<;amento do algodão, que
produz 88% do total de tecidos
fabricados no País.

'

Em 1965, a inou'tria conta­

\a ccm 3.598.000 fusos. o que
coloco o Brasil em 9° 'lu!l:ar no

plallo mundial, logo al:íai�o da
Fratica c acima da Tchecoslova­
(lui�.

>

Embora a capacidade de

f:açi:ici tenha sofrido um acrcsci­
mo de cerca de I 5% entre 1952
e 1964, registrou oUr11enl0 infe­
rior iH) do�. doze l1lese� preecden­
te�. No (funpo da tcceLa,rern. os

93 mil 'teares existente<, dos quais
34 inil erOJll aut(ll11atico�. reme­

sentavam um cotejo desfavoravel
COIl1 a iddustria argenfin:l (22.200
tem'es, dos .quais i6.200 aut(�­
maticos) sem falar na indw;tria

,
.

-.

, .

.

I.,

do progrorna político da ;: Arena,
por cujo cumpr-imento não medi­
rá esforços, "mesmo que, para
tanto seja necessário desgostar urna'
m�'ia dúzia de políticos".

:j: *. ,*

Segundo' a mesma fonte, a

atitude governamental "seria to­

moda' com o sentido de' exigir
uma, definição por parte de alguns
setôres orenitas, em face do
acordo firmado entre as cúpulas

\ da agreriliação para as' eleições.
municipais.

-Ó, I

Caso se confirmem essas pre­
visões. o Governador Ivo Silvei­
ra voltará a atuar no terreno de
sua preferêneic, sôbre ó qual ca­

minhou durante tôda a sua vida

pública: a política, de onde, em

dado momento, retraiu-se, a fim

·

de cumprir com os seus compro­
'missas administrativos na Chefia
do Executivo e.< tad ua!.

CELSO EM -LAGES

_- I

Desde sexta-f�ira, o Senador
·

Cçlso Ramos participa em Lages
do campanha do Deputado Aureo
Vidal Ramos à Prefeitura local.
Juntamente cem' êle, o Deputado
Osni Régis chegou de Brasília a

fim de incorporar-se ao movi­
l1'1cnto pré-eleitoral daquela cida�
de,

'

* * *

Informações chegailas na

manhã de ontem a esta Ci\pit�l
dão\conta de que .. a candidatura
do· Sr. Áureo VidoI Ramos vem

obtendo a mais ampla repercus-,'
são na cidade de Lages, aumeh­

tan�'o consideràveJmente o apoio
que, desde o seu lançamento, re­

cebeu da população ..
:1: * *

Na noite de ontem, à frente"
de uma grande-. �onGentração PQ:- _

pular" foi lançada a c:llldidatura.
>..

y

dos Estado� Unidos, ou da
manha Ocidental.

Problema, qna:ego ao. brasi­
leiro enfrentam

.

outros' paises,'
onde.' a industria textil é um nÚllO

, tradicional mais ou menos. atingi�
do pelo "Jbsoletismo, cernO' o Ja­

pão e a Inglaterra, que apresen­
�avalll indices baixos de automa-

· çãó, 'lutando para melhorá-ioç,_.
Estudos· recentes dó Ministc­

rio do Planejamento concluem

que o setor textii iinportou entre

.1960 c 1\Q64 cerca de 70% I do
total' da' maquinària necessaria
p'ara sua atualização tecnita.
NO' periodo de 1965, a 67 fo­
ram levantados, através do 'FI-,
NAME, 'recursos 110 valor de
NCr- 16.126.4,84,00,' destinados
à comora de novos' equipa�l1cn­
tós, i'nlportados cu adquiridos. na
industria nocional, colecando-se
o setor em 40 lugar entre as ati­
vidades industriais beneficiadas
por c�se tipo de financiamento. No
primeiro '>,emestre financiado as­

cende a NCr$ 7 6 mílhõe<l, 'en­
(luanto pelo CREAI "(Banco do·
Brasil) os financiamentos destina­
dos a im;est:mcntos no setor tex­

til aUI11�ntaral11 de NCr$ 2,8 mi­
lhões em 1966 para NCr$' 8,1 mi­
lhões no ano seguinte,

AIc-

o dado alentador do l11('1'Ca­

do para a produção textil brasi·
leira. parece- estar na, perspecti­
vas promissoras apresentadas de

, modo geral pelo mercado exter�

�10, apoiandoc�e o otimismo na

boa qualidaJe da materia .. prima
e no custo d3. mão-ele-obra.

Ccuio rniebti"a pinneim em no�so Estu,tlo, o eonvê- Êstes problemas se colocam na f�:xa de responsa-
nio firmado entre a Szel'etár:a da Fazenda e o Escola Sl" ,biEdade da Se::retaria da Fazenda, cOmo órgã'o govern3'-
pel'io'r dr Administração e Gerência, ,merece todo nosso illental. Vem ,col'l'oborar a neçessicjade da ill1p.lantação
aplauso e um a:colnimento entusiástico. Devemos cstimu- de si�tema flexível de incentivos f;scais,' o que, em 'SUll13','
:�l'{: o esfôl'ça prncedido por mestres e !:i'unos d�uiuêle, esta- já é objetivo do Govêrnõ Estadual. Estas afirmativas só

. belec;nH�nto de COetllO superiof, bem cemo a Yi,são da auto� podem, cOI:illido, cllccntral s�stentação na l1ealÚlade so-

ridadc faz�I1dál':a· ,ao se I?reocupai' e\�m pr,Pbl,e,ll1:,t. tíi'?, im�.�;' . çlal ,qlt:lrfl1�s�. El1tão,-' f�rg�" a� c,!J.nÇ;J�I��q' "d,�ra. ;�. trflu- ,i�f1' '1,(,
:p'Ürlantc plll'a, orientar a pulít'ca fisc:u c ol"'�<ilJ.llentáTja-. A �;�lIfhl-:; (le,l}lle •. pr.ccisam'tis ...cO'nhecer esf}l,.rcaHdade, pois a i

apuração mcn;aJ da variação do custo de .vida venl sendo slia' tn:m'sf(Jf'mação é o objetivo final. Jt pesquisa' é o pas-
feita nas principa:s capitais' bl'asileiras, Q que ilustra o soO mals importante para conhecê-Ia sem distorções.
avanço da prátka estatística em nosso pais. As dificulda­

eles encontradas pela eljuipé que tomou � pei.to.o objetivo
não cOllseguiu Ínterrumper o desejo de �eryir à eomunidá- .

de, iHlJSO avançado, purtCllltO, no pi'opósito de integração

se formos pesar devidamente os mérltos c as condições
de cada um restariam apenas uns poucos capecltados a

desempenhar as funções ambicionadas.
A ambição política é saudável e, em muitos casos,

deve ser até estimulada pcãas lideranças. Entretanto, é
necessário que, para isto, se reconheçam os verdadeiros
valôres "que militam na vida pública do Estado ou, se

fôr o caso, os que reunem o merecimento de' virem dela
participar. A opinião pública catarineuse está ·suficiente­
mente amadurecida para poder julgar com precisão as

condções individuais dos que, cm 1970, recorrerão a

da pera :1' manifestação das urnas.' Qualquer açodamen­
to prematuro para antecipar êsse [ulganiento ou prccipi­
tal'. a manifestação popular é inútil, 110r enquanto. mi
coisas ma.s sérias a serem resolvidas agora.

Adcnia;st-i�.feciso lembrar aos menos avisedos que
ext<-tf m dois 1 r!ll{iijo� polítlcos 'e só através de um dêles

, ., ' � "

será possh'�I/ á.;:,�alld�datura, seja para que cargo fôr. SÚ-
,

bre êste. JH,rtre�Jlar, . há dias o. Govel'l1ador Ivo Silveira . Oc rcstu, nada melhor, nêste momento, que as ,.môs-
fêz um prml�nbia'pleIltó bastante sintomático, ao assegu- cas esvüaç:mtes d:minuisscl11 um p�)Uc() o seu ímpeto. A
rar que "�d,if:� deve ser cand:dato de si .mesmo". Os opin:ão pública, com Slj3 sa�edQria, j� a5 idel1'tifica�uma
irr�quj��' �psltiJantes a ,candidaturas precisam �()ntal' I a lIIn:l no meio dó el1xunlC, prii1cipafmentc aquelas�!-cuJa
C;il1 o; yoto;1 da convcnção Im;a d;spor da legenda cem,' insistênc:a já cotiH�ça a sugerir o uso de unI bom h�'S'eti­
que concorrerão aos cargos eletivos. Para tanto, é prcci-

(um a univel'sidade e .H emprêm.
Cbm(l tôd�,s aii1�idades pioneiras, esta etlc.imtrou

olJ�táculo5 'consideráveis lIma chegar a belll tênilo: N'ào
ob$tantc, 5e pude dizer que já sabemos em ,qu'anto aUI11cn·

tqu o índice de custo de vida em F1ol'ÍallópoHs. O pl'OS­
S(�gU'ljH:lltO na tarl-f.1 oferecerá condiçües de àpel:feiço�­
ment(l, o I (lHe �i.rá beneficiar' aInda mais a dêdicação dos·

que. ,se" entregaram à sua execuç'ão. Em dadôs concretos,
\ ' I'

já proVGlJ a ESAG do que será cap'lZ no futuro, pois o

S(�U t.ml:ia�ho já comtl-tui element.o ya1ios.o na CJJllstl1ta­
çãJ de' sua, utmdl1lk. F0i 'pi)l' eja que es.tamos sabendo)
(�ue o CUFto de vid1!J," nó mê'!, de setemh�o,. subiu em

,2.19%. E, ahula Jn3ls, e:;m cel'ta gravidade, .tomamos
conhecimento que há um deficit no orçanl.ento doméstico,
rai'!', cnfô"lmtar os gastos mm I11'lS e _necessários.. Tlldô
vem cdH1priw3l" qu.: ner:essi'amos melhorar o nível

.

do
I

.

.

JH'der'�lquHtl",o di) f!oi';ano�)olitano, ass:m como devemos
derecer cemJ:ções de am;_Jfação do merc!idiJ de traba-
lho.

�_.c,_.. 4f ..

Leães e tri�ião� dividem a Arena,

De�xando de lado as emoções, passamos a raciona­
lizar as soluções dos Ill'obtenw3 fundamentais, eom isen­

ção e equilíbrio. Em último' recurso, á frieza dQs dndos
não impede que sejam' afialisados p'elos políticos que, em

meio :las debates,' Í1�jetarãó calor humouo à orientarão
.. '- '. j '-,

IIue julgal'OIf muÍVcl. E' bem q.ue se diga que Os 'políti-
cos nã'o podem se afa:;.f:ll' cta responsabilidade �e enfrentai'
a rea[do�e social, agora, eíJ-m mais segúrança', de posse
dos dados fornecid()s pela ·.pesquisa. Neill dc·velÍl se setitir
d'min�ído�. ou mclindtadüs, mas agrade�i.d(Js pelo iato

! '.
'

lmspiciosV� Toduyía, êsses proble,mas serão .en�amÚlis
I:

ccm dera'lião e �en5ilJiIídade, pressupostos illdlspellsá-
,'ci� no sucesso das soÍuções. A ciência e a técnica Úm
por fnalidade cssc;ucial auxi�ar o e,tiacionmnento llU­

mano, de ,soluções novas :pma problemas �ntigos. Os tcc­
noratâ, por isto mesmo, nã:J são antípodas dos políticos, e

s':.m seus auxiliares e assessôres. Inégàvelmente, o' Í>r!l1d­
pai objetivo' dos professôres e alunos, dJ ESAG é o de
cola�onlr c�ln as autorid.ides, razõd suficientes para quc
acolhamos 'com sensu'tez e compreensão o seu trabalho. E
não �ui outro o elltel1(I:rnentll do Secrctál:io da _Fazenda,
ai} dar cünd:ções para sua realização.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Neide Mariarosa a voz bonita de' Senta Catarina, é
t ,

a atração do show no Golden-Room, do Copacabana ....Pã-

lace.
.• *. * ,

.
.

o CJu15e Náutico Veleiros' da Ilha, hoje dá iní�'

ao campeonato de Vela.
* :I< *

Adolfo Zigelli o radialista 'criadór do mais cornen­

tado programo que é "Vanguarda", prepara-se para' sua

festa de formatura em dezembro próximo, quando será
". .

'
.... '.' .�

Bacharel em Direito.

* * *

Em carro particular da tradicional Família

chegou ante-ontem à nos' a cid,ade, a·bonita
Engenheiro,'Paschoal (Ruth) Grieco<.»: '
r-;

Grieco,
senhora.

* �•. :to

.

No concorrido jantar juinta.-feira' no' .Llra .. Tenis
Clube, quando era comemorado Q 420., aniversário do Li- .

ra, a bnita Julieta Albertina Medeiros Vieira, fêz êptre
ga da faixa a Rainha 1968 daquele Clube, srta. Mariso

'

Pereira e Oliveira. Representando' o Governador do' Es­

tado e senhora Dr. Ivo Silveira, o, Deputado ç ''} �erip(r
ra Zcny Gonzaga, A senhora Gonzaga 'fêz;·. entrega

..
'

dos
lindos presentes oferecidos pelo Lip 'as D�b4ta:Àtês '�Ç>
Clúbe da Colina.

.

* :i< :I<

- Walter Wendhausen a consagráda arte de que me{eçeu .

os melhôres' e1ogios dos mais co�ceituag9s; '�tíÚcos' 40 I
país, na próxima' st::maná' ,éstatá

,.

em ê�ppsiçã;' 't::ni' nóssa
cida-d.'·· ..

'�' '.' .'

,1-'
I

v

..

Na direção do maravilhoso Marambaia Hotel no Dal

neátio Camboriú, o ,s_r. Ed�ard Perdigão I
Pérei�a' :_ Po­

demos afirmar que está com exelente servíçó de. bar e'

copa.
\...._,

* * :I<

'ia Mundo e da Ctiança" festa· que aoritéetálogo
mais no Clube Doze dé Agosto, urna, promOção Joyce
Béatriz' Kowalski.

* * *.

"Porão 3. " a, bqutique q�e. fOI inaugurã-da esta'se­

mano no Edifício Centro Comercial 66 'Floiíah6p0Iis'; .

',.
0'

_
�

, "

,* */
\.

* ',I
.
F.

" _':"" "{' {:""

I
'

Carlos Cid Renaux, o 'novo Presideftte da: Federa-:I
' ,ção das I,ndústlias do Estãcl6. 4e Santa. Ciit�riha, na 'h1"; :i
tima semana na Cidade de' Brusque' foie a'ttam,enté hÓP.l�:' ' .I

nageado.

* * *'

Os Cristais e pratbs importqdas nas .Jittines da l,?ja
"Gift", faz PO!I1to de parada ,as pessoas de fino e ,es�

merado gôsto.
>lo * *

Será na próxima terçafeira às 16 h�ras no Sànta­
'catarina Country Club, o desfile de modas de "Catrosel'
boutÍque", 'a ooleção, Primavera-Verão.e Bangu lança a,

moda-Jovem.
,

'* * :I:

Come�tava um grupo .de lindas jovens db society,
que o discutido Jorge Andriaai, ta�bém vai. dan�at a

valso 6'os namorados no B3ile Internacio�aÍ do Copa, dia
26 próximo:

'

.

'" * *

Ontem, fernos informa,dos que a "Ihcorpo�adbra Rà

be", a 'mà Feli�e Schmidt, vai construir um Edifício de'

12 and:ares.
,

\
/

*

Deu �·ápi�a,. Circul�da em Sã(_), Paul?, na",�.em�na5ue I
passou o PreSIdente do çountry Glub, Sr. �UIZ D�ux.

,

io f * *

A festa, de 11 anos de Rose Mary Garcia, que setá

dia 18 pró�lmo no Club'e Doze de A�ôsto, vai reuhit o

jovem societ'y. Já fomos informados que o lindo broti­

nho �erál uma das Debutantes oficiais do �aile Branco.

�, •. * ...

Pensamento du dià: De ,todo' ê�a6; PO�i pequeno, que
seja, surgirá um dia UIll esfôrço ma;Ôt qu� o cófupl�t��
fá:

,-

,
�

I

Magalhães informa que Caetano
.: aceitou convite para vir ao Brasil

Noticias - Co�entálii?s :- �,;
Sugestões: ,:,' :t ; :;'

nESENVOL'áM���di���:�Á�I.
LEIRAMENTO;

,
'Foi Iançado no dia 18 de agosto

pp., um sêlo de 20 centavos, em roo

togravura; nas ..
côres verde e ama- PUBLICA:ÇAO ESPERADA -,' 7)' Salésio Marcelino, estudan-

relo, destinado a c-omemorar a ins-
'

. te' Caixa postal 563, Florianópoíís,
talação de TELEX I na 25 cidade "Sem pretensões a

Jàpresent�r se, 'coleciona' Itália; oterece; Itá-
• ',.)' '.,

o'_
,

./

br�ileira (Curitiba).' ,; um Manual de Pilatcliaç-Plmentel lia, Usa Catalogo Ivert.

" õ ,Governo .e:;>t:j.. promovendo �olábora com "TOHICOS; ·de FIL.�·
.

8) Luiz.'Felipe B. Dutra, . ftúl�l,t
nidó; qestinactos �Ldotar o p�ís de TELIA" para o progresso d� -filã. cionário estadual, rua, Presidente

eficientes.meios 'de ct(nunil�açõ:es, telia nacional'; através da forniacão Coutinho 27, Florianópolis, cole·
.

pa�a atender.o desenvolvi�rntoi�3 ·do fiIàtelista,: forrnaéãQ que d�v�. ciona selps novos, temáticos B�i
cionaL ,

.
,

'rá proporcionar, ati
-

a�ante q,os deiras; oferece Brasil, novos. e ug.;:,:
. �Outro

.

assunto, correlato, i: :quo selos postais, todos àqueles conhe· d�s. '

\ "., ;�; :i\�t\í
poderá merecer o lançamento de. c:mentos ,para que a filatelia,seja.

'

. :J;l�!h\
unl sêlo comemorativo será o en· tratada como verdadeira' arte, co· 9) José/M. Coelho, �uncioná,rió pú.!

caQ1.pa�ento de todo serviço de te· mO verdadeirl_t ciência: elemento; blico f€deral; Posta Restanté;; F4�,;

legraflâ, a�nda -operado por agên· �m suma, de' aprimoramcnto cul· rianõpolis, colecionÇl selos novos e

elas c�lr�ngeiras, no' dia em que is· iuraI do indivíduo". ·usados: tq:nátka Batoo� ('Naviosn' 1

so estiver consumado definitiva· Éstas' palávras .e.onstmll do ',_ otleE'éce universais, ln�lu&1ve Brasil,

mente,
� Pref.rcio do ,livreto em que 'o ;ve· novos e usados.

Saudamos o Decreto presiden:cial terano filateli,sta J. L. de Barros

que declarou de utilidade pública pa Pimentel (Diãrio de São Paulo e PATERNIDADE ESCL�ItCI,:I?A"
ra fins de desapropriação o equh Informativo Fontoúra Wieth) reu·

pamento ou material destinado li ne crônicas abordando assuntos ip..
'-

Por um lapso, atribu!m?s; '.
ao

200 'linhas de Telex de proprieda· teressantcs,.· 'g-randemente beneficos / nosso· colega filatélic!> Á!UB�TI'OCO
de da Radiobras. Essas .linhas se· 'ao filatelista inexperiente. 'a escpP,J,fl ifóL �'i>�Z;t�àis Bonitos,·

J;�o. utilizadas pelo DCT "; pat�� im�i IAs palavras, do prefáCio',':a�im�: em 196��'I ;i i:
.

), ! ! 'II
pliar as centrais já existentes,' dali· citadas, perten�em ao "rir. 'A�gclti';

.

Aritê�' qu� êld 'liPonte o nos·

do pr,osséguimento. à obsorção gra. Zioni, Presidente da Cúnissão so equívoco, "amos corrigir: "Os

daHva de todos os assinantes da .Estadual de Filatelia' do Conselho Dez mais; .." foram seleCionados

-Ra,diobras' c Radional". - de Filatelia do, Conselho Estadual pelo Sindicato dos Comerciantes

. . O Sr. Demostenes Salomão, Dire· de Cultura, Esportes Turismo do Filatélicos da França.

tO'r' d6s 'Í'�legrafos, declárou' qU,é Estad�; de São Pau1o� Desculpas, pois.

"o. g-ovêrno não pretende renovar' Voltar�mos ao assunto. .' /.
qQ.alquer dos contratos ora firma-

- SELO'S SE;M GOMA

dOs- co", as çompanhias estrangei. TR;OCAS DE 'SELOS,

rás teiegiáficas". MOEDAS, ETC.
,

'-Oxalá o ·,art. 49, § Íínicll,' do

.. Ç6digo' Brasileiro "de Goml�nica:ções
,s.� �a}ltenha firl�le, livre de inter·

pt.etações dúbias ou :rt:lúltiplas em

desfavor dos interesses nacionais.

. ,�indà" no setor de permanente
cél:nunicação com o povo, uh. ou·

tro sêlo poderá ter justificad.a sua

emissão em dias' futuros.
'

.Será na ocasião em que o ·go·
� yêrno . puder fixar a inteira inde·

pendê�cia do Rádio, da TV. e da

Imprensa, liber,tando·a. da influên·

,."
.

r,

O Chanceler Magalhães Pin

to, ao, regressar de LIsboa, disse

que. o Presidente do Conselho de

Ministros de Portugal, Sr. Mar­

celo Caetano, foi por êle convi

dado e aceitoú visitar o Brasil.

O convite será formalizado pelo
Presidente Costa e Silva.

O Ministro do Exterior, que

após presidir a abertura 'da

,XXIII Assembléia - Geral da

ONU, em Nova Iorque, visitou

elm Lisboa o Sr. Oliveira Salazar

. informou que as. comemorações
do Ano Cabralino não foram cn-,
cerradas e deverço prosseguir em

novembro próximo,' dependendo
de consultas que ainda serão fei­

tas .

IN A ONU

I Sôbre a abertura da Assem­

bléía-Geral da ONU, disse o

Chanceler brasileiro que' "ali pu­
de expor os pontos-cevisto do

Brasil em relação aos problemas
internacionais e, em outra opor­

tunidade, com o grupo latino-a-
.

mericano, pude levar a contribui

"

.! '�:. :�
.

, �/

:':;

ção de nosso país, a respeito do

desenvolvimento da América La­

tina e do papel qu eo Brasil con­

sidera que lhe cabe �10 cenário
mundial".
- Os problemas estão aí : a

nos desafiar - disse o Chance­

ler Magalhães Pinto sôbrc a paz
mas estou certo de. que o traba­

lho intenso a ser desenvolvido'
nesta. sessão da ONU vai ser de­

dicado muito à resolução que é

necessária, não só para cada: um

de nós poder cumprir o dev.er de

manter a paz,' pela qual todos

anseiam.
A' respeito da imagem do

Brasil no exterior, disse o Minis

tro do Exterior não desejar "fan
taslar uma imagem diferente de

nosso país, mas pelo interêssc

que constatei, por parte de vários

ministros do Exterior .ern conver

sar comigo, em conhecer nosso

opinião, podemos cncluir que o

Brasil está prestigiado".

brasileiro' em Lisboa comparece­
ram para as despedidas o Minis­

tro dos Negócios' Estrangeiros.
Sr. Franco Nogueira, o Embaiixa

,dor do Brasil, S�;. Ouro Preto e

outras autoridadés.
/

- Parto 'Icvando a certeza de

que continuamos a manter com

Portugal e com seu nôvo Govêr­

no, a3 mesmas relações que sem

pre tivemos no passado, quando
a frente dêle estava o Primeiro­

Ministro Oliveira Salazar - dis

se o Chanceler Macalhães Pin­

to ao se despedir, após ter visi­

tado o .estadista 'no hospital "co­
mo homenagem \ do Presidente

. Costa e Silva e do. povo brasilei

ro."

EM LISBOA

O Sr. Magalhães Pinto, foi
recebido pelos Embaixadores A­

maral Valente, Vasco Leitão da
Cunha, Milton Teles Ribeiro e

Gibson Barbosa, além 'do Sr. Ma
,

nuel Fragoso, Embaixador de

Portugal no Brasil, 'e declarou

que pelos pronunciamentos do

professor Marcelo Caetano pôde
concluir que a política externa

de Pertugal não serã alterada .Ao embarque do Chanceler

filatelism,o,
cia dos capitais estrangeiros que,

segundo. denúncias repetidas,
se processa de várias maneiras,

em detrimento da nossa, cultura,
dos nossos esforços e da nossa po·

síção de ibrasilidade,

6) José Ferreira da CUnhà, Re­

presentante comercial,' Rua Padre'

Roma, 81; Florianópolis, SC., Cole-
I

/

dona Costa do Ouro e Holanda;
oferece universais inclusive Brasil

.

novos e usados,

A Sociedade Filatélica. e Nu·

Sem compromisso ou respon·
sahilidade. pela indicação, publica·
mos nesta coluna endereços de

pessoas que desejam ma'?-ter tro�
cas de selos, moedas, flâmulas

etc.

nismática de Novo; H!lmburgo, Rio
Grando do' Sul, adotou um carirllbo

que 'seus sócios costumam. usar

no verso' das sobre·eartas· que ex.

pedem, e cujo teôr é o seguinte:
"Os colecionadores da S.,F. N. N. H •

retir!:cn,� goma 'dos selos". "Selo'

sem 'goma, coleção sem próble-5) C!odoaldo' Ivan Fávero, Cai·
xa postal 236, Bento Gonçalves,
Rio Grande do Sul,' coleciona clás·

sico.s Bra�iI. URSS, Itália, e te�á.
tica Quadros Celebres; oferece ·uni·

mas".

E' com prazer que noticiamos

o fato, pois, coincide a decisão, do

Clube com nosso ,antigo modo . de

pensar, cada vez mail! arraigado.versais;

Coluna da Sociedade Pró Desenvolvimento
do Estreito \ft ,SOBE

(Sob 'a responsabilidade da Socie

dade Pró Desenvolvimento do Es·

treito - SODE)

Prosseguindo na busca dei solu·

ções, visando erradicar o analfaba­

tismo no sub·distrito do
.

Estreito,
a SODE., após meticulosa vej;ific:1-

ção'; constatou, que a região de

Bom' Abrigo e Abão encontra-se,

completamentc marginalizada,. no

tocante ao atendimento à ,iuventu·
de em idade escolar primária.
Crianças em idade escolares, pa·

ra matricularcf'n-se e frequentarem.
às au.Ias, devem deslocar-se, uaquc· '

las paragens, para o Ôrupo Escolar

Presider1tê Roosevelt, na Praia da

Saudade, ou para o Gnlpo Eseolar

Edith Gama Ramos no Bairro dj�

Cap6eiras. ,

Alrim. de impróprio c, sumamell'
.

te distantes, 03 referidos c:3tabele­

cimentos de en;;ino, estão 81l:per lo·

tados, o ,que, do ponto de vista pc· tado.

dagõgico, é inadmissível.
\ X X X

A SODE, no, entanto, já vislum·
,

brou a possibilidade de conseguir. A CELESC., em que pese "seus

se uma área adequada, pam que o bons ,serviç.os prestados il coletiyi·

PLAMEG possa construir mais u.m dade, precisa acelerar 'a reforma da

Grupo Escolar, neste caso, para a- rêde de distribuição de energiá elé·

tendimento a umas 300 famílias a· . trica no Estreito, bem como, acre·

proximadamente. I
centar v')vos transformadores ,aos

A SODE continua, "i"ameÍlte in· já existentes no sistema.
'

-

tcressada em saber, quando o Sr. Há regiões- no sub-distrito ..;_ se·

Governador do Estado assinará o gundo reclamações recebid,as - on·

con"ênio com_,o DNOS., objetivan. de· a ih:minação privada e publica

.
do a elaboração do Projeto ,defini. é ulü:a deficiente.

tivo da Rêde de Esgõtcs Sanitários E por fa.lar em iluminação públio
do Estreito'? ca, o Iio�jcl Bairro da PR(..\(:AbJ',

Entrementes, queremos renovar por medtd.� de segurança, uetilro

,daquií, um apêlo às Bancadas Par· )úblico ,e co�,fôrtó,' necessita, com
lamentftres Fed,erais, Estaduais . e urgência, ter suas ruas iluminad�3.

Nhmicipais, para que se UnnJ1, des· Quem sabe, Sr. Lúcio }'reitas, a

. pertaem e lutem vigorosamente, CELESC - setor Fpolis _.. com U·

tendo cm mira o destaque de maio· ma daquelas càmplWhas de "ccrn
,� .

re,s rccunlO,s financeiroB, que deve· l'uaa cm celU dias .alh4J.iaila:5", rc·
r�o 5er cOll'JiFlB[!OS iHI 11(J�.'.l� E:::. �oln�l'i:1 o lPl'(�bl(' em (

.

-
-

/-

'. "

,� I.'
.
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. , ." i ./ �

ar

�
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Continuação da 4' pág.
alma se sutítíza em profun­
das reservas -de emutivida­

de íntima, em poder assim

surpreender o Belo cm

derredor de si, utilizando a

visão que só os iniciados

desfrutam....

INs'rlTuró IÂCifJ'NAt��DE f

PREVIDENCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE:.

i

",'1 \i ': SANTA CATARIN"-I\.;'; :' ::
.; COMISS.Ã.O LOCAL DR! CONCURSOS'

,� i"
,

•

c' . '. '. ).
.

CONCURSO PARA AUXILIAR DEI'
SERVIÇOS MÉDICOS

\
; ,

:(.

Comunico aos interessac'os 'l'Je a :der-tõüc.oç?o -h

prova Básica e Prático-Escrita do concurso em referên­

cia será realizada 110 Pôsto de Inscrição do Comissão

Local de Concurses, sito à Praça Pereira Oliveira, n? 12,
·

nesta Capital, no próximo dia 17 de outubro das 13,00

às 18,00 e das 20,00 às 23 horas.

Os candidates:poderão ter vistas de suas provas

110S dias 18 e 21 do, corrente, no horário das 8,00 às

.10,00, das 13,00 às 18,00 e das 20,00 às 23 horas, no

local acima mencionado.

Florianópolis, 12 de Outubro de 196P .

CÉLiO : SÜN.D.��1l\1JNN
.

Supervisor-do Concurso no Estado
____________� �'�,��,,�. f·

_�.------------__

REX .1\ilABCAS . E P l�irENTES
PEIXOTO GU!MARkES 8; elA

Advogados e Agentes Oficiais da'Propriedade Industría
.

. '}
.

Registro de marcr.s de comércio e indústria, no-,

mes comerciais, titulas de estabelecimentos,

frazes de propagandas, patentes de invenções,

exportação etc.

- Filial em ,.FLORJANOPOLlS -

Rua Tte. SILVEIRA n? 2� __:_- Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIP DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO

PAULO - CURITIBA _. FPOLIS. - P ..
ALEGRE

insígnias,
marcas e

BANCO DO BRASIL S.A.·
'A .Carteira de Crédito Agríco!a e- Industrial

(CREAI),' do Banco do Brasil SIA, comunica- aos in'

"teressados que manterá no recinto da EXPOSIÇAq IN­

,DUS'f.RIAL AMERICANA, a realizar-se no\ Parque Ibi

rapuerã, ''ila cidade de São-Pculo, de í�, � 25 de Olltubro .

uma equipe habilitada a prestai:' quai�qhé,r ::'informações t

sôbre
.

empréstimos' destinados a �jlsteif.li'fr:t!Hfuportaç'ão de

equipamentos, bem como a re�péli:o 4e "Oii'tros créditos
, '.,� � .

.

de natüreza industrial, com recUrsos tt�' Aliança para o

Progresso. Outros esclarecimentos EcQQ.re 9 assunto pode­
rão ser obtidos' junto a Ag�ncia d��tc?rbdade .• 'J ; �i

, " �an�o,�? )3ra.s.il SI.A �� A$ê�pia ��. Fp'oli,s .•. (Se).

UMA TIPOGllAI�ll E'A CASA
Vócê conhece O' mimeografo :ijBE.lj'!·, Um aparelho

de fácil nianejo. Não perde copias. 'Uiil'para professores,

escolas,- escritorio , entidaclé-s de class�, !comérçio; 'i indus�
tria etc. Inteiramente qe, metaL\ AperÍa� _i'Nd-:., 1130,00.
Informações á Industriâ 1 t1t�ffi.�ij t ntetrati ',_:_ AV�'llida
Onze nO 155 .:_ Rio da�·t)J.Ll.SPJ h

z )'�. ; '�-' \�; � };!�10jJ

REVENDE[D� IES
Indústria Paulista fabricadora de Máquinas de

Assar 'fràngos, de 15,' 20, 30 e 60 ulnidades, preci,sà de
I

revendedores pafa as praças de Santa Catarina ..

Os interessados deverão escrev,er para:

GAVILAN - IND. MET .. LTDA. - 'Rua Guaicurus

no. 730 - Fone: 62-0225 - São Paulo.

R"E ! Z O L T .:0 .A
Indu�iria, de COlilstrillções .

· COMUNICA A MUDANÇA. DE SEU ESCRITOJUO
REGIONAL PARA A RUA GASPAU DUTRA {AO

LADO DO' N_'[jMERO 319) NO ESTREITO -- FLO·

· RIANOPOUS. O· TELEFONE CONTINUA SENDO O
· 2468.

"

Moça com, prática de serviços de" escritói-io, datilógra-
fa, mai0r de idade, para ,admissão imediata. .,

As candidatas deverão comparecer' munid.asl de do­

cumentos no seguinte enderêço:
SERVI-EMPIRE lASSISTENCIA TECNICA DE

RADIO E TELEVISÃO SIA.
Rua: CO'nselheiro Mafra 11° 55 - Florianópolis.

INSTITUIO NACIONAL DE
PREVEDERelA SOCIAL

COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS
CONCURSOS PARA ESCRITURÁRIO E

DATILóGRAFO

Comunico aos interessados que a PROVA de DA­
"

TILOGRAFIA para os cO'nc�rsos em referência será rea·

lizado no próximo dia 20 de Outubro de 1968, obedeci­

do e �eguinte horário:

ESCRITURÁRIO - 8 (oito) horas

DATILÓGRAFO - 14 (quatorze) horas

Os candidàtos' devcrão procurar ,IS Agências cfô

INPS, no interior,' onçle foram insclÍ�os, para obte'nção

dos esclarecimentos· que julgarem nece"sÚios.

O presente aviw, por determimi(;ão superior, a:l1U­

la o 'anteriormente publicado, reLti; \) :i0 COI'.curso para

Datilógrafo.
Floüanópolis, 09 de Outubro de 1968.

GUALTER PEREIRA ]j\AfXO

PRESIDENTE DA COMISSÃO LOCAL DE

CC;;�Ui{.�f�\�:) /
... ,� .•. _ "._...L._':
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lha, na qual c q::r'.d:i.:D Ioeal espe­
ra conseguir seu melhor resulta­
do no Campeenato, vencendo o

Inter e consequentemente isolado
na 'liderança o clube tunaronense.

1c 1,,1 do grande
�[I ��,.::1 c:u bata-

AVAl EM CRICIUMA

o conjunto do Avaí, ainda amar

[ando com o peso' da "lanterna",
estará em Críciúma para dar com

"'l"tc ao Comerciário, primeiro 'a
vencê-lo no "Adolfo Konder" em

,;;,1[, do certame em andamento.
!'rrvorito na: proporção de três'

I,I! o clube da terra do caro

OS DEMAIS JOGOS

'::�ercmo Luz x Carlos Renaux,
:c, 1 Tubarão; ,Caxias x Marcílio
Uh:;;, cm Joinville, e Guaraní x

Próspera, em Lages, completarão
a rodada.

CENTRO·SUL

" ",-

o Torneio Centro-Sul, nas suas

.' I

(>':

ellminatórias em Santa Catarina,
prosseguírãe hoje, quando estará
terminado o primeiro turno, Jo·
gam Palmeiras e Olímpíce, em

Blumenau 'e Juventus e América,
'1'1:11 Rio do Sul. O .cettame .apre­
senta a seguinte colocação: 1.0 lu­
gar - Palmeiras, 2 p.p.; 2.0 lugar
- América, -Barroso e Olímpico;
3.0 lugar - Juventus, 5.

.

FIGUEIRENSE x ITUPORA:NGA

.

torí d F).' 'As dire orias o igueírense
'

e

do Jtuporanga acertaram a .realí­
zação de um match amistoso.'na
tarde de hoje, na cidade do .rnes­
mo. nome, recebendo o' 'alvinegra
da Capital pela exibição sentecen­
tos cruzeiros novos. O prélio ,Q}a1'­
-cará ,o reaparecimento dó clube

.
do estreito, após,mais de três. me-
ses de inatividade, provocado por
grave crise financeira, a qua)· ,Ce·
Iízmente está sendo debelada, gra­
ças a luta que empreendem To·
maz Chaves Cabral e seus comp'.l:
nheíros,

calarinense vai entrar na'l�
de fu'tebol ,de alão

A.luz e Riachuelo atento's
fisico de seus remadores

.-

Conforme temos informado, La­
ges -sediará o primeiro campeonato
de clubes camneões dos Estados,
denominado T.�r;:A BRASIL, Cator.,
ze equipes estão inscritas para esta

competição que promete alcançar.
um índice técnico excelente. Esta­
rão e�11 Lages, as maiores forças do
salonismo brasileiro; havendo as­

sim a possibilidade dos ·'catarinen­
ses testarem o ni>(�erio tios campe­
ões de outros É,>�:!�'CS, 'onde têcni-',
camente o f�tebal de salão está
mais desenvolviâu,
Contaremos corl o Palmeiras de

São Paulo, o :8r 1'i c ..� d� .Guanabara"
o Ri�asi1 r1� ...

...
.

, e Jo Su.l, n

Al:néJ'::c,?1 {'� .. : r,f 2.L:: D l>l',.ua
co de f'E:'�1�'111- uec i' .::1 América éb
C:t'''ln'i, �t�':;l ri 'i." t'T':: d<i título do

/

,
------ --__,..'__._--

\,

.:- _�.:. ..... Ji�CO

ao

, I

,O preparo físico nos nossos
\.três clubes de reao, pelo que nos

tem' sido dado ob:'lCl'Var, é de uina
intensidade jamais, vista, embora
não possuam êles os aparelhos ne­

cessários a uma melhor execução
do programa de treinamentl_)s,
com vistás às l'l'gatas. Mas, en·

quanto os aparelhos, não chegam,
tudo serve, limitando·se os prepà·'
rativos a provas de resistência, gi­
'll�stica � levaniamento' de pesos,
tudo improvisado.
Não represelltam grande coisa, '

mas os resulta�los, tem sido bons
'

e já na Regata Pré-Brasifeiro,
marcada para o dia 2"J, poderemos
constatar o rendimento das guar­
nições que estarão disput�ndo a

,

honra de representar a Federação
Aquática de Santa Catarina no

Campeonato Brasil�iro de Remo,
marcado para 15 de dezembro enn

Pôrto Alegre.
No C, N. Francisco Martinelli,

com Azevedo Vêieira, no C: N. Ria­
chuelo, com Fei'nanilo Yharra e

no C. R. Aldo I,uz, com Érico Es·
píndola, O preparo das !,�mU'njções
prosseguem com mita animação,
(notadamente no rubl'oncgro qU{�:
é o qu.e mais s'2d2'11,,"h� encara as

disputas, já que seu elenco. é ({os ' \.
mell1Ó.,,�s dos Últi:hl�S tempos, co.·
mo pÇ'de dcmOllsi riU: vcncénrlo as

Náutico E C; Sergipe - EC Cabo
Branco; Guanabara - C�l'ioea; São
.Paulo - Palmeiras; Estado do Rio
- EC Fonseca; Minas Gerais - A­
mérica FC; Rio Grande do Sul -
GE Brasil; Ceará _:_ América �'C;
Santa Catarina - Hélio Morit« e

•

Goiás, ainda sem indicação de seu

representante. -

AS CHAVES ESTAO.ASSIM

Em reuniap preliminar efetuada
na sede da CBD, ficou formada a

:;cg'ldnte tabela de jogos, com Gua­
nabara - São Paulo e Miqas, Ge"
rais, servindo cerno cabeças de cha>
ve, Chave A ...::.. Pará, Pernambuco e

'

'!';'c'f![l do if.io, com Guanabara en-
, �:,'; ", a chave. Chave B - São

'

-t. ill ? !:aheça rte .chave, e ma:s
:OrikS, Piauí e Rio Gnm:l.e do Stií
(:.'l;tVe c - Wl:inas Gerais, cabeça de

.< �}1ais lRio C;rande do Nor�
"� �"íh:·;, c S,r�l'gi.lle.' De cada cha·
,:crlio dassificJulos dois clube'.,
'[';ididos os oito finalistas em

, i., grupos de 4 equipes cada mn,
',:ilediante sorteio. Hélio Moritz e

América do Ceará entrarão sõmen·
te nas finais" o primeiros por ser

o patrocinador e o segundo por

. duas últimas regatas por· g;ande
margem de pontos. Mas o Riachue·
lo, ag'ora'mais à vontade com a vol·
ta do técnico tricampeão, vai lutar
para,· recuperar o terreno perdidO e,
assim, se apresentar em eGndições
de levar um bom nÚllIlero de rem<t·

dores a Pôrto Alegre, para em se­

guida iniciar nôvo "rush" que pode·
rá levá·lo à conquista do tetracam·
peonato catarinense de -remo.

LIQUINHO VOLTA A

PREOCUPAR

O "sculler" Liquinho, indiscutivel­
'mente a maior rev:e�ação do Marti·
neIli destes últimos anos, volta lt

preocupar seriamente o técnico A·
zevedo Vieira. Tem·se empenhado
muito pouco no mar, já que a gripe, �

da qual parecia ter melhorado, agra·
vou-se e o remador limita-se sõmen·
te a exercícios físicos dentro do
galpão, acreditando·se que muito
dificilmente poderá se apresentar
dia 27 no melhor de sua forma. Mas,
lnesmo assim, o "Garoto de Ouro"
está otimista quanto às suas prob;1,o
bilidades de vitória sôbre o aldisia
Édinho e o riachuelino Tzelikis.

BASE' E IVAN INTEN�,ri�i;v"I, PREPARATIvm i
,\. ";

, J

ostentar o título de campeão bra­
sileiro.

o PROGRAMA DE HOJE

.

Ficou estabelecido que boje� te­
remos. pela manhã, ·0 desfile de tô­
das as delegações" -com o juramen-

/' to do atléta e o Congresso de Aber·
tuza, A tarde será livre e. no perío- '.'

do not�r�o, ter��os ��tão o início' .:

elos jogos eliminatórios.' O dia de
ontem foi reservado par!!, a chega-
da das délegações. r

•

PALMEIRAS É CONTRA

Diretores do PlflÍ:neiras de São
Paulo que estive,ram em Lages, ma­
'ife;;bram·se contrários a que o A.
m,é:rica. do Ce�rá, seja' cabe�a . da
e11ave, só entrando na fase elimina­
�ód.a, por GSientin' o título de cam .

peão naciona1. Também. a falta de
algum Estado, dos insc'ritos, pode­
:rá mudar totalmente a tabela' de
jogos pré·determinada. Além disso
o Congresso que ,estará reunido ho·
je, decidirá todos os detalhes. La·
jes, a ljartir de hoje, será a capital
do futebol de salão do Brasil.

'

A dupla mais famosa de Santa Ca·
tarina, que sõmente na última se·

mana recomeçaru,m os treinamen.
to visando a Pré Brasileiro, é das
que mais treinam, física e tecnica·
mente, sendo para muitos nomes
certos para a seleção cat.arinense
que disputará o titulo nacional, a­

pesar da ameaça que conStituem
Alfredo e Chirighini, do Aldo Luz,
os quais, passando do "dois sem"
para o "dois 'com timoneiro na

Jrôa", estão rendendo muito bem.
Mas isso não assusta os dois cate·
gorizados remadores

.. riachuelinos,
que confiam nas suas admiráveis
qualidades técnicas que os torna-

l ram os melhores do Brasil nêsse
tipo de barco.

JORNALISTA ARGENTINO
NESTA CAPITAL

Circulou. há dias pt!la Capital, ten
, do·nos dado o prazer de sua visita,
o jornalista Juan Carlos Larrigua­
dire, de· "A Crônica" de Buenos Ai·
res, em trânsito pelo Brasil, como
corresponsal vlajero. Alguns dos
nossos clubes, entre êle o C. �.
Francisco Martinelli, foram visita­
dos pejo confrade portenho que

.:�", o:biéve dadtls 'pina lIma. crônica.

o amadorismo
dia 'a dia
�ItEMA

.

DO IPlRANGA
CONTINUA - Coàtínua o

dilema da família do IPI·
RANGA FUTEBOL CLUBE,
do' bairo de SACO DOS LI·
MõES, 'ameaçado que está
de perder o local onde vem
usando para as FESTAS ES·
PORTIVAS DESDE' lIA 27
ANOS, pois naquele local,
está projetada a construção
de casas populares. A dire­
toria de clube ALVI·VÉRDE,
tendo à frente o presidente
ALCINO VIEIRA, continua
apegado um único "FIO DE '

ESPERANÇA", na tentativa
de que o clube venha a ter
J:l'Fioridade para a compra
daquele local por ser usuário
à. quasi três dezenas de 1[­
RGS •

IVO VAREtA SUSPENSO
ATÉ SEGUNDA ORDEM __

A realização do Torneio Ivo
Varêla, que reune anualnnen.
te seleções regíonaís, de fu­
tebol de salão, foi suspensa
até segunda ordem por' não

. ter 'a Liga Atlética Notte Ca­
tarínense, sediada em Jotn-
�ilei condições para 'p,ro.
mover a competição de âm­
bito estadual.·
OS CLASSÍFICADOS PARA
OS JOGOS ABERTOS - ,4}
prova final de, ciclismo, de
nominada' dos Baiitos, e Cio,
'dãdes Vizinhas, 're:rlizada

'

domingo, pela manhã.. nés­
ta capital, apresentou o 'se-
"guinte movimento classití­
catório: 1.(} lugar n.o 8 :..:...

Luiz Ferreira; 2.0 lugar n.o
. 26 - Paulo Roberto Nasci.
mento; 3.0 lugar 11.0 12 -

Lenador de 'Oliveira; 4.0 lu.
gar n.o Ll

, Juvelino Silveira
Filho; 5:0 lugar n.o 5 Milton
Carlos DeHa Justína: 6.0 ru­
gar n.o 1 - Álzerino José
dos Santos; 7.0 lugar n.o 2
- José Eduardo de Luzex

. e, 8.0 lugar n.o 18 - José E.
Iízeu dos Santos. Este gru­
po de ciclistas. estará repre­
sentando a capital nos Jo­
gos Abertos de Mafra, caso
sejam confirmados.

, iê 'tempo de festa!

um espetâc,ulo extraordinár40, para ll)ultiqões! .�
JS
:::l
,o.

\ '

vocêjamaisviu.nacta igual!�
não deixe pàra amanhã. v� ver hojê mesmo!

MEY
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aca umsegmo-do'
r Novo preço mínimo do calé é antecjpa'o

,

íso d fel'h para novembro na base de NCr$ 73,00 a saca
rrl e seus lOS. .

.
'. ... '. ... /

o Ministro interino da In- tembro último permitiram que vais (Arena-Sê- .afirrnou, na Câ-

dústria e do Comércio, Sr. Jos(; enchêssemos integralmente li nos mora, que as classes produtoras
Fernandes de Lunà, afirmou á6 sa contã-convênio Pára' a 'colher- é t6aos

-

os' brasileiros interessa-

anunciar o nôvo preço de garan- cialização do safra 1967-68, fixa- .dos na superação .da etapa do

tia do café, fixado em NCr$ ',. ia em 16.672,548 sacas, com subdesenvolvimerito, se movimen

63,00 por saca de úU qu.los qLli.. ,1'1) sú(UaviT de, ff7 sacas. Vários ,'I"'��:';a .uta �:;ll c:�n:ta a ·.jWil-

o ESTADO, Plorlanõpolls, 1:�, de outubro de 1968" - Pág. 7

,

'

x.

I 'Ci�ad� ,

I: E��ado
c----:-;:-------...-...;._--

I

Seu pagamento de NCr$ 6,00 ou NCr$

11,00 por mês para o GBOEx assegura

NCr$ mmJO,oo Oll )'l'Cr$ 20,000,00 aos

!Jendiciíírios, ]� o ,1)ecúlio Inrejnal! O

,Gi30Lx ,p:lgOll de agôsto ele 1965 a . :

maio ele 19óii, N('r% 23,292.380,46 em ,

pecúlios e outlOS, henefícios. J lá- tam-v

,.cbém () "Pecúlio Aplicado". Seus bene­

:{iciár�()s podem optar entre receber ,O"

': :;,éc'iliio, ��I' :1'�teJ:lTliJl;)r que êle s�ja" no

, t,}�jo' ou' ern parte,' aplicado pelo 'CHOEx
'J).(j 'l)lt�rcJ(IQ" Iinanceiro, prod-uzindo', uma" :",".
JC�'ida tri:rnes6ra!. paga em -dinheiro. O

',"

, : ,c a iJ·i [, a 1 G'Ó n' r i 'leu a 5endode' seu s ben e -

:::':,,":::::::'?\'i"'::':':::::':::':':':":::::::::}}},,::}

": .fic;ário's, 'cli'sronív'el a qualquer n�omen­
to, o GBOÉx ainda lhe dá .màis van-:

tageíls: ',;eguro' acidente, 'seguro família'; ::;;:;;1 l!l�;i1itif:;;ij:s�guro< 'invaÍlclez, 'diárias hospitalares, •••••••
'co'J;w&'llios médicos. e comerciais,', Você

,'está "na-. família t'1:anqLiila' c séi:;;,'ra dos
. 5()'(JpOO'bia,sileiros associados ao GBOEx

,

Co li1: i nue ne I a ! � �
:"""""""""""""",','""""""

--'- --- -'--- - - -

--II Pai'a s�J'C!tar 'a ,jlres�nça' de lIrn i�présen-
I tant,c do GBOEx, basta recortar, preencher I

I 'e enviar ê;te CU.J;Olll ao Ag;nt,: AlItor.izado I'
CUJO endereço esta 110 rodape deste ,plllnCIO. I.,' '

,I .

. � Non,rc I
,I l_
I Enderêço I ,

'

I:
r '

I
-

--:-- -_-
- -. --

- - - -

-',-
--

i'., 'J -

."..,

.rTOD(}S Js PLANOS DO GGOE, FORAM AProVADOS. �ELA'
SÚSEP

,

'

.
.
_

�,-GRÊMIO':B,ENEFICENTE,QE OFICJAIS':DO' EXÉRCITO--
'�;.._ SEQ:E:': Ed.· Duque de Caxias

.
Rua dos Andradas.' 904 'Pôrto Alegre - RS

" '

1918- 1968

AGENTE AUTORIZADO�

AUGUSTUS �)ROMOÇÕES'E VENDAS LTDA. Rua Deodoro, 10 - 2 o �odar eooj. 3

.,

pa�tir de cinquenta cruzeiros novos, ape'nas, CQ

de obtermaneira mais práticameça a e segura)

mais lucros' em menos tempo.

CIA. CATARINENS
DE cr�EDITO, FiNANCIAMENTO E INVESTIMENTOS I

I\UTOnlZAcAO 2JB DO UANCO CENTRAL DO IlRASll CAPITAL � HESHlVAS' NCdl05J 44426

Rua Anita Gaflbalpi, 10 - Fones: 2525-3933-3060
- ex, P 99:;3

'I{) iuu, ,utcullc,U ua �.;oJ.L'U,' • .!.1_;"

.' do Governo às legítimas reivindi

cações da caíeicuitura,
-

pois ate­

nuará os impactos causados pela
redução da safra cafeeira 1968-
69. O P! eço anterior era de
L�Cl"$ 65,02

Expncou amca ü Mini. [Lu

'llié a mcdrua proporcionará a

inanutenção do pocer de compra
\.la cateicultura, e influirá favorà

véimente nós' demais- setores riga I:�,
dos ,à produção ,e" ccmerciatiza- ,_ ,; ..

,

ção. do cofé. Acentuou que/ com'
à antecipação do reajustamento, i. • :

de janeiro pará h�vemb!�, á, la- "

voura conseguirá obter "urna me-

lhor rentabilidade financeira na·

sua ccrnercülliiação.'

EXPORTAÇOES

Aatiilgindo um' total de
2.045.33<:) sacas

. as' ex"portaçÕes
bra�i1eiras de cáfé '0'0 mês de' se:

.rnbarcue para 0'" sntr oostos

no ,ê;tetio; foram S1Ist:là;s pó!'
'causa disto, até, o início do co­

mereialização da atual safra : ..

(Í 968-69-, iniciada a p'rimei!'
dêste mês.v !, '.

• I

U diretor de Comerciàüz,»
ça(J u':'" lnstilu(J'-Brasi.e.rb 'Úú :Cà
k.' Sr'; Casios Alberto i.k AüJ;ra­
'c:.; rint«, expl.ccu ,q�e.,u fato' 'se

deu irãO'. só .devido a'\ima .mâior
';.'-agFé"s�iivi��d.e' ,:�)Íf .,têJ;m9,� ;d:�>��p�
;\.·a; I.íi.a5':fáJÍ1b',én1,.,::p�o:\(ocCtd:� 1Í�1à
'[Ui\'O', sistei.tia�jci;:, aqÇ!{ad� na',:·9{,;, ":
';Jllêrc.1�uit:açãb �d@,p,r04Utp,.;pd��Gí­
'�i�irm�'rli[; C: .. h1/: h:'::a�ã0 :'� dpol1ti�(l

, :_:e ',oDérfç6es( etlidonáis' ',realiiá-
âa� �Oill ',p- �ê�ca,dô l;i'or.tê·3atn:�ri- -Ó>.

. :ca�Ó.· Disse " áiiid .á:' qüe"� '�Q1i1por
.

,tcm�nto das expér;taç,ões' de éafé
êst�: mês, :Vemi seftdb'ftúIitO' J::>,brpj
"é·q�'e at€.o ;dia:_'lO<;.o,[ti�rií\' foI re
'gHráclo, para éiriuorq'Ue,? ',cêtq

"

êle um, mi1hãõ,i�de sacas: I:�: �. ,r ";
. ,'Ô DeIiüta'd()Í:�ta:ei'Diásc�No
".

.

r .....�.'" A
'.. 'I .. 'J-

1.-; ..._
.

lf
; ,

o presidente Costa e .silva
assInou decretá instituindo

-

o con
trole dos. dispend'ios éom 'o 'pes�
soaI da Administração Federa'l, a

ser feito por uma comissão' de
d'ois membro.$ ......:... dos ,MinisteTi­
ó� do Pla!nejainento' e, Fazendl'!­
- com o objetivo de' levantar,
acampanhar e conter a's de,�pes:as
de custeio' da_máquina bürocrati­

ca. O controle- ob'rangerá
"

todos
os órgãos da administraçã6' dire­
ta' e indireta; q,ue sejam con-t(!m­
pIados 'no orçamento g�ral' da U-

,nião com recursos destinados a

pe,ssoal. '

. ,

.

' Os órgãos' int'egrantes do Sis
tema de Pessoal Ci�il da Admi­

,nistração Federal ficam obriga­
dos la 'fornecer �ensalrÍ1ente à
Comissão de Comtrole, i'lldepen­
dentcrnente da íi;spec.:üva liqUida
ção, c9IiÍa das fulhJ.s de, paga­
mento, a qualquer título, do p�s­
seai efetivO' e; de sllbmetido à' le

gisla.ção tral)alhi, ta, e r<:!a'ção de

recibos, ou Jocumentos equiva-
. Ú�ntes, cc'uespr)ndel1te à i'ctritUi­

ção de presta<;7ão de serviços sem

vinculo empregatício, qualquer
que seja a dot'lçãó' orçamentaria
rcspectiva.

A libetação 'OdS , t':dH� c':

corre, pondentes, a verbas coúsig'
'nadas no orçameiÚo geraI-'da U-­

ni,ão e destinadas a d�spesas de

pessoa!', ficará cO'udicionada à e_­

fetiva e integral observância, p�-

Bols8 'edita
Ao encerrar a III Reunião

das Bolsas de Valores e Merca
,

do de Capitais da América, con­
ferência que durante quatro dias
discutiu medidos tendentes � in­

tegração das Bolsas Latino-Ame
ricanas e de popularização das
atividades do mercado de capi­
tais, ó presidente do Banco Cen­

tral, sr. Hemani Galvêas, afir­

mou sua satisfação de reconhe­

cer aqúelà reunião como um mar

co promissor no desenvolvimento
econômico continental.

A "Declaraçã do Rio de Ja

neiro", I editada, e a aprovação
,

de inúmeros teses, visando a a­

brir caminho para a integração
das Bolsas, 'tendo como primeiro
passo a constituição da Comissão

Permanente de Bolsas e Mercado

de Valores do América, represen
tom os frutos do certame, que
contou com a participação ,de
quatrocentos representantes de

trinta e sete Bolsas do Brasil,
países da América, Europa e A­

sia, além de delegados do BID
\,

ALALC e dos Ba�s Centrais �\
da Argentina, Colombia e Vene­

zuela.

DECLARAÇÃO DO
RIO D'E ,JANEIRO

'1:_

.

�.'
; -':--'i:" ) ..... ;

'e

, -, , ,',

.. �-. ,
"

,

los Órgãos e_. �nÚ(l.Mçs'· irltéie�sa
doc';' dos' p'feeeitbs' cfá,' q'éc;rd_u O'l'a
â�i;' iriãdô,' is��éÚilrtiente,"�}réffl�s
sa U;'t;nsal. 4á� tôpla; dçü/ f0)�',fs' .�� I

p�g<!.rnento..
,. , "

;" '. �� ';,

:./. l' ',: f.�.'1" r�_ (�;

CONTROLe' ,E'ÇQ1�P:ENC;:AtP
.

'

DjSpõi'"q�,':,�i:�cr�tq� q���: ,���
J!lembto'S dev'e�' ft>jnec�{ :às "fá1\.
tás o aC(!}Itlparinflrti4Jit-o· 9,OS'" g�'�­
t0S �/pe��ôãl�- eQ� ,\;i§ta�:-� :iJd\t

,

�ãd das Providê�çj�s:�h����áf���
à sua eoiItençã�',<;o','�():i§�d�j�fi?
de dadós - qui p0s�ibiiitefu óieslü

40 dos p'{ol?:lérricw ,d� ,:ad!Rif11j§tr�
'çã@...�óm C!9s�ifi�açãC:>. de, c_aigos,
orga-Ílizaç�ó ;de 4V!l:dros ':e, ,tabelaS
fixação ,'M ,�ot'açõ_$s' p�€ri�a�:: é
de nivêÍs"J�; '"'e:llGUneút0s:,, _vàntà­
l!eÍís e:, salãtios·' do ,peü;sQul-.e' ,&�s
;�tr:ouiçges ·i:,eHi p�es�açã.9' �� s"et

�

VÍ90S7 .seín .vIRc,�r();; empreg,bt:,�l()
n"1ediante: reç,ibo.' �::,", - :. ,',' ,

• o,,

"As Bolsas e Mercados de

Valores da América, retmiclós ná

cidade do Rio ,de-Janeiro, ,depois
de examinar e 'debater seu pro-

,
,\,.

blemas comuns, emitem a seguIU-
te Declat.açi:í.d:

f

I. - As Bolsas e Mercados de

VMores da Amédca estão cou

vencidos de. que tranquilidade e

felicidade geral dos povos do

Continente estão diretamente
vinculadàs ao estaheleéimento ,d�
sistemas que assegUrem uma mai
or produção de bens e serviços
e tornem possível uma melhor

distribuição da tiquezá em suas

comunidades.

II. - Estão convencidos de

que o caminho mais seguro e

mais curto para se chegar a éssa

meta está dentro de' um regime
democrático e de ecbnomia de

mercado, .
manifestamente preferi

do pela maioria dos, cidad�os da
América.

III - Estão convencidos de

que as tensões que possam exis­
tir entre, o capital e o trabalho
em suas comunidades serão natu

tainretm� superadás i �a m�dida
em que o número cada vei majt.'·
or de cihdãos participe' de . for

.... ��Ja í111?{;�·!ç�\.J do confisco GIJnl

b.al ao café solúvel.
Disse que, na Câmara, o

bloco parlamentor do café solú­

vel dispõe-se a "uma ação enér­

',�'�a dr. esclorec.mento e luta, no

sentido J: p'�'J;,ar ar: '>rasil ma.
f-;;t�: dissabor {.jU2 tfic p:',)flU1Ó'

·4�()rni'tCrnph. 3

�.t�t [tltu,r:"

'.Lili\ . t:H�.,. It.ê::"il ::�.

" ::;"'3_�>,:', ': �:�\'� "-,J' ::>U:(�
_

4 .,!
.. ,',íL�l .IC�:

.,: f};��lp.m orscrrmu.açao contra
.:
():;

,l:nTC\,;�": 'de' matricina "norte-vrneri

,\?zriã l)o\'a .U' t',-a'nsporêe· do produ­
to: ,,'

.

,'
•.. A pTd[;() tá jú fô;'a· aprova­

- Ga ']:�éio Sénâdol sendo submetida

J Gân'lah; para rafificaçãd finaL'

",

, ,

'cat ".às- "autüiidajes c'-impeténtes a

iQ�[ição .. de excessos acaso veri­

fiéac{Ó',' eldbbrú re.atóriós' irifor
.

,mativos· � estatísticos sôbre a ·,e­

i<tc�:�ã�" do. controle. d� ga �t0s
cOm p'�ssoal.
;, -

"

'@SPONSABIUDADE DOS

MINISTROS
li �"t

'

� i '�. ,"_, J :--
"

. Di.spÕe o decreto qJ:Je, ,!ité
últeri0r . cleiiberação, ficam suber-

4�p.a'dqs' âà prév:ia e expre�.sa aü­
�odz�çlil?- :_d6 migistro dé Estfldo;
,�otnpetéIlte'�. 'q]Janto' aus dive(­

�?S ,q!g�os, oa••�dl?ini,st�?lÇ�d' (-au­
tarqU_1o s', etc.): a àd�lssao de

,pe,ss()�L sl,ljeito à legislaçã<? tral?a
·}'bista,', a "efetiv;lção de paganien·
tps por pre taç?o de set,viços sem
villliulo empregatício e a conces­

:�ã'J" 9as 'scgui�tes gratificações:
fH' r ,p.J;estaçã� de serviços extr��

br4iÍl'ádos, pela ,execução de tra­

balho':;, em determin'ldas zonas e

lot'ai<: .pelos serviços o� .estudos

fi\}: éstr�ngeiro," pelo, exercício -:e
pela "participação em ó.rgãos de

d'l,<Eberãção coletiva. O ato p'fati­
ct.do e'í:n, desí)'�diê'llcia a tal dis

n:t'�iti;v(� '�erá rf;n,ict'�rado nulo'. e

í�," j;�'nJ111m ef(":to e :rrlDort'1rá em

f.;"i'�j hr��;{:;dr, -·Pfm . DtOn1i<;fP', J

��Ut�);;i7�tiJ.�ã(J, rnA'11iftSÍ"ià!' pa\a \: a�

:i'�-""�;:"- �cin'-a dicrrin'inada< <e
:. �'�,'\.'�j,'"'''''.Á' �,' '. I �J •

-:

(:t,\,r',cedi:,b de. audiencía da rei;

6e�,ti'(�' ,inspetG:ria,,�eral de Finan
ç'�:, �r;b';� a::exr�t��cia de. dispcni:
hJ.Hdildes,�b'tçarrientários,

.

ieitu
" ..

, ,'�:
'. >', .-

"

,,"

l' ..

" ,.' /.
) ",'

�'.

'J

.;' , ,

�,�.'Úetiva, ; no enriquecimento
dás· nações.

IV - Estão convencid'os de

que o direito à posse �ndiscuti·

da e tranquila da. propriedade es·

tará tanto mais assegurado quan-
to maior f6r o número' 'de cida

'

d'ãos que participem efetivamen-

te
. dessa propriedade.
V. -'- Estão convencidos,

de que b desenvolvimento dó,
métcãdo de ações, fazendo do

habitante de cada país um acio':
nista das empresas nele estabele

dei'as, é o c�minho mais certo,

fácil e mais racional paro alcan·

çar a democratização do capital.
, Por tudo i�so, as Bolsas e

Mercados de Valores da America

apeiam a fodos que, no Conünen

te, são responsáveis pela condu­

ção dos destinos das Nações, se­

jam êles governantes, empresa­
tios ou profissionais de qualquer
tipo de atividade, para que, 'l1a�t
esferas de suas atribuições, ado­
tem medidas concretas e eficazes

que condúzam finalmente à for­

maçao de potente, e eficient,es
mercados de ações.

De seu l�'do, as Bolsas e

Mercados de Valores do Anléri
-Cá estão plenamente conscientes
'dos Gompromissos que têm com

a democracià e o progresso soci­

al no CoUtinente e saberão hon­
rar esses cOl11promis�os.

.
,
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Florianópolis, Domingo, 13 de outubro de 1968' _jd

11"
Diante, de uma massa;'popular"; ,

de milhares de pessoas: foi ianç:v
,�a ,oficialmente- a campanha elei- «

toral do Deputado ::Aúreo
-

V�dal
Ramos. ' à 'Prefeitura' '-'de Lages,
num ato público I realizado' 'na nol-

té de ontccu" pelo Díretõrío Jocal '

,da_"ÀÜanç� Re,nqvadQra Nac!oÍlal�,
,
Vários' parlamêntares arenístàs,

. colegas d� Sr. Aureo Vida!' Ra- -

mos na Asse.mbléia Legislativa, - es- .

tiveram
.;

'-pres'entes ao aconteci­
m�nt,o- prestigiando o ato.' O se­

nador 'Celso Ramos - que desdo,
sexta-feira se encontrava em La·­

ges ..-

.

representou o Governador

Ivo, Silveira -naquêle acontecímen- '

,

'

- �

to. O Deputado Federal Osnl Ré-

gís, 'que chegou a- Lages ,,'junta.
mente' com o Sr. Cêlso':' Ramos, _

'

também' tem particip�d� "doi atos
cívi'cos que' sé.�realizanv "em, Lages.

Segundo informações
'

chega·'
das do Planalto Serrano.ja .Arena:
está

-

unida naquêle 'Iriunicfpiô,
sendo que a indicação dó n'Ó-me
do Sr. Renato Valc!1te para, �dn�
correr à vice-prefeitura. foi r�cei:h·
do com aplausos no seio-Ida. ':opiJ

ç
-'

.

.:

,\

r.,'

níão pÓblica., O" candidato a Vice·

Preíeíto vem acompanhando (I

Depntado Aureo Vidal' Ramos em

todo decorrer 'da cafupaÍlha, es-

'tando presente às manifestações
,-populare$ da noite de: on�m.

As eleições munícípais ,

mar.
"

,
I

'cadas para 15 de novembro' pas-
saram a exigir, nas últimas horas
Uma' inaior mobilização das' res­

pectívas 'representações par'tidá.
rias'; em virtude de expirar-se

"

,

na' próxima terça-feira o' prazo P!l�'
ra a inscrição dos candidatos, 'jun.

�

to' ao Tribunal- Regional. Eleitoral.
'

'A movimentação tem sido ínten­

-sa nas sedes da ARENA c do

'MDB, ambos ainda '.
a 'vistas 'co�

promoções' de convenções . muni-
cípaís .. e reuniões das Ccmissõ�s
Executivas' para homologação de

candidatos 'a«)s municipios nos
quais: não foi possível, à. ' orga:�i:
zação

'

de' Dlretõríos Regi�nais.',�
)'

'; ., : .: '-

Os observadores' polítlcos lias'

duas, alas Ji�rtidárià� divergem ao

fazer comentári�s' 'sôbr� o' andá.
mento do :\1r�cesso do' cscôlha de

:', /.

." candidatos 110 ínjeríor, enquarito :

as lideranças politicas preterem "

"não' abrir
:

o jôgo" sobretudo em

relação a municipios considerados'

"
'politicamente mais Importantes.i."

,
Em linhas .gerais, entretanto, a si­

túação '�3:. Ali�nça Renovadora

Nacional é definida como exce­
pcional pelos seus principais, li· /'"

_ deres, que encaram as eleições
C'ÜilO ,um processo político' ten­
dente ., a ,revit\Jlizar o regime v�·' /-.

gente c a' fortalecer as hostes 'do

partido 'sítuacíonísta, Pelo lado do­

MovinÍento Democrático Brasilci;
'ro 'o': ple'lto .está sendo encarado
, 09111 .

certa .- reserva; em vista da •

· desconfiança reinante nos meios

oPosibrõnls·tas com respeito à'

preservação: dis eleições diretas

li«).' casr-. t;l:;.' AR·ENA sair derrota-
,

da nos pleitos de 68 e 70. Alguns
•

Úd�res' emedebistas 'declararam,
qnt�m, eni�,etanto, que "as pers-

'

pecti\iils" são muito boas mas 'o
ô�l!s : da Oposí?ã� :está sendo' mui-

, t9' gráade no: interior, pelos reílc-:
_.

- xos naturàis do regime vigente
no País".

Arena se ';divide no' Sul e se co� �ije
"

�o Vale do 'Rio do,
,

��i-1t�\11 r�
f' -,

,j,; lI\pps:'(}�tl,tprn3'r do sul Aio' Eg·
Itfuld,J, bn:d1! � assessorou os Direto­

�tó�;lliegionais ,d� ARENA na rea­

���ç�� ��j:,' co�.r�ng,õ�s, r�1 1pti?i?i�
,�:llS, ':í) �eputadl) Waldemar 'Sal·

�es declarou' ��e, "o enorm� cn·(
, tusiasn1Q, ;quc ,Se v-prifica' em' 'tô:la. .

�1à tR.c�j[Q 'sulina 'pela
'

reíl-liz;Wão
j�? 'W�Ho:: d��911sir�(':que 'h �h"iJ
�ein iQ(flisCiênci\l- de

-

que,rvive J1Um
F .1.·",,· I, .fi..r. "

i'1��Q1e)i d�lnocr�tico, � �o i}L�al a.

'cscôlha dos
, governantes f é ,1.1111

tdü:dt3' clLU:m! dévcr j'#W0st9�H·tit,
�'-i�\��i',h�l;lW;;� � íHU;h�'Í'i d !�lbl:

'\. I· jl<\
�j f'l t� " 1 ',-f} "('; . fjl�':l:"

ame Jilr :l'naj)'J l!sdÓH(j.�'tl! ag)i4h�,
culdades; verificadas quanto,,' à
conciliação das, co�n�ntes poÚti.
cas 'locài� que· passaram a', in�e.
grar o partido governista, dizen·

do: "Emborilo tenham sido esta·

belecÍdos acôrdos de cúnula, difi·
cilmente ,os ex·partidos que:, com.'
põem a ARENA têm-nos aceit�do.
Mas sempre procuramos cump-tí.
\ los, numa colaboracão dupla" "aó

�

� � .
.

i: .

� \.- '"

, ,

partido e ao honrado Govêrne . do

'Senhor -Ivo Silveira", Os desa­

côrdos ocasionais determin.arâ�
a utilização das sublegendas,' co·
mQ se- verifica pela indicação dos

candidatos às prefeituras �os
municipios sullitos 'adiante indi·

'c,ado�: 'l\1orrô_'_da' Fum�ça - Ve�.
'gruo Macari e Getúlio Pagnan;
Nadir Rocha e O�êÍv�º Na,spolini.
[mbitub-â; '- Edwá.Jli:FEuz6bio -; de:

�ral1jo e �ROJp�u, Pfres;, i yival�{o
do " '

gOSfi' iBlilttõ
L T":W. �!'rM ,.JI<à_..,

].li '!J'i.��!�!t�,:·H�; 'tt��I{I'!lffnt�·,'
'!.'P, o' -'I!I'Qjdr�I''T Ri'fiblI!Il;�)';\;íl(t(}
�\é fe Jb�·fi-��ihh üHi'\Fli�lif�r
e Leonardo Neiheus. Rio Fortuna
,- Roberto'Tefen e Gabriel

.

Ri·

�kcn; José BuSsulo c' Pedro ,V�r.
miling. 13 de,Maio - Mario Gua·

,rezi e, Frederico \Damian Preve;
,Nelson Ghisi e Oscar Fretta. Pe·
Ma Grandês -' Rubeii� Ghisi' e
Frartcisco Edemir' Zabot. ,Gr'ã·o.

. Pará - .João Batista Albcrto,n e

, Valentiri Bussulo.

I nicipais G vereadores ,'rias 'eleiçõcS'
de 15 de noverrihrb, adiàrit6u\ qú�

,

,as ," perspectivas j;ndicam l:!m

aumento com,iderável' no. c'ontiIi­

gente eleitmal emedebista, acr-es�
centando: '''Acredito l�esmo q'ue '

o trabalho . que ora realizamos,
com o que ,haveremos' de fazer
nas eleiçõ'€s db próximo 'aino, per­
mitir-nós-á disputar as eleições
de 1970 em igualdade de condi­

�õcs com o pa�tid() governista"._'
ADMITE SURPMSAS

-

'

:;

d -presidente do Diretorio Rc.:.

gional do MDB, deputado Genir

De,süi, retornou no final da se­

mana do, Ex;tremo Oeste catari-

Peixe
ENTUSIASMO NO VALE

" ,

,

, De outra parte, o deputado.·
Nelson Pedriní ressaltou o entu­

siasmo geral da população ' do

Vale do Rio do Peixe pelá indi·

ca�ão de, candidatos identificados

com o Govêrno c' capazcs de lc
vã� o pai.;tido' ii. vitória. Para o

l!,arlamcntar al'enista "o plcito,
fealirma os postulados democr:i·

ticos
_

da nação" e "haverá de COIl:_
,S;olidar o. podl.)rio da A:RENA em;,

't���f;�fJ1�lel!i��JI�iÓ �o Peixe'. Os",'
, �#4m�,t��,' \, �#9Jçados' lem 'con·

,:

venções ,municipais realizadas no

Vale, algumas delas sob intensa

yibr�ção nos méios arenjstas" são
'7

os' seguintes:, M:unicipio de Pon·

te Serrada ...:.. Renato Centenário

e -BelarÍnin� B�lavecliiá;' Ag'u'a
I)oce - Bonifácio Mendes e Adel·

ehi Cachoeira; Catanduvas �

A,ngelo JO,sé Grotto e Agostinho
1;le Quadros; Tl,"eze Tíli�s ..:.... Ivo

Hartmanri' e Severino Caron.

, ;
, >

':, i

nensê :�bda-r.ané� ,ue "o Movi­

(mento' Dcmocráitico BrasilcillO:
elégerá mais da' metade dos pre­
feitos aos municipios do Oeste",
a:Jém de' pr�ver vitórias em grande
número de municipios do Vale (lo
Rio

_

do Peixe. Disse o presidente
"emedebista que "no. Oe,ste ,o pró­
prio!Governador do Estado sentiu

dificuldades '

eQ,1 recomendar os
:- ;"

· c-arididatos da ARENA", acres-

céntando que "'O descontentamen-

'to popolar'.com"relação à politica
do Góvêrno 'Central c Í1'lclusive'
do Govdrno ;'esÚtdúal 'trará sur­

prêsas aos' n-ieio,s 'políticos cata­

rinenses, com -o
< ,fortalecimento da

'Oposição" •" ,
.

'Can-d'id�luras �posicionislas lambém s_ni em' sub-legenda

"

Os meios opo.sicionistas ,mos­

trav'alll-se bastante ,entu,siasma­
dos com o rCsLÍ!tado da conven­

ção municipal de Bar;ra Velhal to-
,dos ressaltando o clima de con-

.

fiança reinant'e naquele lITUI1lCl- ,

-

pio por um resultado consagrados
p,ILi o� c<tndidat9s do MDB. ,Em
(..ollve:n",ho, que c,(.%ÜOU com mais

" \,' , , '

Oe) J :lU, v"nlClpantes, sob a pre,Sl-
c1�nClu �lo Dr.' Alamir' Faria,
} UIL: lid ,.� lU Zonu" foraül illdica­
Oo:1S' �lla� cdndidaturas,.' cdnstituin­
UO �s su'blegendas MDB-l com os

G1S bulicl0 licnnardes e Aristides
AÜà;;üidb �Yereira, e )VfDB-2, com

.r, ��:.., j.� ',-0;" ''T I' "C·,..... ;
A ... ."

\..- � ...._� _ ....'U"!"" .... _.; l- 1.P,>.�_,'.J.lj' IJ ....

"

kof.
Por 0utro lado, a, Comissão,

Executiva Regional. do MDB reu­

niu-s� e�traordinàJ;iamente para
hômologar os can��ijdat0s às pre­
feituras de múnicípios: onde nao

foram ainda organizadQs os, Di­
,retórios do partido, sendo jndica�
dos' e 'homoIogad<;>s' até ,o dia de
ontem "os seguintes 'candidatos:
São Joao' Batista"':':', Henrique
Masera Filho, e NiIton Silva; Wal­
mor Goedert e Santides Catmeli­
no de Amorim; Angelina - Rainé
rio "Goedert 'e A.rtulino A-ngelino
de Souza; José Zanin e; Rogério
La ...!l�: !ll?c�i;:(�'_:J :,'1l.;U�K1c3

Bastos e Arno José Koerich, cons­
tituindo portanto ttês sublegendas.
Canelinha -'- Lúiz Manoe{ Vas­

co -C Gcrcino Graconossi. Ouro

-:- Achiles D'Agnoluzzo e Leo­

nildo Boho!i. Pedras Grandes -,'

Angelo Doming�s FeIippe e Adef­

sei 'Felipe Aguas Mornas -- Ivo

Zimnlermann' c Wa1mar Senso

Guaraciabil - Luiz Scalco e

Alexandre Giacetta, Guarujá do

Sul - Werner Walber e Aluisio
Morais., Pinheiro Preto - Otávio
Matana e Paulino Viccili. São

João do Sul -'- Elimar Antônio
da Rosa e Francisco Samuel,
L-t.Lri;.Lcl'l': Jo�(..:,

Aproximando dislancias
."

,

!4D ).i���"""_'"
.. i , "j gj;íij
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O: setor de telecomuniceções também esteve;na pauta das ínaugureções' no Extremo-Oestcy por
do Governador Ivo Silveira•. juntament-e com o Secre tário Serafim .Bertaso, o Chefe do Exccút.vo

�" \

....: gurade a novaIinha,

ltividades
dp ,esca . ,são
e(o;lim�ula:d9S{.l.: ·:11'11,

:"",. , .•. '.' ;!

o Grupo dc Tl'aQalho para õ

DeseQvolvimento da Pcsca" sob �\
orientação, do Seqctárió do Go·

vêÍ'no, f:ir.� Dib Chefclll, vcm p_ro·

curandQ equacionar diverso� l:iro.
bh�rqas ligados à Pesca 'e deter,

minando medidas J;'l'eestabe,leci.
das pelo Acôrdo de Pesca, elabo·

rado pela SUDEPE_ e executadas

pelo ,�EDEPÊ. Outra· lllcta �m:

que, se empenha o' Govêrno é a

assistência' aos pescadores, c seus
rauliliaIfes, a qual é llispellsall;Í
pelo Departamento de t�ça e p�'s.
ca. Atualmente, , êssc órg'�o ", di$·
,põe de uma rêde, de postos c �m:
bulátórios servindo a doze 'loca·

lidades litorâneas. Segundo dados

estatísticos, no períOdo compree.u,

elid'o entre janeiro (le '1967
'

até
junhO 'de. 1968,' 'o resultado ol!ti·
do acusllu Icxcclepte índiqc. 'Nesse·

período foram atendidas 36,641

pessoas, assim dist:ribuídas: ser·

vicos I'llédi�os - 5,212; odonfoÍó·"

gi�os - 9.337 e de enfermagem _:
,

22:092 apresent;tndo urt:l c,usto
"per capita", respe,ctivamente dI.)
NCr$ > 2,43, -NCr$ 2,22 e NCr$ i,47,

-,�

. eOm .a lil�dia·'glRral ' 'dc 'NCr$ 2,0:1
por atel�dhnc9to' feito.

Estudantes de
Brasília vão, a
pé

..

para o s,úl:
Encontram-se ncsta Capital

os universiÚrios Jahne' de )
oii·

veira, Reinaldo Fmnça e ,Assis
Santos, da Univcrsidad� (te Bra:
sHia, que estão ),Jercorr.endo a

pé a região Sul do ,País, deycndo
a jornada scr encerrada em (Bue·

nos Aires 'no mês de ,fevereiro di) ..

próximo ano. Os universjtárips

partirain do Distrito' Federal no

ria 3 de set'1uhro do corrente c

estão hospedados no QG da Po�

lícia do Estado. ,seguirã,O\às' pri·mciràs horas de amanhã para

Pôrto Alegrc, devendo. permàne·
cer algumas horas llas cidades de I

Tubarão c ql'i(.lún�la;

I
,

fa�lepda e - Esan v�em
.

'r d Bd C mI IÇI�;�Vihi) ,Inlt a ,Q� apl a
'" t��,.���f >�tL��.� •.h. r ta;';,) \fÜ·5\;"�'H.���, } !I,�

. 'o,; q.< f
Um c'(Jln'ênio firmado "entrc l'ificados ChI outros, - comcstívci�

,
-,

[

a Sccretaria�\da Fazcnda e à Uni, como "Conservas c doces" (6,62%)

\'ersidade Pa:ra o Des;mvolvimen-, '''Peixes'' (8,06%) c ','Fl�utas, legll'

to vai apura·r mensalmcntc va, mes c h-oi-taliças" (4,77%), regi�.
riação do custo de vida cm, Flo, h'ando o maior aumento no pré"

rianópolis, implantando um'sistc, ço do ter,nate que subiu, 75%. I\'le,

ma ,de índice das compras e �en. I;CCC destaque,' também, 0- allmell'

tÜis cm dezoito munioípio.s cata- t'o vel'i�icado nos artigos dd vc�

. rin��ses. A
I

Escqla S'-_lpedor de . tuário, uma, vcz, que no período

-Administração: ....e ,Ger�ncia, -, atra.·' antCl:ior houvc uma estabilizaçã9
-

vés de' �eu. :rnstiüÍto Técnico; - ,ell' nos '�;reços, inriuindo, p'Ol"tantõ; �Ic
ca�regou.se," da execução (tos tr,a·' l11aneh;a eS11ccial para o índice al'l
balhos sob a_ ,coord�nação do' Eco· cançado no mês passado.

nomista NiltOll José dc And-lÍtde c' Já no C.omércio .

Atacadista,

do baC�lal'el Francisco M-astella, acompall1ullldo o ritmo do aUl�{ell'
ambos 'do quadro técnico ,da '-, to �el1Íficado cm agôsto (1,25O/ó),
ESAG. e "fJ..tie contaram co� a. co· ,.�, os preços SJ-lbiranl esse IÍ1�s 1,10%

laboração, . �le, vinte ,'C'. Ilove' aca·, ,

.

rru, rçlação ,':
ao período antel�ior"

dêIllie'Ós das' três \sérl'e's da" Esco- "Novanie'nt�, ,bs g-ênero;; alimenlí'
- ia: No mês,: de "�etembr� últ:':no 'o "cios sofrera�i·" o m�ior aumento
•

custo 'de 'vid'a p�, "

Florl.a�ópoÚs (1,58%}", prin�jp�ln�ente rem arti

. sU,biu- el11 'relação ao, l�lês' de ju· ,�ós de" orig��yanjmal que sJf
,

lho; 3,8'5% ,e agôsto' }Z,19%: " eu-, ra�,. 5,6i(�o. Os (�rtig'o.s do vest?'
q-Ullnto que os preços' no com�r. rio -Ilu9h;am 0,87% destácàndo·S!

do, var�jista subira�, 5,��Ô(.�._ }".,,' os .�umentos verificados n�s arli

4,38%, e �os· do� eoú'lérci() ,atàca;,,, _

-/, .gos "de '�hQla é rri,�sa (5,79%)r�
distas, 2,38% e 1;10%;: durante

.

o' nos 'tecidos (4,73%) e a baixa de

n;esmo período.
' " ", • 1,93% nos C,alçaelÓs.1:'

, 0- 'aÍtmento do ,Ct{sto' de vjiJit.
'

�O aUmelito do �l1sto de vida

vcri'fiéado ,no mês' dc sctCll1bro, em FIÓ�ianópolis CFll 2,i9% nO'

da �rde';' ele 2,19%,� teve su� o�i.: :' P1ê�, de setembro de�e-sc, priIlci
..gefll na elevação, dos gastos corn .-, pa:lmente, ,aos aumentos registra'
"LuZ.- e combustíve'is" (9,43,(\10 ),;�,' � "dos no:C "vestuário" que, registrou

•
"Vestuário (5,28%), -"Artigos ,do·"� 9,37%, para artigos femininos I,

n.,s,ticos,�', (3,96%),' "Higiene", \. 7',51% ,:;.pàra os artig'os
-

infanti,s,
2,91%, "Alimentação". (1,65%), \:além ',!Í� cl�vação do. preço «�I

"Educação c CUltura"-, (1;25%) 'é 51�uZ "clétrica;' Também él digna, (1;
"Diversão, ,beb(das', e f 'u\ri:'O"1 ,'>�ota' 11 �al'ta verificada :nos "Ar!J'

(0,77%). Os gastos' com: '�Habitil" g'Qs' doméstiços", ccrn, destaquO
i ' .

.

,. • 'I

pa:ra o <l.lI:mento dos - "MoveiS'

(5,00%) e "utensílios", ,(10,00%),
.,' t

'bcn} como no ítem "tligiclle" qUO
colab9rQu com 3,55%.

" \', ,A \�'rlçda' dos preços de deter',
.

. minadó�
" produtos, arrolad,os nO

"ítem "Alih1cntaeão, no Comérclo
, '

, varcJ'ista;. pao influiu mi apul'W
" J' "\.

J

,c.ão, do í:d.diec do custo de vhhl,
, '

r, ' \, ',I

..tendo cp! '{ist<} que os artigos que
baixaram; com exceção do arroz,

'não ,particip,�)�l' muito do or\:�'
, '.Jl1cnto

I ,cl'oiné�tico. " maior clcV!!"
ç�o /neÍlÍiu sÔr�'c o preço do peS'
cado (,23,77%), ào mesmo tempo'

I' ,

,em que ,houve· '�lecréscimo cn!

, ',' o�ttos l)�:o(h.ltos ermo "GOldura5,j' �
óleos e, condimentGs" (8,04%) LI

!:Cereais; " farinhas \ e mass�.s'
"!(Ó;39%>.',' �\ "�

:,

'o'

NDB ache que fôrças polJlicas:';sã;o �e�p(oporcio�ajs" �',
. ;"., ,: ,,0 ;cfep�tq�'0r PedrO Ivo Ca,n1pos:
�

.

declarou que "a despJ:p'porti'ona-
-'l'd d d c' 'fI

I ,I

_.
1 a' e � e. :corças- e ' agrante, entre

, :, o partido majoritário com o apôio
, " ,

,
"de todo o aparato governista e a

, Opôsiçãci munida:' apenas da dis-
.I. \

'posição dé lut1, !�mas as alianças
q\Íe se têm registrado no partic;lo

.

,situacionista de certa forma desa­

grádam ao povo e favorecem o

M.DB", O parlamentar ressaltoll
por isso' que "há 'uma: tendência

inequivoca;, do
o
eleitorado, cata-

, ril1énse para renovar os quadros
p9liticos no Estado, e esta reno­

vação, está séndà preconizada pe­
la Oposição. "Embora reconhe­

cendo que será dificil ao MDB

eleger a maioria dos prefe'itos lllU':'

ção", "Transportes"" ,c, "S,a!Í«!e"
pCrlnaI1Cccl:am inalt,u'aclos.

, \

No Comércio VaÍ'ejis�a, I) Íi1·,·
"

(, idice aimrado em setembro �l1rt.,
'sentou sensjvel Cleva"ç.ão ,.em re·.

.

laç(�o ao' período' (0,69%) qev.idi)
aos aumentos verificados' nos,

,iténs "Higi.enc", (5,88%)" "Vestuil'

,rio'i (5,77%), "Diversão, bebidas

c fumo" (4,63% ), "Artigos 'domés.
,ticos" (4,12%) e "Ll�z e "Cc'rllbll�,'
,H:veis" (2J,8%). O '. item' ",Saúdf:"
Jlprcsentou nêsLe mês' uma :peque.
na "aUà (0';05% ) c "Alimentação'"
5ofl-eu uma l:edução de 0,20%,
causada pera qucda dos "'preços de

-

vários artigós, tais como: 'aU�o,
arroz, cebola, \ vagem e' ovos' de

galinha, l1).1e��l·' aos ,i:lUmento5 VC·
.

i'
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Futebol' é"
1" '.

. aSSlfil·ID'eSID'O

.'

1
.Saul Oliveira

]. - Cavalassr Executou 9
(')'aque, Milton Cunha Cavalazzi,
'(in« 1). f:'l'tmce,u ao Avái, agora no

.

-"'cyOlímpico, de Blumenau, vem li.<

• inO'l',cssn,r. ", J1:l Junta Dlsciplinar
. 7' I

Desp,orHva,: da Liga Blurnenauense
rle Fliteból, com um pedido €le

, rr�ci.sTi o' do sélÍ contrato, alegan,do
".;" n' d.phl' não vo n -cumpr-indo,
ip!'r:O'ralmpnte, as cláusulas

.

do

principal.
,�('�I'" "'''1 (pTI:' <:8 refere ao prazo
f;y!J(ln n"";l, nao''lml'nto dos -salários
rio "nôstlllante". Segundo o atleta ·�.t'.M
1""1 fi lil:'!': t;; o . Iá se tornou' habituat, �;:!,.nYJ'.

.• _'. J:·�.�:'�'�;_f
1--. ....'.,. l1axt? (1'a. �n� ��"inCl.a.�a,O,. ns r;:\J\:<\�>..' ,�-,' �.�
atrazos . de pagamento ,dll veJ.lc}:.�!·J,'r:"','.

. '_�,,� 'f,
I',,,p!;ns. c],i�n(lo situ[l(�ões ernhara- �"�;;\\1j;,.,
rMf!S ao cumprimento de' obriga. ;,"l;'r',:
,,'>p<; de ordem financeira' (iQ ��!.:i:�.

", '�'
t�)' I:'craque.

n (;ódi,"'n' Rrasilr.tro Di�cipIinar.
(1" FtltrhoJ, tratando dêsse plÍrti.
c"1ar, pl'Pscreve, no seu capítulo'
vn, que t�'ata das oJ)l'i�'açõf',S dos·.,..�.
dnhf''', al't. 76, o seguinte: "'p.e.:iql' t\:·;:

ii f� .;.

rtr. cumprir cláusula de .contrato�,'\,,:,
com "C1IS profissionais - :relu: �.':;.:';'
.Multa de NCr$ 20.00 a NCII,$ ioo.uO f; .� ..
I:' resdsão �lo contrato com cles.vÍ1'1.,;

"

cnlacão do atleta quando. por êle��(.,':;..-
'- to ; �}" �V

rCf1uerida, além da obrigação dn r.,,<,J·I�
.. )

CIJnwriwQnto dentro de 5 dias a·J3ii� ...>..

a décisão".
�,::�,

(;nJ"n se "c. "I' llrocedentl'''. ;'S .

rle Cavalazzi, ectá o:�;:·
',\

Olirhrico su.ieito a perder o v.i!}culo},·,
contratual de 11m dos melJlflre'lY: 1.,,-
jog'a:lores do futebol eatarin?nse.' *,

2 - T .. V., Desmente -::. -Quem
OUTriu a narração radio-fÔni.cá <l�
Grêmio Z � Vasco 0, deve' ter d'cad'oi; __ ..!

çomo eu, com a impressão; de que o
' �.

time gaúcho venceu' o ,jôgó' por o:
bra do acaso, A ve?mência dos 10-
eutores f'rn dizer que o '.'Vasco lIa- >','

via jogado mais' que o b�ê�io é
'.

Que o "azar do rado do ,clube gua;,'.
�abarino e de que o go)erl'Ó Alber::.'·
to "fechou o gol", não tradltz, fie

forma alguma, a realidade dos fa·

tos transcorrido!! no jôgo.

·1 ,

A T?levisão Piratini, sem, des·

ia feita, alardú o comportamento
gremista -'- porque o Grêmio já é

grande - mostrou, aliás com mui·

ta, nitidez, a imagem da partida no

Maracanã, cronplctamel1te diversã
daquela transmitida pela radiofo:
nia.

Daí, o que se' deparou,/ foi o video
desm·entir o microfone, tirando a

primeira impressão de "banho" da·

do pelo Vasco, O que se viu, verda·
deiramente, foi o Grêmio, tral1lÍuilo
e bem armado, contra o Vasco de·

sesperado e mal arrumado, Não se

jJod� negar que o jôgo se tenha dil­

scnvolvido mais nO lado desensivu
do Grêmio do que Vasco. Mas, aí

p:Jra m','.l, reside, justamente, o

grancle- trabalho da equipe gaucha
que chamou o Vasco, inteiri!lho e co

.

mo verdadciro "anjo", para o seu

campo, e foi lá marcar os dois ten­
tos decorrentes de tramas muito

bem urdidas, deixando o Vasco fa·

lando sozinho ...

:{ - Vem;0Pelé - Bancando

I,
I'

i

"h()m haiano", "0 Esporte Clube Da·

hl'1, 11:1 quinta 'feira passada, levou
rll� � a 2 do Santos.

o pessoa; (;a "])oa terra", que at(�
[1··'0]'<' rã·f) Vc.I1f: 'U um .ii)�·o na Ta,
('.a d(' Prak!. pretendia a forra COI}.

tra \0 Santos e com Pelé c tudo,

'E cl�lro qu(' lima "ltóda contra ()

Sm'.tas, Cf ,;1 Pelé no time, é muito'
mais g'ostosa e. assim, foi que o J3,\.
hia pedin ri inclusií.o elo sr. Edson
i\n,,-·1.rf, rIo Nascimento, no ,jô�()
contr:a -fi sua equipe, Mas, açontec�,
f!lle o ":}om crioulo" parece que
Diio gostou [lo negócio dos baiaJI'ls
c resolveu tirar a� suas conclusões
na partida. Dos nove tentos sal1tis-'

tas, marcou 3 e participou das jn­
g'adas de mais 4,

Parece que os baianos, na sua

santa crendice, nao acreditava em

"Santos de Casa", Más, com Pelé
.

contra, nem "Todo os Santos" se

escapa ...

\
o'

Darci Costa

OS.CHACAIS

The Jaekals - Produção e Dire­

ção de Robert D. Wehb

Interpretes - Vincent Prlce, Rn-

1}�I't Gunner e' outros,

Cinema
/

MORRENDO A CADA INSTANTE,
I Died a Thousand Times, t,r�is fi­
tas partindo de um único arguo
mento de W, R. Burnett; os casos

s[,o nrrnerusissimos, contando-se

também os casos d� refílrnagem
pura e simples.
OS CHACAIS, historia ele W. R.

Purnett, dirigido por Robert D,

Webb, é um caso típico de refilma­

gem pura e simples; a transposição
do arnblente do oeste americano

para a Africa, não altera em nada
o aspecto de western da narrativa.
A vergão atual,' em côres, é ape

nas. uma copia 'de CEU AMÀRELO
(Yellow Sky ), o famoso westerrr de
William Wellmann, com Gregory
Peck, Arme Baxter e Rícchard Wül­

mark, e a presença de alguns natí­
vos ou animais selvagens tem ape­
nas sabor acidental, sem nenhuma
f'uncão específica. J

P�rtmcendO' ao segundo t,me dos
diretores americanos, Webb tem,
pelo menos, um filme bem em SUJ

. folha de serviços: A BOI;tDA DA

MORTE, um western, curiosissimo
e milito bem feito,. com Robert

Ryan, J'�ffrey Hunter e Virg ina
Ma)1o. \

.

Com uma filmografia bastante ir·

regul�r, O' diretor te�, a seu credi·

to, os filmes: A LEI DO BR,AVO/

r.

.'
.

Variedades

White Feather, AS SETE CIDADES
DE OURO/Serven Cities of Gold,
BRIGADA' GLORIOSA/Glory Bri·

gade, ROCHEDOS. DA MORTE/pc.
neath the 12 Mile Reef, OS PIRA.
TAS DE TORTUGA/Pirates of .Tur-

, I . ,

tuaa além de AMA-ME COM TER·
.

.�, ',' ,

NURA/Love me Tender, o filme em
-

que Elvis Presley começou 11 reboo
lar no cinema.

A direção dz Webb, em Os Cha­
cais é apenas linear e sem nenhu-

.

ma Inspiração: o resultado. é ape­
nas' unp obra sofrivel e que se as­

siste pela boa qualidade de ilumi­
nacão da fotografia e pela presen-
ça

-

de Vincent Price.
'

'

Tem-se aqui a mesma .impressão
de outras refílmagens: quando

.

a

versão anterior é de l.a classe, ca­

ma o caso de CEU AMARELO, o Ia­

to parece inibir o realizador da
nova versão, limitan.lo-se o cnes­

mo a cumprir mecanicamente f)

que determina .0 roteiro; a narra­

tiva se desenvolve linearmente,
sem altos nem baixos, sem -uma

cena ou sequência a destacar, num
clima moreno e com um minimo de
interêsse,
Em suma, 6 problema da ambi·

ção humana, a sede de ouro, tema

implícito na historia original, fica
tudo bailando na siperfície.

,

[

O hábito das reühnag-ens não e

novo na indústria do cinema, pelo
contrário, já existe de longa data:
e coisa comum, de 10 em lO ano s,

anrnximadr. nente, aproveitar-se um

argumento filmado anterlormente
com sucesso, para fazor um filme

flOVO, adicionando-lhe as últimas
conquistas. técnicas do cinema.
A medida, que representa um ta­

ío·r de economia no orçamento d r

l1f'!i.enla, via de regra não consegue
conferir ao produto o nível artís­

'\i<;o d�sejávlel; rarlssímas são :1S

..efP, nagens que conseguem igualar
<is versões anteriores, nas quais to­
ram Inspiradas, .

. ,

fn!!15formação de fiJ.J�1e �aponê�
em western (Os SeterSamurais/Se-

c

te HO�lens e Um Destino, ou tran-
· formação de filme policiar em' Wí:S·

tern, para' posterior voltar ao' fij, <

me poli�iar ( SEU ULTIMO REFU·

GTO/ Hig'h Sierra, GOLPE DE MI

SJ.i}.JUCORDIA/Colorado Territory,

deh'as instantes, o FIa era o pre­
dBeto dos deuses.

•

Em 1..956". no turno; houve uma

reunião do alto comando das fôl'­
cns (fo azar-ainda nem se falava
no üUT\igerado Sobrenàtural de AI·

.meida':_, qu� juraram risoar o.Flu,
do ·màpa 'da vitória, Ccmo se não
hastasse '0 penalti despediçado po'.:
Pinheiro - um tirambaço na tra·

ve - do lance de que resultaria (I

chorado goal tricolor, 110 apa'g'al"
das' luzes dó encOntro ':._"'Léo cara
a cara com o arqileiro Chamorro
- houve sobra de bola para o a·

nãozinho Babá. Êste, fre�te a {'r.en·
te com Castilho, empurrou a pelo·
ta I�a�a o fundo (la� rêdes,

,�
Sôbre o atacante Léo, é milioná.

rio d'e goals perdidos, veio a expli·
cação científifla do então técnico­
Sílvio Pirilo: - "É um craque. Es·
tá com problema dentário". Léo
nlclhorou os dentes, mas o seu G'

donto·futebolismo perr:nal1eceu es­

con1ido, pois os tentos continua­
ram sendo perdidos, exceção feita

I ao Fla·Flu do returno de 11.957,
quando ll,ssinaloli o de triunfo -

PiI?mem os ,leitores
mi-nuto.

no últim�

]':J<:1'io de 'craques, Fio, contra o

Flu - se não exagero, -: é um vir·
tuose de estilo, um cisne de requin
i"do balé, um Romeu coloreeI.

_.,

ON.,a tem ,jogadas que lembram

llg'ciramcnte'o grande Doming'os' da
Gu.i:l e o paraguaio Rcyes permi·
te·se consignar goals de 10ng';J, di,""
tfmela.

D2pois disso. tu!lo, está claro que
a

-

iEeversivel vocação '- tubo}ativJ,
ll!j 111'. Veiga''B:riítl não funciona nu"

ch."tss!co dos tr:icolol'es e rubron.�.
.gros, Ele reserva·a, e aí a nossa

gran:le mág'oa - para os jo�'os
contra o Botafogo, o Bonsüça e oa·

.

tI'O,

Mas, afinal, hoje acabei falando

apenas em fut�bo!, a mágica pai­
xão' do povo, o ponto de conver·

gêneia das'multidões berrativas e

sapate�ntes, o. povo em comício es·
,

portivo.

E,
. quando me dei conta disso, o

meu espaço estava preenchido.
Não me tome Saul OÍiveira, o

sempre .lembrado Saulzmho de nos·

Eas �anchas, como conc�l'l'ente de

sua apreciada coluna esportiva..
Desculpe, neste tricolor de qua·

tro cos,tados, as incurSões por
território que tão bem lhe perten­
ce, Relevem·l11e, também os fla­

menguistas, as inocentes 'brincadei­

ras, que possibilitaram ao rabisca·
dor destas linhas dCI.ninieais 'sal·
d;;!r o compromisso com o vig·ilan·
te editor - "o preço da colaboração
é a et?rna vig'ilâ.ncia",

Se é verdade qu � cstamos em

f':l<,(' de transição e de eX[leriên·
ci:1�, natural é que os ;:utores ,�

Cf,I �'ipositor:':8 queiram trilhar ês·
,;os ca:ninhos, acrl'(.anuo - que';l
sabe? -, em chcío no g'vsto ,uo'

público, cultural e emaciona�1 nen·

1:e instáveL \'Ias daí 2. xingá·lu
'-1�."·.)rt,nn:·�nte - p, cchranJo para
ié:<'O -- o p'].�.so é n:mis larg'o, ain'
da ,!ue se ad.�uita o sou reconh?­
cidn maso.quismo.

Depois de drfemler, COIU

u'-I"w e dent�s, a direção modifi·
"aflora rle José Celso - causa·

mn;'tis do seu primeiro texto cê­
nico _- ,e de ter dito ao- público
'11'e queQl qui5esS'e t'l"l1. meninl)

bon;>,il�·,.;.,�ue
\fôsse criar \,Im fi·

lho, Chico Bulll'que provou, por
[1 mais b, . funcionamento' per·
feito d:l :nal,Yia das' carí�has ele

anjo de Olh� verdes: não foi pô,,·
.

to de lado·

�elo
público e conse·

guiu g-anh r, sem tema TÃO

obsceno, o "cstival Internacional
da Canção, A

i i

Jorge Cherem
I

Ho5e._é d·ia d.e FIa.,Flu, no Torneio

�lOb.el:to Gomes Pedrosa e o verea·

dflr 'Hél.io. da ,Silva Hoeschl, quc�,
nas horas vagas torce p�las côres

'ruhro-negras, assoalha à bÔ.ca III!'

quena, que o "bicho" foi pag'o acli·
·

an1ilda.mente.
Solicito ao nobre edil - está CCl'·

to'? -:-. um ,avarte, para alguma"
rnf'Hl .. "tas (lhsf'l"vacões. Desde que fi

dr. Veigll Briti), "� ,de- Ghaudu, as-
· s�rUlu á'" pi\sídêl{éia,� o··"MenglJ"­
tem erltrado'por alg'uns carias e·'
n�rl111SS}mos.. Aliás, o dr. Veiga
BJ'itO", cômo. bom especialista em

tubulaçãoL nada mais faz' do que vi·

"Itr no seu ·elemento.
/.

° ':lel"utado Orlando Bértoli, tri­
color da g'r,na, que retornava de

Taió a chamada 'Bertóp�lis, acida·
de dos Bértoli -:- não se convenceu

por inteiro corri. essa estória de
"hicho" antecipado. E estava. for·
rado de tazõe,s: não se diga que o

Flamengo, .por" ter g'anho algumas
partidas no� últimos tempos!ha·,
.ia fÍrmado jurisprudência em tôr­
no do, assunto. Que o diga ;, emi·
nente ministro Luíz Gallotti, pre­
sidente do Supremo Tribunal Fe·

deral, e conhecido adepto do clu­
be mais vêzes campeão? carioca, o

Fluminense Futebol Clube, diga·se
de passagt'r:n.

Lembro-me de muitos Fla·Flus,
cu.io desfê�ho aconteceu nos ·minu·
tos finais e, em matéria de derra·

J .

"

Há coisas que a torcida "PÓ tIe
Arroz" há de afiançar: - "Só ocor­

rem com o. Fluminense";
Silva, por exemplo, pa,rece, ter

flido contratado lmicamente para
I:'olear o super-camp'eiío de 1..946,
Fio é outro. Nêle, por ocasião. do

Fla�Ru, baixam tôdas a.s encarna·

ções de Pelés, desde a primeira ge·

Roda' Morta
atores pretenduTI culpar a· exis·
tência \ ele uma Tradicional Famí·.
lIa Gaúcha, a verdade crua -

ti! nto c quanto a finada - é que o

l1Úhlico, com· raras exceções, n1n
,( fàcilmcntc escandalizável.

,

\.

iYIas o que não se SU1)Orta, c')·

mo o r,-aúcho não aturou - é te,,!

que pagar oito cruzeiros novos,

para s-e1' chamado de fHho de da·
ma não muito distinta, (h qua­
drado e, ainda, ser salpicado com

1"rdadnhos sangrentoy de fígil,dn
de boi, diretamente (lo açougue
mais próximo, como apoteose de

a.vaealhação com nome de te�1h'0.

;<oi o fim da roda-vivíssima do

':.:hieo, que pret�ndia contar,' só·

menté, a ascenção e queda de um

ídolo de TV, mas que acab:ou di.
zendo llue artista é anormal em

todos: os sentidos; que religião é

pagode e que, quem não dá ata·

_ques histéricos no meio da rua

não tem personalidade e está a

favor de qualquer regime políticí),
lJor pior que seja,

" m Soares

Mauro ,T. Amorim'

Nascida em liI1{�io a pureza'e a

ing'enllida.rle das p:retensões !iterá·
l'illS (lo. Chico, não foi batiza 'la nem

de Carolina, !111;1 de Januái'ia ou

outra qualquer .notória janelcira.
Como fôss� "badalativa'" e pr,,­

tendesse fazeI! a!g'o mais, além de
ver o mundo passar ,na janela, a·

creditou ter sido bafejada pela. fa·

Ina. como suas musical) irmãs e

mandou,se para o palco.
Canhou po.r echwador um Pigma·

lião prá frente .d'�mais, que lhe pro·
meteu mUJ1(I�s e tundas. E ela, que
era nna estorinha chata, .melosa ("

sem pretensões, tornou-se dona (le
atra ti,,08, manchetes especiais e ...

caiu na vida.,

Ag'ora, em Pôrto Aleg'l'e, 'de,

pois de uma existência cheia de

controvérsias, faleceu de panca·,
daria da grossa, depois .de ter ins·

pirado desejos semelhal1�es no

Rio em São Paulo, embora sem

maiores reações ti-ogloditas,
Ainda que os seus autores 00

o SOL ESCURO
.
O mais- nôvo livro de Macedo

-, J\'(i;<amla, O SOL ESCURO, VC!TI ele

rrann�ar as qualidades ficcionais
do autor, já demonstrada sobeja­
mente nos seus ';Livros' anteriores:

c,'Uf:' é, sem dúvida, um dos nossos

tl�!;llwl'es romancistas contempo­
râneos. A obra em questão, lança­
,'a pelas ·Edições Bloch, enfocá' um
.r.-r;ll1de tema brasileiro e que, iníe-

.

�. �
li?'lTI"'nte, bem' 'poucas vezes foi

explorada com a devida probidade
pelos nossos' escritores. Refiro-me'
80 futebol, êsse plasma vivencial
.iue circula nas veias de milhares
c milhares de torcedores autócto­
.ies. Em, Tavico, personagem cen­

tral de O SOl" ESCURO, Macedo
Miranda pinta de forma marcante
c Iúeida, o retrato de um ídolo

frustrado, cuja trajetória entre·
meada de episódios dram'áticos n

sItuações t�rnas, a todos -há lIe

calar profundamente. C:11eção Ro-
" teiro

.. Capa do Departamento de
Arte de Edições Rloch.

MANUAL PRÁTICO DE ORTO­
GRAFIA

o 111'0f. AdrÍano d:J� Gama Km'y
é um incansável estudioso uó nosso

idicma nacional.
.

No seu mais
rr>r.ente livro. MANUAL PRÁTICO
DF. ORTOGRAFIA, temos um tra·.
),�1�0 de alto vaTõr didático não só

rr-la objetiva singeleza com, fíw�
o autor indica princípios essencia.is
de linguística, mas pela forma

. c!:tra e amena em que são apresen­
tadas as áridas e, por vêzes,' tão
confusas r-egras de nossa. ortog'l'a­
ria oficial. Uma série de exercícios

correspondentes aos assuntos tra-.
tados e sua solução _comentarla
terminam o volum�. E,nl apêndice,
encontramos a Proposta para 1Jni·

ficação da Ortog'l'afia ' Portug'uêsa
anresentada ao I Sil1'1pósio Luso·
Bl.'ilsileil'o sôbre a Língua. Portu·
guêsa contemporânea, realizi!do
('m Coimbra, e da qual o prof.
A,driano da Gama Kury é um dos

sip'·natários. Lançamento 'da Livra·
.

ria AGIR Editora.

.

'

t

I· ,
.
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HITLER AUTODEÇ;1'�UlÇ \0-
DE UMA PERSONALIDADE

Fc:crit() pelo alemão H�ns-Die-
tl'iCTl Riihrs, o livro HITL.ER-­
;I..UTODESTRUIÇÃO DE UMA PER·

SONALIDADE, narra uma das mai.s
incríveis histórias que se possam
imaginar a respeito da autodestrui.

, ç1' o do líder todo-poderoso' (lo
nacional socialismo e que se trans­
formou num -dos hcm·ens niais
ameaçadores do mundo. É bem'
verdade que muita fantasia se

.tenha adiconado ao que de verdade
existe na história do crepúsculo

I
_.

pessoal do dita1011 germamco, sua

miséria física e psíquica. O autor,
que foi médico da Saúde Pública
da AJemanha e que acompanhou
de perto a evolução psicológica de

Hitler, corrige e)1g-anos de algUM
historiadores famosos e Pinta-nos
um quadro pungente da personali·
1'lade neurótica do ditador nazista.
I"ançam�nto da. IBRASA, em sua

coleção Temas Modernos. Capa de
Alberto Nacer.

;.i

·1

"li,
.

PLJtNJFICM>'O lJ, CRESCIMENTO
A(;Erd�:R/\DO

P""A'1 r;h::ll'l(�t;; fh�itplb�;�'l1,
,lr·,tl' da "F;c;ule Pratiqu�
T:v·���t·(;9 Etl1(J�S". d?

pl'esi-
, I

eles

PR"i'l. a ciência
,ln -'r'r:I'nvolV;',1('1'1;O, social -se rn·

,..,,.. .... +.�,,. �,,� h�("p rnQ""�·Hl. -flf.l s(�cjarf:=·
"'" "�, ""lic\tm�'ltr � dministrado,. do·
.··r··� , rn,"':1 �·('I�,...t'·c��:) 'Pé!ra. a c"n4

P(.... 'p' Fn �(\ -'-p,Uli:;: :-'lr�-::tivos, 2' eco ..

o�
1,\";'" ,....nr.i��:st� (\�d�'� urna ",nJanifj.
"""00". nilo :-eduzíve! 'apenas a uma

téc�'ic'l. U(' nre;1araç50 (l.e um plano,
I',as implicanrl.o na dcte1'minação
'le to:l!> um mndo de funciona­
fl'ento de certo tipo de sociedaue.
Os pontos de vista d� Bettelhe'm
S10 apresentados, dei·maneira con·

cludente, no livro PLANIFICAÇ.<\O
E CRESCIMENTO ACELERADO,
cuja versão hrasileira é oferecida

pela Zahar na série Biblioteca de
Ciências Sociais .
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Olimpíadas:
iodos (s caminhos
levam

I

I I

I I

ao México
'-

o PERIODO, OLIMF'ICO

/

Existe um Comitê Olímpico Internacional. que en-

via convites, ao comitê subsidiário de cada país que re­

-conhcce.A correspondência oficial é limitada nós diver­

sos comitês. Nela, o nome da cidade onde se realiza. a

olimpíada é sempre mencionado, assim como em doeu­

mentes de qualquer espécie. Uma enorme bandeira,' é

hasteada no início dos jogos para ser baixada no s eu des

fecho. Ela tem um üfndo bronco ccm cinco anéis '(re­

presentorido os cinco continentes), entrelaçados no' seL�
centro, em turquesa, amarelo, prêto, verde e vermelho.

E' oficial e, pode ser usada para fins comerciais.

\

I I

I I

_._ -

• WfO?_B'1':"HfR't
"L

A partir de ontem os acontecimentos estudantis

,
' que ,há meses agitam a cida.Ie 'do México cederam seus

. , lugares às ogências noticiosos' de todó o, mundo para os

j0gÓS olímpicos que se, iniciaram' na, capital mexicana",

',reunindo ti,SOO superhomen
\

e .super-rnu.hercs, repre-

sentando . J 32 nações. Os cronômetros estarão ligados a­

" té o dia 27, dota do encerrcmenrc. da clécim.HlOna 0-

l.mpíada 'moderna, quando serão 'conhecidos os novos

campeões olímpicos nas várias modalidade, esportivas.
O principal acontecimento do esporte.....mundial mo­

.derno começou el')1, 1�96 por obra e graçc do barão de

Coubertin. No entanto existem dados históricos <dando

cnta de que os Jogos Olímpicos foram iniciados coma' a­

tividade periódica. no ano 776 A'C. A partir desse .data

forem celebrados, com regularidade, cada quatro anos,

até o ano 394 da era cristã, quando o imperador roma�

no Teodósio determinou a sua suspensão.
Poucos ernpreehdimentos tentados pelo:, homem

té m tido uma duração tão longa. No C.Ç,I}lCÇO, o ,progra-
.

mo cupavo um só dia, consistindo unicamente numa' cor

rida com a extensão que o estádio permitia.' Depois a­

crescentaram-se outros tipos de corridos:
.

o 'lançamento

cio dardo e do disco, a luta o pugilismo, o salto, as cor-'

ridos de carros, o pentatlo, e outros jcjos. �TÓD1aVlm
pane nas competições apenas os. cidadãos gregos, mas

propiciavam-se tôdas as facilidades a que os atletas pro-,'
\

.

cedentes das colônias gregas do Mediterrâneo concor-.

ressem a ponto de réceb�'em' êles salvo-condutos no

caso ele precisarem atravessar c'mpos de guerra. Tinham

ta,l importância os Jogo" Olímpicos qU2.J enquanto dura­

vam, o território do Olimpo" onde se cíctucvam, nas en­

costas do Monte Kronicn, ei a conside"ado neutro e es­

t .belecia-se uma trégua sagrada. Tódas as dissenções ar7

madas deviam então ce �ar, ccnforme o tl�xto 'da con­

venção assinado entre LicLlI'gO e tritos, rei d,e Elis. A vi�
da dos gregos ti'nha, tanta ligação cem êsses jogos que

chegaram o medir o tempo por olimpÍa'chs, isto é, o In­

terva'o de quatro anos que decorrià' el)lre �ada celebra­

ção. À maior honra a que pudia BCipir Ir um cidadão

grego era receber o ramo de oliveira que ,e dava ao

vencedor de um jôgo olímpico. Ainda. hoje, nas Olimpía­

das modernas, cabe à delegação grega abrir o desfile de

inauguração dos Jogos.
As olimpíadas modernas, iniciadas em 1896, tive­

ram sua, marcha interrompida apenas durante as guer­

ras cle 1914 e 1939. Ainda hoje a sua ,chart;l permanece

inalterad:l.

(
I

I
1
J

'I:'"

A ABERTURA

Na cerimônia
\

de abertura (o têrmo "olimpíada" é

grego; retere-se, no caso, o um período de tempo," de

quatro anos), J chefe .do estado local é recebido pejo
Presidente do Co'mitê Olímpico Inteunacional e pelo

,
' \

Presidente do Comitê Organizador. Os dois escoltam. o

político ao seu camcrote, enquanto a bando executa, o

hino oficial do país. Entram os atletas uniformizados, e

x ibindo as bmdeiras de st;a nação: Entram em ordem

alfabético, com exceção da Grécia, que abre o de file,
e do país anfitrião, que o fecha

..
Saúdam o governante,

fazem a volta olímpica e tornam a postar-se diante do

comarote oficial. Depois de breve discurso do presiden­
te do Comitê Organizador, o presidente 1005l! abre os

j HWS. Fanfarras. Soa o' hino olímpico. p, grande bandei­

r�"é colo�ada num poste, 'no centro do cornpo. Revo,�cla

de pcmbos. Entro. o último atleta sevuindo uma sal a

ele canhão. Tra< a tocha. Esta, originàriamentc, surgiu

ciO te�plo de Olim]]a, na Grécia, ,A hunra de CJrre!?ar

a tocha é concedida a um at:eta de destaque. Ela 'queima

até o fm dos jogos., Depois de enfiada num tripé. h�� o

jur' l11cntÇl dos atletJs: "Juro, em nOllle de todos os' com­

petidores, que tomaremos parte nesses jogos olímpicós
re r)citanclo e, aceitando as suas regras, no verdadeiw

espírito desportivo, pela glória do esporte e pela honra

do nosso país". E {cito por o;](ro atleta privilegiado. No

dia seguinte, começam os jQgos.

,., ,

Os prêmios �ão de ouro., prata e bronze. As n'leda-

lhas de amo, em verdade, são de "vermei1", para não

e tilllLl1:lr o profissionalismo dêsses ,amaclores. E càcla

vencedor tem um lugar marcado"no campo; ° que ganhn

�c���,
,
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fica lll,ais,"alto 'do ,que os �c1vcrs�Tios. E' tudo muito hre-

rárquic� .:

o ENCÊRRÂMENTO

O final cios jogos é marcado pela melancolia. I L'I

miis discursos. Toca-se Q .hino grego" hasteia-se a ban

deiro gréga, enqúanto a bandeira da nação anfitriã vai

pa.a o poste' central. Repete-se a retirada' dos concorren­

tes em ordem: alfabética.' O presidente do ,Comitê tem

também a sua fala, que termina assim: "Convido os jo­

vens de 'tôdcs as' nações i/participarem da próxima 01 im..

píada dentro de, quatro anos. Que êles demonstrem ânimo

e concórdia, para: que 'a' tocha olímpica seja carregada

. sempre com maior empenho, coragem e honra pera o

bem da humanidade nos 'ÚlOS que virão". Cinco tiros de

canhão, LIma', canção de despedida, lágrimas gerais. O

prefeito da cidade recebe ,uma bandeira olímpica borda­

da a cetim proveniente da' cidade em cjue se realizaram

os jogos' anteriores,- A verdadeira �andeira, a essa altu­

ra,' já partiu.
'k
i
I·
I.

I'

i
I
I
I
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I
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.OS JOGOS

I
I.

i,

Na Olírnpiada disputam-se pólo-aquático. natação.

boxe, lutas (greco-rornuna e livre). remo, canoagem, ci­

clisrno, pentatlo moderno, basquete, hóquei, esgrima, hi­

atisrno, provas de campo- e pista, ginástica (C001 e sim

aparelhos), tiro, esportes e,questres, futebol, e levantamen

to de pêso. As vitórias são individuais. A contagem ge­

rai de pontos não é reconhecida oficialmente pelo Com i­

tê Oiírnpico. Assim, é errado dizer-se que êste Oll aquele

país venceu os jogos. Mas todo mundo diz.

A OlimpíadO é uma' competição reservada a:1s :1_1

madores, cuja côr, td'davia, é marrol1 - cqm ,exccçlíes.

'Poí es como a União Soviética e Estados Unidos, os

leões dos últimos anos. pràtic:lmente sustentam seus atle

tas cem base, profissional, o primeiro via o Estado, o se­

gundo através de il1'tituições particulares. Para entrar no

competição, o atleta tem de obter ll!11 índice mí'nimo,

fornecido pelo Comitê Olímpico Jnternacional.

A Olimpíada perdeu hoje o caráter comunitário de

antigamente. Os gregos paravam suas guerras para dis­

pLÍtá-Ias. Hoje para-se a Olimpiada para guerrear. A qLic

ontem éomeçou estêve ameaça de ser suspensa, em vir­

tude das manifestações estudantis na cidade do México.
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Sérg�o
Cosia
RamQs,
Ah, se cu Iôsse confinado 11:1

Ilha dos Ratones encontraria lá o

meu Edcn ca paz para' o 'meu es­

pírito. A leste' do Éden está essa

ilha cm que vivemos, terrível­
mente chata, lúgubre como uma

segunda-reíra de 'ho�izontes cln­

zas, negra como a alma dos peca-
dores. ,

Muitos guardas-chuva, agun-
rentos,' semoventes e .artifíciais
corno urubus de boi-de-mamão,
Ilamarn .pela cidade, obedecendo.
no transitar, um ritual Jstranho
(> trcjeitado, como se um bando

de aleijões disputassem urna trá­

gica corrida.

Não sei andar de guarda-chu.
va, r-esconjío �,["Ie n 'l;""m sal;!,

Ainda ontem devo ter Iurado' al­

gnns olhos, cúrneas .e testas com

as' varetas .do meu urubu. Mais

•
41'·

Jair
Fr:mCisto
Hamms
Qmúufo chovia, , Bll'll1, quardo

chovia, JUlldavá ·iuda. l'ois qU2' os
dias de sol, os dias; de sol da ,ninha
il'l'ância, escorreram assim.' Seln
nada de sim�ular. De cxtraordin:i·

rio. Dc ,diferente. Foram dias

comuns,
"
)

lY[;ls, (Jl1amlo dlOvia, tÍld'o muda· �
,,;\ Quando cl!Qvia. cu ia para o

quarto' da vovó ..
' Era um qua,rto

f pequeno. Só a cluna era grande.
Alhís, miryha cama, de grad'2s. c
vci·niz. ei'a ali. tmnbém, Mas o

qll� "tn pra dda'

Quando chovia eu corria 'para n'

quai'to da ,vovó,. ,

Tudo começava com o a,viso de

1 , 'la das vizinhas. Amigas da

mamãe "Olha a, .clulUUlmva! Dona:

Dina, olha a ChüuuHuva!" As roupas.

pobres ,eram retiradas às preSS3S
'

dos aramcs. Aí começava o encan­

to A poesia, se 111? permitem, .

O menino, o menino .que cu fui,

'I

�\e

!'f.(enczes�I'
" A :\ntorizadío para l':nlJ;H l(�g-f) S�

n�,endeu sôhre
.

a porta fech�da,
i
Flinlar eu queria, eu. descjava
al'déHtementc, n�as' h,'i,via uma

)1roibição interior. Então· UlJ:l
]tmnr'll qne solicitou as graças do

Senhor, hlnnilrlelll�,ltc, acovardada·
Hlell,te - "Senhor, me toma eln

tuas asas 'e me lcva ao destinó, ao

men' destino" - não tinha forças
para readr contra o vicio por

apenas' 45 mimitos!

,.
",
�,
:.1

Edrdanto, o leh'c'iro p:nnitia"
fumar, Ali estava êle,sôhre a porLi
fec-hada. Isolament.o êS5e ,qWJ
Sf'111)l1'P 1'1(' htrÍ!!'Ou. Por qne a

j.l·inl11a6ío se isola t10� llassag-eir.os'?
0" riscos são os mesmos, Há
hon'l'l�s I,JW! g'ostam (lc maçonarias,
de se!�rcqinlJ()s 13e"'1 ]1ndiam fazer

as Cfl\1SaS snh a fi�ealização 'des

. ,

uva & cnn iname'nlo
adiante levei o trõco na varctada

de uma sombrlnha cuja dona
bem poderia Ser mais elegante c

bonita. do que a matrona, gorda
e patusca, que a carregava como'
rrn 'estandarte. Nem desculpas
pediu, :a leitoa da Sadia. Logo de­

pois, ali perto do ex ..Chiquinho,
l'evei outra traulitada dum 'sujei.
to que ostentava um enorme e

rasputiniano bigode, negro como

o dia que raiara em minha alma.

Resmungou 'um tímido "me des­

culpe". que, de resto, não" arr efe­
ceu a' l"ninh' dor. E lá se foi o fi­

listeu, impávido ',c confiante na

farta bigodeira, densa e, recurva

corno pára-choque de felr'll� ..

Xinguei-n entrcdcntes. com' um

nome Ieísslmn - o único' pró·.
prio para _essaS ocasiões - e,'
sem' quere;:, ofendi ·os santos timo

panos de jlma Filha de Mariá

"
\

que passava a caminho da Cate­
dral.

Com a cabeça latejante c a

testa esfolada 'cheguei à redação
revoltado com os guarda-chuvas c

as sombrinhas da minha terra.

Senti então, como nunca, D.1l::O.

vontade irrefreável de sumir, de

tirar férias do mundo, de "desli-

gar", enfim. Só não entro na,
,

canoa furada ,da. "Estação de

Àguas" ou retiro no "Convento
dos Beneditinos", porque, . num

lugar se refugiam os chatos em,

'geral c noutro sempre existe al-

�um Congresso da UNE para

,atrapalhar.

Só sei de duas saídas:

1) Tomar alguma, droga ufa­
ciuúgcna . c, ir parar na estrela

do. Pequen,o.. Príncipe, entre as g·a·
láxÍas c a casa de �osso Senhor.

.�
,i ..

� .. "}

.

1
encostava ,a t.esta no

,- vidro da

jl.l.nela. Lá fora, id' cri, poesia só.

C� dentro, no qudtto da vovô, tam-
bem. �

::..

'.! Em frente; nó heirado da casa

côr·cle·ros'a dQ SCJl Acáció, m:,l
telhas faziam pip,j.· E o som'era de

chuva, Era de ch.uva o éheiro. E

.�.

r

ljcScoço lle forma aflitiva. E ctt exterior, lJois nunca, CO;;s2!;'ui ler
apal'cntandQ serenidade, qisfarçaá. m'ctade de ,uma llotíeia dentro de

do, No peri�o, creio ue, o h.omem ,um avião .. Nunca conseg'üi coiu·
.

\

preçnder por quç a altItude �m1)ota
a capacidadc de assimilaç:ío, Deve
s�r lima questão de rar,eí'ac;:ão dr)
'ar ou de press'ão negativa, 'A: pres­

Slirização é uma farsa, como _tantas
outi-as.
- O <;Icnl]l)r vai para Cur�tiba?

"

Er;t êJe ;p'l'ocurando esvaziar ,I

knsií.o interior. Não resl)ondi '\\1
._pronto, .pois ser.t.i que a minha vm:

sprHl, ml1 saIvll·vida .. An es (le �c

desenvolve ps s{'.us·
.

componen'tes
sado,masoquist·as. Deve Ser i.IJll'l
lei dominante, até l11es111o de nata·

'reza ge;létjea,
'

.o coitado estava com mêdo.
Passa.va constant.ernent� o' Ien' o

nas mãos snad;::s e no rosto pálido.
Ol�lava o relógio .cnda fll)is minll'
til" O ingê)1Uo não sabia que

r'eló�io, aiesmo o.S ue afamadas
marcas. não funcionam bem dentro'
do avião.,

.

:São minuhs J"I1.l;'OS.
sofridos; �11'rastados Minl1tos dr,

.r"l salva·vidá,
Ílf''l':ldávd spntir·se· a ansiedarlc d�
fJH('l11 o so·licita., A boia para um

lláufrag'O só deve ser lancaja
" '" ' ,

>

neidt.;1\,� r.le o qU2 lllC orerec'a fll':c!11do ôle se apercebe de que sua

o comiss{! do. 'lIap:1Z de 1'>0", ápa.rên.· vida d�nelHlc de llÓS. Do cont'rário,
. da" de risó CÍnico n�s l:íhins. NJo,

pelo menos, • múa hora. O iHg'ênuo
não sabia.

sei POl' .qu9 "as e'.ln11Janhias só
f':)('.olhem p'ol11issários de ri"o
cínic'o'!' /l trás rlaquela en!?_'anadof;l
�('1'f'l1ldadc havia um cinismo. 'revol·
(;:lpÚ,'. utua fl'kza maldosa, !liri!:'ilh,
ch'OGan1.e flão ,uns. anormais êssr,s

•

C01110 node havC1� gratidão'?
- Vou para o Rio.

<,

;�) Xingar o Presidente e as

instituições, pedir a lcgalízação
da UNE c sugerir moções - ain­
da que tardias - de solidarí eda-

. de à invasão russa na 'I'checo-
Eslováquia. Pregar a "Luta arrua­

da; com' o diabo, pela instaura­

ção. do reg.me comuno-socialista".
Depois de muito ouvir cou-

selhos e meditar \ noites inteiras
ao travesseiro, acabei por optar
pela última' saida.

Assim, em breve 'serei confi­

nado" como espero, .no Ratones

pequeno, onde viverei o resto eh

vida a matutar sõbre a dita, eu­

ire cobras e lagartos.
.' Com muita 11011ra, serei pa­
rente, . afim, do Jânio Quadros,
além, 'é claro, de ser também Ii-
lho adotivo 110 Tarzan c prim()'
j;, não da macaca Chita.

.

I

'.

voando cliti'c ii. cadeia de monta·
nhas, Mais Ulna vez falou em ,mim
o' lôb@��'

\

'

, I

.

.

.- Uns quare1ita minutos. :,.
� Más cOIno'? EstalÍ16s 'cém 25

nlÍnÍJtos de vób! '

.

- Talvez me)lOS, ��rtal11cntc..
Quando o avião' cOn1eçar, a ,jogal'
violentalhente, estarTÍlos a ]5 mi·
nutos (lo a.eroporto de Curitiba.
l'i'I:tis ou menos, sabe?
Uma gT,mue prova de superiori.

dade! O monstro ado.rmecido dCH'
tn:i de' mim mostrava, a,s

,

faces

ferozes, cruéis, sílng,-!inári�s.
Meu companheiro empalidecell

terrivelmente, ',fé fOÍ'lna assusta·

dora, c afive.lou o cinto dc seguran·
ç.\ OJÍ1ou para mim de fi)'l'la
:1111�w'thHfa, eSiJci.'.i;ulo uma palavm
de.fé e de esperança.

\

Às vêzcs d,mt.ro. da gente nasce

'um .mjo. Raras vêzes, .é verdade,
- Nã () há (h� ql.l�l recear imügo.

O vôo está tmnquilo. Os balanços
que "irão fi.entro clil pouco sã',)
normais nessa rcg-ião de sofras (�

vaI':s profundos. Também será um

ll;viso de que estflmos' chêgamlo.
Mas j{i era' tarde. l�le já liavi:\

•••••••••••II•••••••ÍíII.illiiíiiililÍilllllii.�·io'rn�ai.·i�s�c�o�1l1�,�.L�o���·o:..:m�. .:a�is�·�v�i�r�i.a!....!n���Il�!11�e:n�a���I,�,e�oL,�'v�O�J�n�ittadP. 1l}.0 e,lcôsto �a ca�lcJrr rlCl

lêll vinh'l nnt:!n(l r, qP(� n J�l".u
cmpn;lnJwirn rIo lado, C1}n.tiulm:L.l­
ment.c, prl)!�11l""'V't 111��Ler os olhos

., j'c-l:cJ miph:1 .ial",l:. Isso. ,'le aJ-2!�ra·

I, ya de fol'1'1" ])'lt.ológ-iea, Procurava,

� llis['al'r',luam'p'1k, impedir o seu Eu dem"nf:trava, por meu h.rIo,

� intenj.o, PllX,ll1!lO a') pequenas (11m dr, 'línio ahsoluto. Aceitav,t
elH·tinas, fomo fe c;.:tivessc impe, c1l'sde chieletes ao café ordinário,

comissários!

- Qllantos minutos ·faltam para
CUl'Hiba:'?
Dl'i\:d a lH�n.;·lJ)lti\

:lI'. �"'1l.') li'" n:'.mlplo
ea1JC0<lS, Quantos mbluto�'? Eu

hmh'>m l-ll'�hwa por che�·ur. Numa

das clhadl;h,<; Dara haixo, ClI havh
divi""do Ita,iaí, com seu pôrb
l'IuviaI e seu pequeno aero.Porto.

:1.' . ,_ <�'. :
" '

r
• ...

•

<f

( Uma escola nova (anti-diploma)
Celestino Sachei.

No artigo dp domingo passado (in
"O Estado", 6/10) dizia eu,' ao me' rele-

, .." ,\ .

r lr ao problema (sic) .da ';pro'lloção auto-
mática"

.

"Você, .protessor 'd� "português
não. está com vontade-de ensinar à vida?
(A Vida não: reprovai)

. .
'
..

'

Pois eu estpu! E. Já comecei a bota­
lha. No Planei Estadúar de Educação, que'
a 15 de dezembro será- ent:r�güe 'ao Se­
nhor Governador do. Es�ado,' lá teremos
uma grande conquista dó ensino primá­
rio e médio, 9Tli 'Santa Catorina: "a pro-'
,moção automática',';

. O artigo .mexeu com muita gente.
Com muito \exper�.,

'

..
'

Levantou' unia pp}.:çãP ..

de elogios. E_
de xingações.' .

,:. .'i
'

"

"

E, '..,- engraçad9!"� a família é pe­
la promoção! A E�colp� �m geral, é con-
tra .e: ta automação,

.'

".
Dentre os argumentos contrários:

"Como é que vania:' f'cUlseguir que o

aluno estude, se não tem mais notas? Se
não tern mais, reprovcção? Como é que
vamos conseguir disciplina "dentro da
sala? Como é que vamos' saber se, 110 fim
do curso, êle merece o diploma?

Ah! o, di'ploroa!
\

..

'.

Pois eu odeio o diplcÍ111t Odeio as

dipIom,ações! ()deio os diplomadores. E
tenho um" péna imensa dos diplomados,'

Será possível gue o papel da' Escola
"

sc ja o de dar um pápelucho qualquer pa­
ra �er, desfraldado na primeira' ócasião?
Na c"-ll:a' do pi'imyiw que não acreditar
que 'n6s �omos' formados' no ginásio?

" Então e a falência da minha querida·
,Escola? Bla não dá diploma -para provar
que sà'mo� bO!ls .. Que somos autênticos .

Que- somos brasileiros. Que
.'

gb�taroos
..

dos nossos :semelhantes,. Dos nossos to­

dos.

Superior de Estudos:
1. O ciclo Icndament il cemum será

oferecido €m oito grqllS contínuos e arti­
culados, .abrangendo oito anos de estu­
dos. As c(i'j iças infra-dotadas merece­
rãó 'educação especial' independente desta
estrutura.

, '

2. A verificação dó rendimento esco­

lar, no ciclo, fundamento! comum, ,/
terá

consequôncics puramente didáticas, vi­
sando o accmpanharnento "e. posterior re­

cuperação do' educando excluínos crité-
'rios de aprovação cu .reprovação, sem

prejuizo de exigências relativos a um rní­
nimo de frequência obrigatória.

.

3: Nos quatro últimos graus -se ado ..
tará o 'currículo mínimo fixado Dela Ccn­

.

selho Federal de Educação para os cur­
,

sos gln,asiai<. Outros im, nesses gicus se

proporcionará ao -escoíar /0 despertarnen­
to de' vocações e' orientação :prof:ssional/

,

4.' O. ingresso no primeiro grou será
aos sete éJj'10S completos cu' a' completar
até o final do 10 ieri1estre letivo do o'no
da matrÍcula.'

,

5.:, O pr;m'_;ir� grau, em especial o

10 semestre, será destinado '.à 'atlantacão
da criaIlça às escola, ofereceI1do�se-lhc
educação dos sentidos, educação soichl e

ai'tística, 'tamiliarização com símbolos e

sinais gráficos da leitu:'ü, da escrita .e dá
aritméüca, e desenvolvendo-se-lhe hábi-I
toS! de higid:Je.

6 .. Medi�nle teste de verific(.1ção,
poderá ser adnÜida no 2 o

!?:ra u a criárl­
ça que houver recebido. adequada educa­

ção pré-escólar e já inj,::iada no processo
\

de aifabetiz3ção: Iguo:mente, através de,
verificação' de aprendizagem, poderá "ser
matriculada ,até o 5 o

grau, inclusive,
.

a

crainça que houver recebido ed'Ucaçãç>
primária Ino lar, correspondente ao grau

'

imediatamente anterior.
7. Aos egressados do' 80. grau que

Não .. Trezentas vêzes não. Esc.ola não des'ejem ou não possam prosseguir
não tem nada que ver com diploma. Pe-

os estudos em nível médio, serão ofere-
lo menos no níV€1 médio 'e primário. (E' cidas opo;tuniêàdes de treinamento pro-
cIarq que no ,superior a cantoria dev,a ,sef fissionai especia'm�IDte em colaboração
outra. Lá, se trata" de, Ptofissionalização). com as emprêsas, oúavés de cursos inten-'

O papel da Escola de'Nível Prímá- sivos, 'e outras' modalidades de easino 7

rio e Médio é prcl"arar homerri�que-por- objetivar a prazo cu.rto. ,

acaso"será-profission:tiI... E não profiosio- 8. O cielo médio se dividirá e1111 três
nal-que,�por.aeaso;.será-hoúlem.

.

,áreas: ensino secundário; ens:ino' peda-
E, nós 40 Plano Estadual' de Edu- gógico (-nannal)' e ensino técniCo (ind"us-

cação, p-tú pensarmos que a Escola deva trial, comercia I, : de elhfermagem, agríco-
\,
ter um' destii10 mais nobre que o de cs- la_. etc). Os dois. primeiros' grous do ciciO'
frf!g,ü diplemas na cato dê "pobrés crjai-1- i /médio, ,serão celEuns .. O terceiro 2:raU do
ças qu� Sí)em -do mundo da 'e�col� e' til:

'_ ,

ebsi�� "se�nndá�ri.o será diversif\cado
-

�1ara
tram num mundo ahti-Eséola, , tentamos' atendef' prin.c�palmehte,,"a 'àcesso� � Uúi�·,�)r
esboçár' alg'l)mas 'llnha's de THI�:xão;··

, ver 'idade; o ensi!no peClagógico terá um

_

ProcurondO Fasa� O. Mundo roui a grau exclúsivamente profissionalizantc,
Escola." Casar a Escola com o Mundo. E seguido de um ano de estági-o obrigot(>rio'

: dêste, càsamentb ___: nb ciyiI e rio religio- e 'remuilerado; Q e,nsino técnico ccJjt�rá
so --; .Inascerá umâ nova Ff1ósofía- dá Edu- - com dois. anos de profissionalização,' 'in-
caç�o. I ..'

'

c1uído estágio.
Aindd "não se tnta âe casamento!, ,9. Os concluinte dol3° grau em

Estam�s, apeIjas, preparándo' um Curso qualquer das 'áreas do ciclo médio, pa-
para Noivos é �Noivas. B que vai neces- .derão pcstular acesso ii Universidade. '

sitar 0'0 auxílio' e- .

Ç'Ja c()JabotaçãO' dQs 10. A duração do ano e�color, nos
quase trlÍs milhões. de' 6Úarinewes'l'

.

cursos regu:ares,- p:ua todos os ,graus e

Estas s.ão as dez 'linhas ,de reflexão. níveis, será, obrigatoriornente,' d\C ;210
Tira'das d\l Resolução ....ri o 8. Da: <Bomi-ssão dias letivos, no mínimo.

'I' •

\
'

snn'pre havia a queda ele lÍma flor 'de viine. A vcntarola: balouçava.
ássa�sioada pelo ..

'

forte vento qU2 lhe os cabelos brancos. Tremelica·
as arrádcavam da grande paineira. vam os gordos braços, E o qu�ixo
da, c�sa do' Barão.' du'plo.

"'Lá fora, a cflllvl'caia cm llesadas E o' pe.rfume de terra ·continuav;t..

bágas, fui.·ando o chão, orificiando, . Entrava pelo quarto da vovó adt.(l1· E O' eéü (le leite esparqunava'
orifieiando êste, é o verbo, a fina' 'troo }\garrava.se aos qua1ros de

. 'nn�a' luz eSbninqui'çiuta no quarto
ln',ú'lta de areia: cinza que cobria � -, .santos pend�rados nas p,l;f�des de da vovó-:- Qilant� poesia, meu,De-us,
solo. }a'reto' e' 'pastoso, O :eheiro,.� ::lnla(J'eirà-�;\;·São �St:ba:!1tiã9" tç)(lfJ". ,pe·� �ituan.tai lmcsia...',.Quidtó ciü:ail:fo. E - �
cheh'o_ niío, o pedn ue di� terra ,e chad·o.' 'Uma flecha nó -chã!}:'· Sio () l11eni'no ,já sabia qlie\ � monotonia
l'eeém'}11,olhada ,inundava tudo-. E Bom Jesus. 'de Ig-üape ,J De p'é. Um do,' tiquetaqüear do reloginho
o lllenino fixa.va o olhar, quase ramo nas mãos éruzadas, São. dourado, no /silêncio do quarto
iníop-e . num' pànto qualqher fio ,., Sebastiã.o .era colorido, São Bom Po.bre, era pO,esià, Era po;esia o

·terreiro. .' Aos' potieo.s, a areia cin· .Jesus dé Iguape, não. Preto e bran- vocjat sibilante' das Jtloscas em
. �,

zehta ia 'escui:.ece(ldo, virando co: Sofrido,. Trágico. Fantasma· luta com a vidraça. ·Era poesia o

mi,ngau: Rebátidas' pelas ; baga3-._ gÓfic'o -,_ E o Cristo de prata saeri- Sf'TI da queda dágua Sôbre uma

dágua, pequenas ,e:onehas, brancas, .ficado.. na cruZinha envernizada.' latia velha esqllecrda. Era poesia o

dançaricavam sõbi'e a terra negra Os . crivos e os bordados mal.. teáeiro. eneha·rca:do onde' os 'patos
e empadaâa: �:emi-afunaand,o. bordªà()s, E o relog'inhode núme· chafurdavam, matraqueari��s, ,Era
Semi-aparecendo, ros ele letras, eI1cravado imm,t poesia' o contl!to llo vi�lro frio.

, \. - ,

·casinha domada, A porta era I) Depois, êIe af,astava a testa. Ficava,
, rilOsttador·. na vidraç.a, uni circulo embaciado,

Vovó ,era obesa. Doente" Passàva E o desenho' do seu nariz. E

dias sentada na crma, Ventilando lábios, E isto,�le Uem sabia, era

,0 ro�tÓ' 'úmido. com um a·banico poesia. ·Tam.b'éIil,

'oi}

''Jornal- 'Velho'.

,

... ,
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'J '. -, I!1�tlhito gímhri mbcdas - O

Sr. Augustd }-1übeJ] ofe.recia· �10 Instituto J

Histórico uma antig� moéda pQ.rtuguês:�
de alto, valor hístórico, Por outro J�do, o

D�sen:lbargádor José Büíteux ,doava ,à
meSllla Ci:ltidade ,diversas),l11od:iàs Fom1-

nas antigas,' taml'é,m de .jnestlmâv�l va-
lor histórico.

.

,"

2. Alterada' a Lei de íI111)ren�â
O 'Si. S9lano Cui1ba ocup'úldo a tri­

bU.lü1.c!a "CâmtlFl, justificou o· projeto de
,cm Ilela ao artie:o 20 do· Decreto 5.231
de I7 de JaneiJ:-o de 1927. e restabele­
cendo o art. 12,do Lei nO 4.269 de 17 de
Janeiro de 1921. O projeto côncedia o

benefício do '\ursis" nos. delitos de im­

prens1 e estabelecia outros pr'j 1cípics rc­

�ulando a liberdade de imnrema, deter·
�linal1cJo mesl11(i, que neI!hun; jorpal pà­
del'ia ser fechado ou' sm'1Qnso por qual­
quer motivo, !l1e�ll1b aurante o cstad,o de
sítio.

,
3. L;"rar[:� dc,tmHil !1�'lo h,!l)

- Notícias provindas do RIO de .h,;i-
1'0. davam ç:ontn ,do vioknt'o ind)1dio
irrcJl1pidb 11:-' nr.é.Ji() A9, da Rua da ·Alf;1n­
d(._'�a. no local onde funcion,av(l a, Livt'l-
ria A '('Jl1il. ()1I(, fic<'u (':'f1lllléntc dc,truí­
da. Ci.ll1l os '11'Cillí70<; 1ll"l'ltando 'Clll (j"1'().

);:mdC1(]!1l(-i,tc 500 C.Ol'tos,. Cru a 11 d o

p<'s�u;a um �e�ur!) de 30n conto�. Tam­
bém a F'.rmkia Coelho Barbe7::J e o Ca­
so Dat1iel/Whiler sofreram prejuízos'.

Mai's C;'uas agências postais erom crjad�is
('n1' Sant'l Catar:!:1a, sendo- um:) no distti-

_ l

to de Arm,ação, município ,de Itajaí e ou­

tí-a no distrito de Herci;,jópolis, muni'cí­

pio de Cruzeiror facilitando b desenvol­
vimento comércial daquelás localidades.

" - \

5. - ,Posse clé Urb:uio Sa;les - O
Juiz de DÍI�eito da Corl11rca, de Itaj'aí, sr:
úrbamo Sal!�< tcmava vosse no m�is alta
Côrte de' Jll$t:�a. O D'cseilbargador Ur­
bano §;al�es c<M�quistar3 o lugar de relevo
na vida judiciária, catoriI)ellse pela Gul­
tura, int��rridade e' pelo crÍ1érib de sére­
niqaele e' iust;ca c,el1l. que' resolvia os

i!nteresses em litígio.

.\

6. Naviás ll1glcs�� i];} finoa
P�occde;;tcrs da lJ.121alerrü acartavam i10

Rio de J,ll�eiro cs.�na:vjüs G�'e]ead e Cbuc
lm1eip-. pertencr!:1tes a An?:lo Bra-sil-ian
Sléam�ll;n COl1l0<ll1V em Vi·1P:fl11. iml'J!HI-., \

ral. O Grekacl �e,('u:a Dara Párta Ale-

gre. sendo o pr'meiro vapar' inglês a

aportar nesta cidade.

7. _' ESllartivl1" - Na Ll,!:tn p.�)­

drigo de Freita' realiwu'se'a re"a!'J pro­
movido pela' União N�:Íutica da L32;ôa,
que na decis_ão no !�::"'eG Oil;)'c""m fInO'
�lcir(), entre 3S gllarniç'3es do Flame\lcrO '

e Gl!a:l"'bara, c.í1'HCll-Se CUl1li':,;10 a eC1ui­
pe do F13me'1'.To

-

CC'!ll o Barco /\vmoré.
Por outrn "mil), oelo camreOl1:-tto ameri­
cano de tênis de ca'mro rea'izado .1'10 Rio
de Jane�"O', a dupla 'Arrrent"1<l composto'
pelos a,tlétas Robson e Del CasUlo, der-

rctara�l ,a dup·a. Chilel'lél_; repi,esentJda r' ,

r, 1 'I"' 'i� '"' _ n
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Maria do Carmo
'

pouco tempo viu na ordenação de dois'

sacerdotes, a alegria de utpa boa realiza­

ção.
D. Kirana, com outro grupo de' se­

nhoras, em todo o fim-de-ano torna real

às crianças 'Ôo interior da IÍha, o Notal
tão esperado: um natal com brinquedos,
guloseimas e presentes. A festa de 1967
foi na Praia da Armação, onde perto de
cento e trinta crianças puderam sentir a

felicidade imensa de' receber a visita de
t

Papai Noel.

Cristina Maria é um brôto de 13 a­

nos, cem grande círculo de', amizades e

que começa a frequentar encontros ele

gente iovern da I h i.
�

Jorginho, com 2 anos é dos meninos

mais levados, também dos mais bonitos.,
pos uindo enormes olhos azuis.

'

E "Zcê, bastante elegante, vem com­

pletar o quadro daquêles que ocupa,m as

atenções diárias da sra. Kirona Lacerda,
que ainda tem outra filha: Irene, casa­

'da com Aderbal Rosa e pais de Jorginho.
Viúva do ex-Governador de Estado.

dr. Jorre Lacerda, d. Kirana já nos, teIÍ1:'
pos de Prisieira Dama 'desempenhava cor

gos de relativa importância no setor da'
.coridade e atualmente está a promover
benefícios que através de Liga .Irrnã Ben­
varda, auxilial1J: na formação de jJvens i­
dealistas. Est'l Liga, a'gregada ao C?lé­
gio Coração de Jesus é composta por ex­

alunas daquele e,stabelecimento, encami­

nhou divers6s rapazes ao seminário e há

Para êste ano" a festa será bem mai­
or e d. Kirana se encontra' em preparati­
vos, programando um chá que reverterá

naquele .favor O chá vai acontecer em
sua belíssima residência, - à qual possui te­
las do famoso Willy Zumblik, como tam­
bém é ornamentada por outras peças de

igual ,bom gqsto. .

A casa da avo Gama D'Eçil 13) sem

rre está em movimento.' São reuniões ,das
amizades de d. Kiram, que além de sim­

pática é figura expressiva da sociedade.

fluem' faz' o' melhor >' •

Só "l;ra não dizer que não 'falei .• em ��,,*,,.,.... e 'meio' ,quíl� dé,111�,r�ng��: ... ' .' ..

morango, hoje temos, uma receita (da sra. Depoi" a n'laneira de fazer é siní-

Alfredo Meyer' - Eudora) que leva a- pIes: derreter q meia xícara de água fer-

quela frutinha tão gostosa, e que vai tã0 vendo e despejar, aos poucos, as claras

bem no preparo dos mais diversos tipos já batidas com açúcar, ad�cionand9 aos

, de sobrémesa!
, poucos,' ,também ,o crdne de leite�

No merc3.do atuàlmente 'há bonitas
'

Untar uIna fôrma com azeite e co-

espéçimes como. fugestão para o preparo locar, a mi�tura, levando ao congelador.
desta Espunu' de Çlaras com Môlho de Servir com ,môlpq de,;mo�anços, fei-
Moram�os, a qUfll começa i,ndicando os to assim: limpar os mo'rangos) colocando-.
ingredientes 8 fàlhas, de gelatina branca, os

.

no liquidificador com 4 colheres de

8 claras batidas em neve, 8 colher�s de açúcar. Após, despejar sôbre o dôce já vi-

sopa de zçúcar, 2 latas ,de creme de'" leite rado, em um prato côncavo.

'Outras receiias
,

I

fralngo" é melhor reduzir os ülgrcdicl1\
tes à metade. '

RECHEIO CREMOSO COM ,.,_,

'CASTANHAS-DO-PARA
c

, '20 g de)castalnlia-do-pará picac'ai
3/4 de xícara de mapteiga ou margarill,3,'
4 xícaras de cubinhos óe p.ão be,n1 � ,'iier.',
quenos, creme de leite, sal e piIn(inta-do-
reino a gõsto.

..
' .

'Dol1re a castanha-da-pará' ligeirá�
mente em 1/4, a.e xícara de manteiga.
Deixe o pão secar lao forno e doure na

manteiga restante. Misture o pão e a

manteiga. Junte creme de leite su'ficien­
te para umedecer. Tempere a gôsto com
sal e oimenta. Dá 4 xícaras.

SOPA CREME DE CEBOLA
6 cebolas médias, 3 c01heres (de so­

pa) de m:mteiga, 3 colheres (de sop.a) de

MÕLHO PARA COQUETEL
farinha de trigo, 1 colher (de chá) de sai

DE CAMARÃO 1/4 de colher (de chá) de pimenta-do-
I xícara de suco de tomate 1 colher reilLlO, 2 xícaras de leite quente, 2 colhc�

I
(de chá) de -raiz forte prep':lrad�, 1 C\)-' r'es (de' sopa) de queij0 ralado:

lhcr (de chá) de suco 'de limão. 1/2 co-
Corte os ,cebolas .em' rodelas e cu'"

I

Ih' ( ) bra cor.1 água fervente. Cozinhe até que
er de chá de môlho inglês tipo Wór-

'

� estejam macias e pa'ise, por peneira. Der-
cestershire, 1/2 colher (de chá)' de sal
'I

'
, reta a manteiga, junte a 'fà]\inha, o sal c

a gumas gôlas de môlho de pimeQta.
Cozinhe o �uco de tomate até redu-'

a pimenta, mistiure bem. Acres<;ente o

.
, leite é o purê de cebolas aos poucos, me"

Zlr a metade. Misture cem o.s ino-redien-F- xendo sem parar. Aqueça ao ponto de
tes

.

restantes e pa'se pelo liquidificador fervura e cozinhe durante 3 minutos. Sir-
e 'SIrva cem camarão ou peixe cozido.

COUVE-FLOR COM- QUEIJO,
va q,uente, salpicad::t com o queijo' rala-
j·o. Dá 6 porções.

.

1 cou'Je-flor pequel:J':l, 120lg de quei- SOPA DE ERVILHAS
]ü, prato ra'ado, s(11" pimenta e pápIica., '2 xícans de caldo de carne, 1 litro

Cozinhe a co,uve-flor e coloque sôbre Je água, 4' xíc�ras de ervilhas, 1/2 xíca-
um�. traveS5a redondo. Salpique .

com 0 ra de salsão cortado em quadradinhos, 1
aueIJo ralado e temoere com sal, pimen- cebola,' 1 colher (de sopa) de gordura, 1
t1 e páD!:ica, se deseJ·ar. Coloque' em for- colher (de sopa) ele hrinha de trigo, 1
no l11odendo até derreter o queijo. Sir- colher (de chá) de sal, 1 p_ itada de IJi-va queDte.

.

RECHEIO DE FRANGO
menta, 1/2 colher (de chá) de açúcar.

Misture o caldo de carne, a águo e
I xícara de manteiga ou mar,garina 31/2 xícaras de ervilhas. Acrescente o1 xícara' de cebo�a rabda, l dente de 1

-

b I C
.

h 1alho .amàs<ado, 11/2 de colher (de chá)
sa sao e a ce, o a. OZlll e os egumes

I até que fiquem ma,cios. Passe por penei-(e �1mlenta-do-reino, 1/,3 de xícara de ra. Acrescente um pouco mai� de água
�"lsll,lha picada, 3/4 de �ícara de <alsio cu caldo, se fôr necessário. Misture a

d�s f�lhas rom'ente), 8 xícaras de mig'alhas gordura e a farinha e tempere COI11 ,sal,
P;1Q amanhecido. .

D plmenta e o açúcar. Acrescente aos pou-
erreto a manteira numa paneM e 'cos ao _ourê de legumes e aqueça até

acrc�cente t .J ."

,,: _

Ouos os II'lgredlentes, com chegar ao pcnto de fervura, mexendo sem

�xc ...:aQ dJ.s migalhas. Cozinhe durante parar. Junte as ervilhas restantes e' cozi-
- m. tnutos. J·"'][1t .."> ao In·lg'alhas. b·ste I' 'l'i') 1 t'

..

c _ >
�

re- �,. 'n 1e a e que estas cstepm ll1U.,ClaS. Dá 6
",1 ," oi! ',.

PANQUECAS /

1 ,l /4 de xícara de fa r'inha de' trigo'
peneiracla, 3 colheres (de chá) 'de fermen­
to e111 pó, 1 c�lher (de sopà) 'de açúcar,
1/2 colher (de chá) de mI,' 1 ôvô batido;
1 xícara de leite, 2 colheres (de sopa). de
ó�eo cu gordura derretida.

Petncire ,junto a farinha, o fermento
em pó,'o açúcar e o sal. Misture o ôvo,�
o leite e c óleo. Adicione aos ingredien­
tes secos, mexendo sommte até que� a ta'­
TinIu fique umedecida. (A mistura deve
ficar emnelotada.) Frite dos dois lados
eni frigideira untada C�IJ1 óleo. Dá 4 pan­
quecas de ,10 cm de "diâmetro. Para ficar.
igual à foto coloque uma em' cima d'l
rutra. Por cima ponha um pedac:;nho de

manteiga e c;lespeje mel sôbre as panque­
cas.

/

,

a'gramática nd:

banco dos réus
Nereu Corrêa

,

O meu caro amigo e confrade professor Celestino Sachet, em

artigo publicado domingo último, neste caderno, sob o título Pro

moção Automática, investiu com fúria torquemadesca contra as gra­
máticas e os professores de português. "E' preciso derrubar e�trutu­
raso Pelo menos as gramático-linguística" - brcda o pr<;>fessor
Sachet. Suponho que se êle fôsse Ministro da Educação mandaria

queimar tôdos as gramáticas 'e, com elas, de cambulhada�' também
alguns gramáticos. . .

•

....,. "

" ',j II

, ,

,/ \

Nunca fui' um apologista da gramática. Pelo contrário sempre
votei um sagrado horror por essa forma de ensino. Creio que, as

penas do inferno devem começar pela análise sintática. Mas ternos
de convir, infelizmente, que a gramática é um mal necessário. Todos
os povos têm a sua e por ela se rege o ensino da respectivo língua,
Isso, não signjfica que os filósofos não devam, de tempos em tempos.,
fazer uma revisão 'nas regras, sempre que estas já se .tornaram ca­

ducas e peremptas. A língua, C01110 um corpo vivo, em contínúa e­

volução, transborda dos compêndios. Não há gramática que a' con-
,siga reter e imobilizar por tempo indeterminado. O que .se não ad­

n�ite. s�o as ext�'apolações violentas, com total desprêzo dos leis que
disciplinam a llllg�agem. Pois a gramática e o seu (mino é,' como
todos sabem, um instrumento de disciplina, um consolidador das
formas básicas do idioma, .sem as quais a língua se fràgmentaria

.

em mil pedaços, ao sabor das criações dialectológicasdos regiões ou

?OS grupos sociais.
'

,.

..

'Acho que no exemp10' citado pelá professor S�c�,et ,há um' e­
quívoco. .Escola nenhuma poderia adotar,- como 'base paro ó ensino
do português, formas linguísticas como a) do trechos citados no seu
artigo, extraído do.divro Meditações de um feto inquieto, de: , José
Luiz Silveira Netto. O que se ensina nos colégios e' nas universi­

dades é a língua oficial, ou seja, a chamada língua padrão.', Ei, ver­
dade que a língua só existe em função do sujeito, fclante.. ,Mas' em
sua forma potencial e abstrata é um sistema, com as suas estruturas,
as 'suas regras, ? sua noqnativa, própria. ,�,\, COITlO tal, é ins,usceptível
de mudanças violentas ou contínuas. Dal a necessidade de, se fazer
aquela distinção proposta por Saussurc, de .languc c pa�ólc':' A 13011-
gue é oojeto da gramática íao passo que a 'parole pertence ao ca;IU''":,
po da estilística, à maneir� pessoal que caqa um Jem de e�cutar a

língua. A primeira é um iqstrllmento coletivo, um .veículo 'dê'5conhl� ,

riicação válido para rôdas �s classes' sociais, com base em e�truturcis'
mais. ou menos fixas; ai segunda é .eminentemente individull, 'Úí\�iS�:
v�lteIa ao sa�or dO' gôsto pessoal ou da cultura de:cada:,tin1nnun?:l}._

,,. ,�}�!!!ur9� 9.s:J.!.pgy..a.��cKu,lt7�Ç,�ÜJlgu,�,,\-�oFI.:�x1te. "-�.Q�,,,jsso r.t....jnaPI9�'sf�ei: .... '
. (que o Olgam os eSLUdlosos da estllIshca), 'tIao pode ser'reduzi(fa a'-!.
regras ou Inormas convencionais" salvo J;laql!i?las :fdrmas; qye j.1Í; se,
c�nvcrterGm em <;lichês. .

-

,

.,'f,j
.

," .>

, ,,' I ."

, A maneira' de cada um se ex'press�'r,: fa1an�;
,

i �\\�f�;shevt?hdli�
não j':lstifica que se deva a�ollr o ensino da língua padrã,?:' áquel�
língua que se ouye,'no púlpit�, na cátedra, úas reuniões di pe'ssoas
cultas, ou que se le nas obras de noventa por cento 'dos ,�sso.s ,e5-

�r�tore,s.- pois apenas Ull1a peqpena lÍlino�i� 'se :;val�' d,(pj'�.clÍê'��m�;,
I,dl0rv-at��? ,C;� ': dos p'�oc�,ssps de '.feç.l;�aç�(ji·da }íngua j)e!� ri e.�,«lit..J
�� ,i,,$1�l��r�e?i, R9sa, i 'por ;t11el1�pl�í'i �,;tihjcq�;Ad;'lslla 'ma�éira ,de
�'�erheli} ra�SIm\icoin�U�*ri�siI�o� �Sãp; la;qu,êl�s fij������ ,,:al�ll1�ô,óS' pro­
c�s_so� ad'bt�do§ �elo â�tór' 'dê' 'i Iheditàções;aê,:)b� feto �;ióqtÍieto.
:fP!tanto, l11a? sena cab�vel .que p�lo fato de dez por ,cen�, eri1p'r�­
g�rem":�l11a Jlllguagen:t tao dIv,erslflcada, e �ada"qual' à, êU p1}lri,eira;
e�?neraSSe�lOs, o ,ellslllo da lll1gua portuguesa como é us a_ •• .-. pela
qU,ase tot3Jld�de Jdo� escritores brasileiros., ,

"'J
'

,

,:: .0 pJ:6fessor ensina a língua com base na' (Jra�l1�Úic' ,'�''':�'�:ni�'
nos' ,giros idiomáticos. Se o aluno, mais tarde .vi�r' a ,io'tn�i:':s6" uni
�,sêritor, é claro que êle pode escrever como'quiser. ApéiÍa�h"íra
is.sQ, requer-,�e. tenha o necessário talento. que ráros' J?'ü's·stl'e.m; <ib­
tr;<1b�J.b,ar ,artIstIcamente o material ] inguístico �scolh.i90," q'úeí- ,- p'et�
tcnç� as' camadas cultas, quer seja de extração popular. Já' se"', v'á
que :IS�O' é uma exceção, e que essa exceção não nos autoriza. ·'a
subst!tuir a língua padrão pela língua coloquial ou qualq�er o�tt,a':
Porque e,ntão seria o caos. ", "

"
'

.

,\
'

'{ �� '�

Da mesma man�irâ' não se j)atfe a:bolir :to't�lmenie as Úo'ntel­
ras que existem entre a lí�guã fa1ad� e' a língu-ª, eScFita. V�n(hy�s
J3 comparava as dua, línguas com aquêles rios' da Europa orien­

tal, os quais no inverno., se cobrem de uma grossa camada ,de gê­
lo, enquanto a água corrente continua fluindo por baixo do g�lo.
E: .0 destino paralelo ou sin;tétrico das duas línguas, o que não im-

� pede ,de reconhecer que, na pena de muitos escritores, como já
observamos, elas por, vêzes se misturam, enriquecendo-se mutua­

mente.

Farrapos de
fi' III

memorias
Gustavo Neves

Há, rc�lnlent�:' o' prazer de, recordar.
Tenho-o experimentado, quando, busco,
num .passado de mais, de trinta ou qua­
Tenta -anos,' os episódios que mais me im­

press,l'onan\'m e' os homens que mais in­
fluiratn na': minhq] existência de jornalis­
mo. Com que deliciosas', emoções, mas

também por vêzes, com que profunda
saudade, relembro os dias de juventude,
nue tinham sobretudo o G1.'.�"nto de DF)-

I'

Eu perguntaria ao professor Sachet em qLÍe língua êle vai re­

digir o Pl�no Estadual de Educaçãb 'que em breve apresentará ad

Senhor Gdvernador: naquela usada pelo Zé Luiz; de que nos deu

umas a111o$tras no seu artigo, ou na outra, aquela que .aprendeu
com o Padre Jeremias no Colégio Catarinense há anos passados?
Como perguntaria se quando êle faz algum pedido ao Chefe ,do.
Executivo, para a sua Universidade, ou para o Conselho de Cultu-

ra, não é no verbo que êle põe tôda a ênfase do seu petitório. ,

Quem é que disse q1,Je a oração sem o verbo não comunica? Há ,

vários exemplos de escritores e professôres que se dedicaram . a
-_

" ê�se exercício de escrever sem recorrer ao verbe. Mas só eJteep­
!=ionalmente é que adquire funcionalidade, como, p6r exemplo, na

descrição de uma paisagem ou de um I cenário. Quando se conta

uma história, a narrativa perde a sua fôrça dinâmica, eo.111O numa

! história dê quadrinhos.

Concoruo com o, curto c brilhante professor, quaqdo preco­
niza a necessidade de uma renovação. Na gramática, creio. que a

abolição da análise sintática não faria f11ta a ninguém. 'Ou, qupn­
do �muito, reduzÍ-Ia aos elementos essenciais. Mas a parte renova­

dora por excelência caberb ao estudo da estilística, esta sim, ad­
mitindo tôdas, as liberdades de que se valeIT'ç, os escritores no ato

da execução da língua. E' ness�ampo, tão 'pouco· estudlláo, 'tu';
,se mostraria aos alunos, nos cursos de letras aquilo Ique a gnulúi­

.

tica Í1ão ensina, porque depende, antes' de ludo, do gôsto' ou uus

'cápriehos pessoais de cada artIsta. Mostrar-se-ia porque é y'uc;· \)

Zé' Luiz, escrevendo unia tese de rilosofIa tele é doutor eld }<llOSO
fia), empregaria uma língua, e ç�creV\;:udo üs lViC(1ita�O\:� U� uu.

feto inquieto, empregaria OUlra.

Seria'uma fo'r'ma ele' sàlvarmos a grnnHítica e o3'pro[c:;50rcs"

i11

ta, já agcra S2 as rn: ,b,w. esperanças fJ­
Iam frustrcdas. ou não. O in tante (:e
mocidade eu o vivi, com intenso otirnis­

m,o, recusando admitir sempre o
.

deter­
minismo do meu porvir, que eu acredita­
va submetido ao meu entusiasmo e à mi­
nha fé no esfôrço próprio. E' que nur ca

�ive padrinho!" que me recomendassem

por exceso de confia iça n 1S meus no­
tes: fui e seu o produto r'um: "x;:é:cta i __

va otimista.
O ano de 1933 í inha ." sua entra-la

muito festiva e po: ri-rlaim':"lí e assinala­
da peles jornalistas cata rinenscs. Nos

/., .últimos dias ele 1932. o jornal de que cu

,.:, I e Cássio da Luz .Abreu éramos redatores
- "O Estado" - lançou, por iniciativa
de seu diretor, professor Altino Flôres;'
um movimento de' confraternização da
classe. A 'idéia, sugerida numa nota edi\
torial, ºgteve extraordinária r{percus::ão:
o ato de congraçamento s r.a concretiza­
do num jantar, à noite de l ? de janeiro,
no Restaurante "Cruzeiro do Sul", ali rio
primeiro �J;:l,pa�. do-prédio da então "Con-

'" .Jeitaria Crliquinho", na esquina das ruas

�'� ,:."yel,ipe Sch;ini(1'(;:� Trajano.
;J ';�� , 'ás adesões vinham em mossa, de
"{;d \') • �! .1 ,

� .. -\ 'r"l ti

.!� ;'iJôda p'ã·�te���: como hóuvessemos resolvi-
"'�: 'Lí:aó' iI}Sluj� e,ijyre �qs: convivas pessoa; sim-

patizantes da' classe, numerosos, amigos
da imprensSJ,,' s5.'llicitavqtp. , inscrição, cn­

quanto ca�as; éclmerciais ofereciam brin-

des, geralmeote bebídas:" 'Quando, s-

pois,
na noite 'aprazada, _ chegamos ;Ç,l0 local, do

ágape, aÍi'{jálse encontravárn' dois excelen-

,��s eonjun!o: ,�ll�i�,<p,�s:_,. �. ,s:\!.:�az��bap,d" ,

do 14 B.C: e 00 da PolICIa K1IlItar '- que
.' .

;��gtlÍficaval}1, ., a ·,:gentif.lpsim:�:';f1 C'.qib'P..eraçã;J
,

dos comalno'antcs daque]as corpo,rações
,:n;úlitares, '�espe'cüv'ameni� :;& �b,!Oi1�f �oão
Marcelino,· Fierreira,·eíSilvo e.' o"c,oronél
Risoleto Ba'i-ata:' �j '�'?'l \: ;!�i'{ '�'

\ O ref�iiÓrid/e�tava:!!"'4�su5:â:€liali1entc'
_,. ilj.lJIlinado, ,iÂpr��eht;'1ll�g )H�\�ca. ,il1S,Lill_a­
,ção extraordinária'; f c�1ii; f� � q�'àl_; \Üli1'![:íéill
a\ Companhia: Tração, Luz e. FÔ1:ça, de

Flori,anópolis" quise�a cO,Hlribqit[ 'pao o

brilhant,ismo da festa t,; dOSlí' jorhalista�:
'jEral� ,assim magníficam�nte�> considerados
0-S homens de intprensa \.fIaqudds 'te·mp�s.
:, ,Houve, 'muita corqialidade, mUlta

,alegria, muha' �búhdâl1cM:iFO};Djretor : de

,'�O Est:áPÔ;�>, qu� patroêinavà 9, ençontro
,l�h div'6í:scls :tel�gram 'lS: ,;-de' ,i congrat1Jlil�.
ções �p� jor6alÍ�tla� j

'8;, �ep,�isl' i. 1),l:?t��;1u,
belo Ji�Sb\lt��/a(tí\ciil1él() anl,!sel�ti4o }\e.:�0-:

. b'lrd�!,;J I {é.pl '. t·I"" "d-' ,:j "f:J f', ,I,-'€Ia I I a'll1e: ,uO:, pr.li Qfi.je 0"1'ráuecen�o, 1-

dnalmente, a presença de autoridades, co­

,. mo ·também a exoressiva colaboração
. "que 'hou-vera paro õ êxito da initiativa

,dessa fe'sta de congraçamento.
Foram, entãà, sucessivamente

�

dis­

cursando o poeta Ogê Mannebach, cola­

borador assíduo de "O Estado", o capi-
tão Euclides de Castro, cplC tJmbém Ja-

j zia publicar episódios de· campanha, cm

que tomara parte; e o dr., Nerêu Ramos,
diretor do matutino político-liberal "Re-
pública".

'

,

,',

!, ',;ri\" ,;.. ,ec�ta' flltur,a dessa fase'(!1e pr�nun-
:-J, I�ciàmentos, quaildo, se troeavaTl1 'brIndes

��,: �:'e 'saudações o joflul'lista Waldir Grisard,
, :.:� 'li .

"' '.

d
-

d "'R' 'bl'".�-'� ;�;çfo corpo: de- re açao e ! e,pu Ica,
,

ef:J.Ypedih um' l1i.lnúto 'de silêncio, durante o
"

_ qual todos, de pé, prestássemos �omena-
gem à memória dos colegas faleCIdos. A

lembrança toccu o íntimo de todos 'os

preseJ:ües, que, em seguida, acharam pai
bem encerrar a festa.

Para que, enfim, se possa formar

uma idéia 4a projeção que a festinha dos

Jornalistas, na�quele comêço de ano, ob­

teve basta que se diga qUI! as manifest�­
ções de solidariedade, vindas de pessoas
alhei:as à classe, continuaram a chegar­
nos por muitos dias mais. Exemplo: �ma
emprêsa cinematográfica, nesta CapItal,
dedicou, 110 dia 20 de janeiro daquele
ano uma sessão especial aos homens de

imp�ensa, querendo associar-se ao ato de

congraçamento da classe. O gere�te des­

sa emprêsa, com, êsse gesto, multo sen­

sibilizou os profissionais do jorll3lismo.
Algumas .figurinhas dêsse quadro

me povoam a imaginação, despertando-,
me a sensibilidade. Aqui está, por exem-·

pio uma delâ<; o Cipriano Vieira. Era

um' moço esto;\,;ado, -que, pelo tcmanho

e pelo dinantÍslllo, lembr�ria hoje o. n�s­
so bom e culto Adão MIranda. Clpna-·
no não possuia, é certo,- a l11biJidade'· jor­
nalística: a lkxibllidüd� 1I1L-W,-,J, a técni­

ca de escrever que lei.• o Ihl::U l.iJUl\; C011-

frade AdãO' Mir-tlllÍu. lVJ S (..l,_ }lJ eSlIulo­

so, trabalhador, L: Llc.llu. l � �It, t' ll�,úS (le

vir a ser, wuís tarde, dlg\.!t...l 1.0u. u:16vo

na galeria d03 pruLis:';LllJ .. I� u .... hll]Jit:l!Sü.
contelnti:lVa-�(." emao, Lo.! i.. (J'; I.:llC,dgO�
de auxiliar da gerêncm 1.>, :�s 'vêz!,;s, COlh

a repa' elll pOlicial. lVluS woo:, O esti­

mávamos c J110 propOlclull<IY,.rnos o me�
./

1ho1' ambienw JS espl.;rLlll�"s LILi0 HUI na., ... '

.. ,

. \

,

,
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1'11;9% NO TI/" ('_" .:\::MBRO

I�:
Foi de 1';°', '" �, c" [:os preços �

por atacarlo, .

', .•: .e o mês de

i!,1setembro t
'" ,·:;:;.c 'h-:16 com

os índíces (" 'v: él;:, :,,::10 Instí-

tuto Brasin, 'i'\) t', ,.c:' domia, da

IFunda�ão, (� -L(17� �T:1r�·�). Segunuo
.'

os meSI-::-".OS c �' 'I,.', a ,na,joração
"

foi super: .r �� ',' ( 'scrvou no
, l'r.',ImeDí!l.O r'·

'

... -:0 :;,10 IlZ!ssado,-
qua�do Õ aUl. 'n�o 1J: de apenas

ALFA ["Ç
[,"T

".,l'-al.À,a no gani.

','

í

nítivo �

Nacional L�

nado C,'1 _'.2, operação
" 't Lita-feil',"

passada,

•

1,5%, •

I[) exame l' � ��i� '�G"t2m'3nto do

índice, no riê� t G s"'e""1bi.'0, Segl,m­
do as snn:'! ('C _""'''Gnt2s, demons­

tra qtlC o lW: !) �:e elevação
de �l'CçGS ('f

'
"'1 a l'c"idi1' no

item "protlutl''' \: ·r'.:'l'i.ü�s",

E's s a ,o}:::, ." C') cOlxcnh'OlH:e
"

mat�riais
bebkt�s e

, N,' it'l
elevn, i' c :ne e 'algo·

", ""',1 parti),
ncutr&h.x ,

'

de diversod, (
tares {!�( .. � r,

manrUcc' p

,

Na pe:.s::
veriii"a,� � ,_.

nenle "1'
�elevaçf0 (,

ag:d�. ir"
de altl'., c

'.' fl, ii::):; preços
, '""tes aHmen,
fininha de

t",) ,

I
",

SE1Y;" r"".
Nm:.,

'-'

Novos '·:r---·�
-. • -"'Ij "i <' ,J':�v2s;â,o da,

refnJ'E� �

t:"!at �-,o ..� .CL}, ;..�)'
_

da Eer!) ::­

inst3J:::"�� rI.

Arte r':D'�" ,-- ?

'�, ii nO Pais
�0 a §emar.m,'

�:'ji'J<'\ a sel.'

. '" ro lili[useu de

I�."C", lfranl!.hara. O
'�"'Í'mGvid.o pelo
': '}7�:';'i, contar

com ,-", );l: -" r.l'(lsi.�ente da

Repúblic[i, ; ',.:J' ·os de Estado,'
governado es, r '-"'lamentares c'

altas aUl�dTi,}'v'ps d,:l. administração
pública.
'O encontro se;,'á aberto pelo mi­
nistro Hélio B.elt.r20, que deverá'
destacar o grande senticlo da re­

forma adm"nisira';va, ou seja, ()

de qu.e eh fie cO'lsC+d "num ins­

trumento d,e reca.l.1l'�l'açãl) , dos

indIces de pl',-ri!�Hvidade e desen·

volvil)ne�to, b,,:n. çemo de auxílio
ao processo,' g� c"f"1bate à, inflação
através' rl!], 8.Cf> "" .'�!} da máquina
admi.niuir<:LR"I'I.1" .

\

ESTA,DOS UFiIDOS REDUZEM EM

1 BILBAO DE DOLARES A

IAJUDá. .• .) b.l'::í'EInOR
,

IO"Prcsi[!.'mte Jobnson promulgou,

ao CGngn�5so.
!J.Ó é" () ,1'1}"F"W, legal, o'

"pl'ofun-

\
.\., ,

�:n 1\3 :reduções I,�',:"'"ç,;;:.. [Uzendo: �
"""',"'" l' ! ',',' 'C"es impli- II'c:�õ;: 1;�:r2< '

'" 'iH dos Esta- ",'.,dos Unidos".
A lei fI::,,- ;> �Il''';"th rri{j,xima de

Imn bilh[in "
, ,.

"'fl; ,-1� dólares
'

pam a r:' .,1" lJnidos Iao Exte"'p " 'UI0 fiscal.

Cê'(_c<> (J., ; e'e rIMares, I' �.1'" ; r' ') ":lI:Edo
1 �

, "hõ�s I�,
,>'lI I)

pro-I'I,"'I"",,"oI '.'), a'e Re-

'T 'J. l'avia soE·
(',� ,"lares para I�I

"�;:1, mas i � I
'l'lZOU 429 1 �,
,,"'lO 'mente ' � I

J�I

de dóI<. 'c',
jeto aprflv<l!h) 1

pres.entantf's,

a .t\]ir'n��'l
a Câr:1!:

.,'

"

'"

içar ,....!IW!!.

Pesca _'
, ..

Paulo Fernando, Lago

o tato prioritário, anteríormen­
te defendid'o por muitos; quanto ao

..problema do desenvolvimento da

pesca, residia na CAPTURA. Pesca,
para êstes; confundia-se com a

Imortalidade provocada pelas técnl-'
cas de, apresamento de sêres marí­

nhos tradicionalmente incorpora­
dos à dietética humana. Os esfor­

ços se orientaram, inevitàvelmente,
para esta ação, materiallzando-se

pela rápida expansão das ernbãréa­
ções necessárias à tais fins.

, Em seguida, e Imedíãtamentê,
constatava-se que, por sí'<sõ, 'o ãu­

mento da. frota, de captura não l'P­
dería proãuzír efeitos rentáveis.', E,
iniciam-se, "com enainr- preocupação,
estudos de técnicas econômicas' de
captura, as quais exaltaram, o va­

lor dás condições dos ' "homens­
chaves" de bordo, a importancla
de analisadores de ",ec:ogtamas''',
das características do;.<; 'aparelhos,
comO' as rêde§_ Em stlma,'o aumen­
to de conteúdo tecnólogicó no pro­
cesso d� .captura trás ó significatlo
de"lliaior '''risco'' nos investimen-

)
.

tO's aplicados e, consequentemente,
a' úéCessidade de ser '�fetivar a efi·

ciênCia operacional,

.:_;-
, O i aUlmen'to de captura,' entretan·
tó; precisa ter a resposta do efe­
tHr'Of aproveitamento dêse montan­
te ((1e_ pescâ:do aqescido súbitamen­
te. A pésea, tendente a se confun- .

'dii��com Captura, passa, gradativa­
melHe, a significaI: operação extra·

. tiva combinada com' jNDUSTRIA.
trZl\'Ç.AO· E COMERCIAL'lZAÇÃO
bk lné-requisito's do desenvolvi­

me)'l'to da exploração d'os recursos'
":n��i \-.

., í/

......,w
[Ó:

* ,S

enologia Moderna

Por, 'O'fttrs) lado, 'os incentivo�,fiscais cl'ia�loS pela União para ;tS
\

áreas da .
Sudene e dá Sudam,

.estãó: cada -vez mais" descapitali·
"

'.
. zanÚo os' E'stado.s -das regiões não

,

.

",,'� .':, ,.� "', ,:,',;c'.':':.:'- '/' -!.bell!��iciada�:;'·E"sf�trtOshojeexpor-�'��":�",'�,.,''''�� ",,,,\�,,,, -�.'�" '.;�,'\t,r'H--�"l"'�;'�-">''''����;t.I'�'�.���;� ���0>o;'�"";���#J':"�""'''Mc-�;;' "'-ii!-t' '''I'·7'''':/'o�� _,... ... ·"'l: .. l
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biológicos marinhos não mais
isolam dos "requisitos" das técní­
cas. de conservação e de transtor­

mação de utilidades que tenderam

a se cingir ao conceito de "matéria

prírna".
A captura, necessitando da indús­

tria, para ser mais eficiente, neces­

sitá cada vez mais, de outros setô­
res industniais, para que ó volume

de' matéria prima em crescente au

ínento, encontre mercados, não a.'
penas ávidos, sob á forma de mer­
cados consumidores de .prodütos
não transíorrnados, mas êsse .volu­

rné ('Iln aeréscímo precisa encontrar
mercados cada: vez mais especiali­
zados.

A ausência, portanto, dos reqursi­
tos .da industrialização, poderá' a·
meaçar a rentabilidade de capturas,
[mi' sua 'vez, asseguradas pelas pré-.
requisitos industriais, cerno índus­

tria de construção. naval, de apare-j
I.hos e utensílio.s de pesca, de, deter.!
ção. de cardumes, de' comunicação.
O aproveitamento dos recursos

biológico.s marinhos caminlia 'pára '.

um nível não Úadicional, de 1Imi:ta:
'da tecl1ologica, para um nível' que
talvêz p:ossamos chmmar "post-in-'
dustrial", em, que técni.cas" novas,
sustentadas por pesquisas sistemáti
cas e inUsitadas, possam ser postas
em prática par'a assegqrar não, a-

\ penas
o .aproveitamento em, têrmos

tradicionais, mas o aproveitamen­
to cada .vez màis inJ;e!?r.al dos pro­
dutos marinhos.

Armadores diversos, sensíveis aós

impactos dêsse comêço de tnim;­
fo-rmações da atividade pesqueh:a
já nos assegt!raram que, brevemen- '

te, o pl:oblema da captura será su-

"

oi.

! �.

Glauco Olinger/;
-
."" '

'

I - A �efoIlma, A�ráFia
Q .-: A PARTIÇIPkÇÃO DA EM-'

PRÊSA PRIVAD:tr'-

.,,""

.. ,",

A. ,elaboração e execução· de pró­
jetos de Reforma Agrária e Colon.j­
z,flção, d,everão ser contrlltad,os com

firmas particulares de comprovada
�l.l.pa"cidadé técnica e' idoneidade
moral, de .preferência existentes
nos 'Estados, cabendo aos órgãos,.r. '

t ,_í,

1

-

.se perado, E, em realidade, talvêz se-

, ja- o mais simples, pois a tradição
técnica já 'permitiu solução de pro,­
blemas básicos, como' o das, em ..

barcações adequadas, Ç:omo o dás.'
rêdes, como o da detecção;
O' aproveitamento é que, necessi- .

.

ta estudos em grande parcela ,pio-
'

, neiros.

E, a simples: colocação dos, pro­
dutos, como utilidades imediata­

,mente consumíveis, implicará. num '

sério problema. b "estômago hu-

'mano é a grande barreira. para, 'o

êxito' dos empreendimentos da pes­
cã, Nem sempre acessível" aos' pro­
dutos bíológícos marinhos, o ,"es,

·

tôrnágo" tem que ser ampliado, .'.()
· que quer dizer, que opescado 'pré�'
· cis� chegar ao maior número P03::
sível e em 'quantidade maior, -do

que habitualmente ocorre.
Para isso, são incontáveis as 'di·

ticul'dades, inclusive a proesa '-:qür
íenplica a' mudança de padrões-díe­
tétícos,

Erit�nde-se aqui, a 'profundldade
da' afirmação do presidente e .dos
Estados Unidos,' quando, em Pun­

'tavdet. Este, assegurava que a "des­

cohe'l/tá' de concentrados proteicos
"de' ')l;SCadOs 'representa o fehôm(�-·
no m�is Ienportantc do século XX.

A 'IIii:nianida!le, para explicar suÍl
sobrevivência' se lembrará, futura­
mente, mais dessa' des�oberta '!.lo'

�'q"ue da:/bumba atômica, do que os

satélites e mais do" que outras -tan­
tas' maravrlfias 'da 'ti�c�iéa exorbí-

. ,

tante do século jem que vivemos,"
,

"

.;_/-

Em suas memoráveis' palestras,
o Prof, Antoine Berberian vem P1'I),
clamando a éssencíalidade dessa.'
nova fronteira' da pesquisa _:, .o a-'

proveítamento dos recursos bíolõ­
gicos m'arinho�, , e demonstrando'
que, apegando-se a essa ação, ,as,
universídades' brasileiras, se integra­
rão solidamente na política .do dé:
senvol�iÍnento" du_pesca;,

'

,
·:'Pesca não é apienas _'capfura,�,-e '}

.�'

,''"estÔmago humano'�, não 'é o único

-consumido:r d� pescado. O aprovei.
ta.mento integral do pescadó 'ten­
derá a multiplicar os "estômagQs""
acr'escentando no rol dos co.nsumi­

d'ores estômagos não huomanos, co­

ma" os animais de criaç.ão, acres­
centando, os "solos", carentes de a­

Jimentos e .corretivos. A indústria

falrmacêutica, indústrias .metalúrgi-,
cas, indus�rias �de cosmétlcos e ?U'
tros ramos, tamb�_m ampliarão seus \
estômagos para receber os ft,ntos_
dessas éonquistas recentes da te!)·

nolog-ia do· apl'ovêitllimento dos re­

cursos biológ,icos' marinhos.
',-:-/-

.,_ ,

"

ruspeCtiva catarin·ense
��'"

•

I

J''__
" -

�/-"',

Entretanto, a preocupação decoro
.'

tente da splução dos, en:trflves 'p�ra .

a captura, não poderá se restringir
ao problema da "expansão do es­

tômago".
E, a tecnologia do aproveitamen­

to .dos recursos biológicos ,fua:d·
nhos procul\a novos camÍlíhos pará
o consumo dos produtos oriundos

dto mal'.

Essa' procurá, o g-rande fato re­

cente, 'e que chamaríamos de ,com­

plexo "post-industrial", por estar

assentado indispensávelmente ria·

pesquisa operacional' de alto- ní·

vel, é' o caminho qug se abre para
à: sustentaç.ão da política do" desei:1·

volvimento da pesca,

públicos, a 'funç,ão de a)lrovar ou

não o.S 'projetos e f,iscalizar <a
eJ.\ecução dos mesmos para que 'lião,

, fujam às normas estabelecidas

peiGs CO"�tratos.'

A PAl;tTICIPA'ÇÁO DOS PARCE­
LEUios\ E nAS LIDERANÇAS·,�.
Em tôda.s as áreas onde haja

deverão ser 'elfÍ.borados com a par-.

ticip'áção 'dos líderes locais p�ra
que .seja;�' mais aj'llstados à\ reali­
dad� e seJam:, legitimados -Pelos
me�mos líderes, A participação .da
liderancà eclesiástiêa é das' .mais

ímport�ntes, ,Da mesma' 'fo'rma,'" nâ
execução dos r�ojetos de Refo�ilia
0!-1', C:olpniza:çãQ, é necessarlO que
oSbeneficiários co-partici}lem desde
os primeiros trabalhos �a,ra que
as obras se a,ill,stem aos dese,jos e

,necessidades ,dos para

tensfto social motivada pela neces.
sidade d� Reforma Ag-,rária, os Pro­

jetos de Reforma ou Colonízação

que se promovam as pessoas e ,se

, ,desenvqlvl!. 'o espírito comunitário,

1\>0 e�tabeleêer as normas contra-
tuais l:{ara a execução dos Projetos

'ct.� Refôl1ma ou Colonização, os.'

órgãos públicos 'devem exigir ·'das
empresas partiCulares a utilização,
sempre que \possível, de mão de

obra escolhida entre os futuros

parcel�iros .
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A evolução do índice dos pre­
ços ,por atacado nos n�ve primei­
ros

\

meses cONstitui rimá adver:
teJciá tànto para as· 'autoridades

quanto para os empresarios. AI)

contrario do que se verifica
.

no
caso do indice do custo de vida.
os' p'i'eços

.

por atacado, no pel:ío.
�o janeiro/setembro, cresÚ'ram
mmm proporção maio!.' 'do qlí:e
no mesmo. período, do ano" pllS­
sado. Cu�pre esclarecer que, .de

um modo geral, o aumento dos'

pl;�ÇOS por atacad'o antecipa' a

}�lta do custo de vida, mesmo

que, através· do sistema da pon­

deração, não exist'a uma cortela­

ção plenamente exata.

Analisándo os dados que com·

põem o índice dos preços' por

atacado, verifica-se que a'maior
responsabilidade )leIa elevaçílo
cabe aos produtos. industriais cu:
jos preços cresceram no presen­
te ano na proporção de 29,8%,
contra 19,7% no mesmo período

�

J.�'

tra .14,5% - ainda ornais sensivel
se levarmos em conta q!Ie os

preços'\ dos produtos agricolas aR­

mentar'am somente 9,3% neste

c;mrcicio. cdritra 14,9% no mesmo

p�ríodo de 1967. Isso i�dica que
o 'setor manufatul'ziro é e pl'ind·,
llal respO'nsavel llelo alimento

dos preços nO' pr'esente cxel'cicio,

O encar�cim€l1to é particu, ,I

tarmente sensivel no caso dos cna­

t�riais de construção, dos metais,
das bebidas e, tecidos, isto é, de

prlJeluto.s de consumo corrente"
considerando que a dinamização
do ProgTama habitacional intensi­
ficou consideravelmente a de­

manda de materiais de constru­

ção. Daí, po.der-se concluir que as

empresas industriais tentaram

aproveitar-se �e um aumento da

procura, praticando assim uma

política de curta visão e de um

imediatismo perigoso, Optando
pela ma;joração eXCFssiva dos pre­
Çus, em consequeríe.ia da intensi-

ximos meses,
"

, Esta evolução pa.rç_C�1JOS· ain-
da mais delicada .:. "na conjuntura
atual: diversos' fatores -, se as

autoridades Hão' reagi.rem pronta-
'mente - poderão ,,'ir a alfenental'
'a esp)rà:l inflacionista. O pri'nci·
'pa.1 ,; ('atol' é inco.nte!i,tavelmente 'I)

· 'áoaIidono d'e uma politica salarial

que!, aplica«;la coerentemente nas
ultimos anos, permitiu aumentar,
Ô poder aquisitiyo global da popu­

lação ,e consolidar a retomada d()

desenvolvimento. Não há duvida
de que um aumento. ,dos. salariol>
numa taxa superior à do ano, ari·

·terior, enquanto a menor' ele.va-'
ção do' custo de vida, até

. agora,
exercerá a prazo médio, ulln' efei·
to altamente negativo sobre o p�_.
der aquisitivo real da i)(ipl;lação.

Não ,podemos, de fato, igno­
rar que este aumento se registra
numa conjuntura fa'(oravel: o

aumento salarial, superior à ex­

pectativa, traduzir-se-á, no início,

ços, dos produtos manufaturados
é . �no'rlnaImente altista: esta teu­

.dencia Somente poderá ser forta-
Iccidd..

.' ,

'Não existirão, infelizmente,
fatores suscetiveis de, frear esb
tcndencia, Os meios de pagamen,
tos estão acusando um forte au­

mento e, em ,setembro, ais auto-.
ridades tiveram de emitir

NCr$ 150 milhões suplementares,
.0 'que deverá traduzir-se em nova

elevação :do volume dos ll1eios de

pag'amrnto,

Nos ,dezoito ultimos. meses,

pudemos avaliar o acerto 'da' po­
litica economica. c:; o sentido dos

sacrificios impostos à; classe ope­
'rarià: -lo c�'escimento do custo de

vida, foi menor, 'a retomada, do,
desenvo.lvimento foi um fato, me­

nos talvez em consequencia da
melhora do poder aquisitivQ indi­
vidual do que do crescimento do
numero dos assalariados. Agora,
a tarefa é cónsolidar esta vitoria,

-__;_�
-

....

:iColuna

\"

IFiscal
J .. Medeiros Netto

I REUNIÁj) DE SECRETÁRIOS DA

j
FAZENDA

. .1 "Dcscül1hecenms· a pauta oficial

·
dos trabalhos da reunião de Secre­

i tários d�, I"azenda, convocada pelo
Ministro da Fasenda . Dela sabemos

o 'qué .l'"rrios nos jornais, inclusive
· ":I.ue' tei'á início cria 15. o Ministro

:' chamou os, responsáveis pelas
I tmancas dos', Estados da Regíãn

r' Centr'ó,-Sul,' seglll�o disse, para ver

r
se . consegue

"

"o aperteíçoamento
da" sistemática dõ imôsto sôbre

" circulação de ·J11erc:J.doria�; de flH'�
f'ma a ..conseguirmos \

eliminar a
j

j atual competicão ,destrutiva exis- /
I ". ", :.' r "tente entre os Estados .

" '>

Desta Coluna j4.diss!?mos o ,que
"pensamos dos. Incentívos fiscais
Em princípio \ não consideramos

· sua, criaeão -uma .tdrma saudável
.,"';" � ,

'ie política finan.,ceira; é, se a:ssim
se po(te diz\(r,. uma" forma amena

'de 'alieriacão dá' ·administracãll
.',
.'... �'I

....

pú{l)i.ca. ,
"

\ ,"-'

t
'\

I

Mas que'renios crer que os Esta�

dos fOl'a� Levados à "atual ccmpe·

tição destrutiva", em grande' parte
em razão de, atitudes tomadas

pelo' Govêrno federal.
.,

"

)
I'

o- pagamento" ·em Brasíiia, do

IClV[ incidente s'ôbl'e os combus­

tíveis, prIvai'am os.'�:Estádos braf'i­

lei'ros, principalment,e" os, do Sul,
de pa-rcela substancial de sua;;

rendas,

,,�

j
L

.r�,l Ag;ora, pl'o:nidos }leIa nobreza de

I t recm;sos, e não encontrando ap'oio
., ' no Govê1'l1o 'Central 'para� a exten-

,l, ,I, sãô do.s inQ�mti\(os à outras áreas

j do país;' os Estados' se viram obri­

g-ad.os h abrir 'mão de pal,'te de sua
,

"H
'�. .0.'

,
receita ,pàrit estimular o desenvo.l-

I·
v-Ílnetlto' a' cÍirto' .praZo, de setores

I da àiividade· pri�a!la. Essa luta

I" "titânica '�ara .

prop'ipiar a .renovação
,:)

1 ,de, :lllaqmuana, ,o creSCImento de

,11" �ndústriª:s �>o_ qes�nv,olvimento de

i' I, areas -ec�nomlCamente atrasadas,
,

,\' t é vista' 'pelo MinistrQ da Fazenda
.' --:,1 I',"t:omo S,im:i�Ie,: cOfu;n�'tição entre �s

".

� Estados. Esties, naturalmente,' nao
"

I se' v�le;iam ': dê�se expedierite, se
.

1 não l'ecebess(',m o exemplo de cima
e se o tratamento tributário d.isPI�n:·
sado a, tôdas as unidades da Fede­

r,aç�o fôsse, o mesmo.

JrI
Qual, será ,o meio de persnaçãà

,que usará o Ministro para obter (I

reéuO' dos, Estado:;; em seus plànos
de' desenvolvimênto baseados nos

inc.enÍiv,ós fiscais; não o sabemos:
Mas ,não ficam nisso, as ameaças

que pairam sôbre os Estados.

Acostumado. a cüIriprimentar' cO'm ,

o Chapéu alheio, 6',Govêrno Federal,'
através doS ,MiI1is�ros da Fazenda

e da Agricultura, chegou à c(:mclu­

sãQ que deve ser' diminuída a

nJlíquota', do' ICl\'I incidente sôbre os

proqutos , !j.g-ropec�ários. Fala-se

wesmo, na isenção total na primei-
\ -

ra, opCl'açao.

Com a ,.téclli.ca de cálculo do ICM,
a da não ,cumulatividade, de nada

r adianta isentar umá operação, se

a po'sterior" está o-brigada ao iln­

pôsto, O produtor não obterá

pt'3ÇO menim' por seu produto, pois
Ô ataciuiísia' de�er:]; recolher inte­

gí:almellt�" o impôsto' que aHtes era

récolhidó parciai!;ri'ente pelo pro-

·
1útol', 'O ônus tiiJJutário, ao fInal
,dás várias etap�s da circulação é

o. mesmo.

Essa isenção. total na primeira
opi3raçã,o não passaria assim, de

·

Uma maliciosa manobra para h'ans­

ferir a arrecadação dos Estados

produtores, aos consumidores de

produtos ag-ropecuários. Gost�ria-
, W'< •

mos de saher em que ban,5ieJa
idéia aos Esta-
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o S:\(Il:'U.l �·B ·[rLlç.u (D c;Pl\P cósmico oslll'ês astr:.nr.·:';Ül:' americanus que ficarão .11 d'as em
órbita.

... ,. J

\
'

,

Três astronaulas americanos vivem e se locomovem no
. ,

interior de uma capsula espacial na qual permanecerão II
dias, desaliando o impo.nderá�v�l e o 'silêndo eésmíee. Na
corrida lunarI os russos ainda levam vanl�gem com €9 ex-

I dinári d I d
' � r'I'ZOl

...� � �11 r." ,-""••"

raer mario I SUC\CSSo o resga e a r.a�l���.!i� f,':M� ,':"�) I '.I�;\.·.'··

perada após have/r cirt,unavegado a. Lua. M$h :td:jj' 'r::fr>.�
do espaça habUam os céus na esperança de des�n; rr'::t
seus se�rêdos e as suas ínsídías, É 'I!"Rr� des�fm��:2.�

mistérios do espaço que
í'

Da terra partê_r··
os homens, ;,:.'

\

No seu terceiro dia, de via­

gem cósmica os astronautas pás.
sam bem. Desde sexta-feira'Wa;}-

.

ter Sehirra, Don Eisele e WaÚer
Cunningham vivem juntos a sua.
aventura de Flash Gordon..A ·.fa'n·
tástica imagem da terra surge­
lhes no visor da cápsula .!\poló·7..
Pela. primeira vez na histÓria "fia
astronáutica àmericanaà tres cós-

• :.l t .....,

monautas enfrentam o desafio �de
.Ó; 1 J,

se moverem no. interior de uma
r.

nave espacial. , , :
r ,

'I, ;'.,' -; ,..."

bordo até o dia da" aterissagem, à
,leste

<

do Cabo Kennedy, no ocea­

no Atlântico':

Segunda-feira, 14 de' outubro:
9h .-.:.. Segunda transmissão de

televisão mostrando a tripulação
�zendo uma refeição e andando

pela. cabina.

.10b41m -, A tripulação. tenta

estabelecer cor�tato. com. o radar

localízadn em White Sands,' Nôvo
Méx,co.·

,

'I'ênça-Ieira, .. 15. de outubro:

6h45l'n .- Os cosmonautas dis­

<_ pari),r.Q· os' motores para 'corrigir a

· ó\l'bita
.

da Apolo-7.
7h3Óm - Terceira transrnis­

�ão
.

djr�ta de
.

telévisão, Incluindo
a experiência com . vinstrumentos

�.d.e bQríl�.
.

\ I

:'. 9h,·,.... Tem inicio a experíên­
�ia com. o radiador, um dos' pon-

· ..tP!:l críticos que determinarão. se
'a nave Apolo está pronta para. o

·

v.ôo _ à Lqll- sem. f�turas modifica .

.ções�
.

r •

QiIarta�feira. 16 de outubro:
8h z: Tra�snüssão dé televi­

�ão' diretamente ciá. nave. ,

llh52m - Os cosmonautas

Ajsp�ram .os motores da cápsula
'à pequi!ilos intervalos, em décí­

, ��08' �� ,!!egundos, simulando uma
eorreção de vôo para uma desci­

�a Íia. .superfícíe lunar.

Qúinta�feira. 17 de outubro:

, ... 'S455m - Outra I transmissão
de' tv díretamente .do interior da

.. ,.. '.' \
'

.Apolo-7·
'. ', ' � S:exta-feirl\, 18:

.

. .... '.ShOSm, - Os cosmonautas
· dispáram . o. motor principal da

-nave- durante o espaço de 56 se-
·

gilndos e dois décimos, no perío­
!to. rnaJs longo, elevando a órbl­

�à a. 26� .milhas.
. Í2h50m - Transmissão de

'teiev'isão' ',mostrando o território
'fiorte-a�ericano como é visto da

janelâ da Apolo-7. ,

r Sábado, 18 de outubro:

. 9h50m - Transmissão de te­
ltwisão ..

'

DmiÍingo, 20 de outubro:
5h13m - Os cosmonautas ten·

tam novamente ligar os motores

por um espaço minimo de tempo
(meio 'segundo de duração) ele,
vando a· órbi,ta até 270 milI1as.
Este será o ponto máximo a ser

alcançado pela Apolo-7.
Segunda-feira, 21 de outubro:

\ .

10h05m -:- Os astronautas dis,

param os motores a fim de baixar
a órbita para 248 milhas.

,
Têrça-feira, 22 de outubro:
6h04m - Os astronautas dis·

param, pela última vez os moto·
\'es da espaçonave, tirando a Apo·
to da órbita e começando a sua

\'iagem de regresso à Terra.
/'

7hl0m - Descida no Oceano

Atlântico, numa área a 1138 mi·
lhas a 'leste do Çabo Kennedy.

Apesar da enorme importân.
cia da Apolo·7, faltam a nave

norte-americana certo's requisitos
indispensáveis para um' vôo à

Lua. Ela não testará o verdadei.
ro fogu�te lunar, nem a nave de­
verá colocar os astronautas na

Lua. O foguete lunar está desti­
nado a lançar a tripulação do pró­
ximo Apolo, em dezembro, e a

nave que deverá alunissar com a

tripulação (quando?) será expe·
rimentada no início do próximo
ano. São êsses os dois próximos
passos do projeto Apolo. Se che­

garem a bom têrmo os america·
nos terão abertos , os caminhos
da Lua.

A eápsu.aApcto é 'duas vêzes maior «ue �r' .Ceq'l/l1!
, J

,:l1i!.�.,.�.. 'I num futuro n;''\;)

,(

de I1CU tempo sCH�adGs mas P[)d�I�1 mov:mcnt!ll'-se

clliEII[:t.

-� .....

A ,A�010.7 vibrou. ilo )1�j�\:dO,
potente foguete Saturno,. à� ,1.1

horas' de sexta-Ieira, .ern ,Cabõ
Kennedy, e lançou ao espa'ço:'os
três astronautas. o A volta- . es.t'ã.
marcada. para o 'dia 22 de: o�t.u­
bro, têrça-teíra. . Durante ? \:��,
várias experiencias inéditas,. cQ:fl}o
a transmiss�o dir�ta de. Imagens
filmadas pelos cosmonautas -em

pleno- céu.' No interior d,a; AP.��
os astronautas se deséncubirãn

de muitas tarefas' que ,lhes ��ti�
rão movimentos :vários. Os, pilo.
tos das capsulas lançadas: ati'té­
rtermente..não podiam. 10c(l�'l1-oy�r.·
se. por, falta de espaço: Á. cabina,
da Apolo é' dot!ld� de úm'�c)..�riIe
habitável de' quase 'seis c metüis
cúbicos; ou seja,· duas vê�es"··e
meia o volume da Geu'tini ê quafro
vêzes o da Mercury. '\

.. '

Uma grande tragédia marcou

a inauguração do projeto Apoló;
No dia 27 de janeiro três çosmp·
nautas morreram na

_ Cap�ula
Apolo-I, quando o fogo in.vadiu.;:··a
cabina, durante uma experiç�cia
simulada de lançamento. . S�gliq·
do ficou constatado,' o incêndI�
teria começad� devído a uma :.cen.
telha que escapou de um fio des­
coberto fazendo com que o ni�t�··
rial inflamável do interior da ��.
'bina cheia de oxigêneo pegasse
fogo num instante. Virgil Grissoh,
Edward H. White e Roger !,.B.
Chaffe não puderam escapar 'p�la
escotilha, nada se podendo' "fazer
até que as. equipes de s�lvaniei�:'
to chegassem até êles. Os ástró· /
nautas sucumbiram 45 segundtls
após terem' dado o primeiro alar·
ma. Um informe médico apurón
que as possibilidades de . sal\(a­

mento dos três estavam irrevo·
gàvelmente perdidas num espaço
de 4 minutos. Desde então, cad:}

problema foi id'1ntificado' e uma

comissão de investigação revelou

ql.\e havi�m sido descobertos mui·
tas deficiências, no desenho e fa­

bricação de certos instrumentos.

Modificações foram procedidas e

postas à prova. A tragédia. de
1967 to·mou necessárias providên­
das especiais para o casu de acj·
dente à bordo. Fo·ram instaladas
escotilhas de abertura' rápida em

tôda as naves tripuladl!-s e substi·
tuídos todos os materiais infla­

m�,'tl:'ig na.s naves lu�al'es. O pilO·
b!ema do' oxigêneo foi resolvido
com a diluição da atmosfera da
cabina com nitrogênio inerte pa­
ra as' provas terrestres e lança­
mentos. Novas roupas esvaci3:is,
com equipamento' respiratório de

emergência dentro do módulo
foram concebidas. Afinal, com tô­
das essas deficiências corrigidas,

�onfiança 1:1 exec�ção do, pro­
grama Apolo alImentou. E sexta.

feira, da Imesma plataforma onde
morreram Grisson, White e Chato

fe, partiram, confiantes, Scltirra,
Eisele e Cunningham.

'( O llfogl'ama que cumprirão iI

I�i
�'

lliI I
, I
I I
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,Conversinha mole
o excelente crítico teatral do

"Jornal do Brasil", Yan Michals­

ki, deu o seu depoimento ares·

peito dr uma experiência pela
qual acaba de passar: a de parfi­
cipante de uma comissão que jul.
gou peças que concorriam a ,-;c·
cento concurso.

Entre trabalhos excelentes e

trabalhos sírnplesmente :

ilegíveis,
Yan destacou um, pela delirante

originalidade: uma peça que não
tinha 'intervalos, com apenas dois
atores,
duraria
horas.

e que, se levada à cena,

aproximadamente . seis'
Os protagonistas -limita·

vara-se a entrar em cena, sentar­
se e dar início a um extenuante

diálogo no qual eram abordados
tôda a sorte de' temas, atuais' oit·

antediluvianos, filosóficos e 'ma..

teriaíístas, olímpicos 'e pOlíÚcoS.
Mal comparando, 'algo mais' ou
(ncnas assírris

_.i

:.- � 1'- #�

Os dois' atõres entram' "numa
sala e sentam-se. Ch�mam·se Ràul
CIl' Artur.

�Raul _1 Oi, tudo bclp?!'
Artur, .- " Tudo bem.
Raul - Como é que 'vão á�i

coisas?
'

Artur Que coisas?

,1
!

l

Raul Pelo gongo uma ova!
Pelo Armandinho, que apitou mil
pênalti aos 45 do segundo t�mpo.

Artur - Bom, os' jornais de­
ram' que foi pênalti mesmo.

,'c O

AII.ua;1dil1ho nijo (�á colher'de ch<!­
para ning'uém.

�l1u! - l\iludando de saco prá
mal<;t, viu 119 �erú? � lestória da,
página' 11 do contrato?'

AFtUl' _:_ @ne pagma lI?' ,
'

Raul - Sumil�! A de contra ..

to da Esso C(lm o govêrno, para
exploração fio ,petróleo. �a _pági.
na 11 estavam as cláu;mlas que
não interessavam à' Esso.:' Poilll
sumiram! A página, junto. ,

ArtUF E' o Presidente' tam"
bém.

Raul - Ta�ubém. M\ls ,o piol,"
ue tudo é que o Nixon var ga.
nhar .

n()'� Estados' "Unidos. ,',
Artur Se,rã possível?

!
,.

,
"

,

'Raul -- Com tõda certeza. O

Humphrey não' ganha nem do

Wallace, ,aquêle do Alabarna, dos

negros. Êsse Wallace diz que re­

solve a guerra do Vietnam com

10 bombas atômicas,
Artur - Pera aí, alguém já

disse isso antes.
Raul - Goldwatter. O WaI·

lace é aprendiz dêle. E não gosta
de negro, taí um 'bon't candidato
nurü país que tem 50 milhões de

negros!
Artur - Falar em negros,

diz que os negros americanos vão
dar a maior engrossada nas

olimpíadas. Ainda não sabem

,bem' o que, mas vão 'engrossar.
.;

Raul - É, mas quem já en-
, trossou foram os tchecos,' 'que
.. ,_
nao querem saber de conversa

com os rJssos. Chegam a 'cuspir
de lado, quando os. russos passara, ,

Ar�:.:r - Fazem muito beni!
Mas' você

.

faloú há- 'pouco cru' pe­
tróleo:' viu., o artigo do Gudin

-

contra" o monopõleo' do petróle;;'?
Raul - Li sim;',mas o Gudin

I
_

" '1 �
,

nao provou nada 'com aquilo, Ptl·
lo contrário. Ao invés de fala'r
em tese, desceu para o dêtalhe,
Por ser a Petrobrás mal adn'i'ini�. \

,trada, não' quer 'isso necessária-':
mente' dizer :

que, 'econêmícãmenje,I '

o monopóleo - seja um êrro., <A
I. ,. •

' , "
4

�lrevalecer essa tese; vamos en-

tregar todo o país pára {JS' e'strãn·
geíros, '

a' pí·
lula?'

,Artur Você é a favor Oll

éontra?
Raul - Sou a favor, é' claro!

Que m{nhoca que deu no ,Pap3.'
l)�ra v_ir com êsse decreto 'bçstá?,

Artu_r, - }l;ncielica, seu ignfl­
fante! Sei, lá! Deve haver um Ru.
terto C�m'pos. lá pelo VaÍlcallo,
na assessoria do homem.

Raul :_' Nessa' êle entrou.
·d

,
Artur".,- ,Quem',entrou lll,eS!ll()

foi o Metl'opol, qHe não, sabe o

que fazer cem o títula 'dc 'cain.
peão d� :zona' sul, ,da 'raça Br�siI.

\
., ,'j.

Raul - Um absurdn! Quando
fór jdgar' com o BotaJ'ogo',: no

, .'

ano que vem, o ,ortunho, vai. en·
trar cm campo' de ó'culos e' ben�'
gala... �

�

'l,
Artur -; Por falar J!m Metro-

',.. i,

pol, nunca mais �l nada do' lYIa.
ceiõ ...

Raul E eu, que fui lêr o

. � "-,

", ,

Onde canta
y

r •

Par:1 quem não sabe, sabiá é
o nome dado, de lnodo geral, aos

pássams da família dos Túrdidas.
Pode ser ainda, vulganuente, o

Ilome Nado a um tipo de infla·'

mação nos canto� da bóca das pet
soas, que alguns chamam de "bo·

queira". Ultimam�nte, tornou-se
mais conhecido em virtude de
uma música de autoria dos se·

nlwres l"nmdsco Euarque de l[(}.
lal1rla c António Carlos Jobim,
vencedor,! do Festival Internacio­
nal da lGalJt;�,ú, reali,z'.�rla 110 Rio

\

(,,"i:'l(/11 c!!pê,;ie, porém, o fa­
;u '""," ItolHS�� (.!lI <:<t:>ú, t�hie("
!IHHc I Cu I ILP,;"U(J, u laHne nu fCl'lli·
WwJo Otl l'"hSldS pnIl�el.it-rllil1v]
",n-,H.�oA' "'>li tIS cabeíos, exaspert,"
J.lJd U-,U1 u u\entallv gramat'icat

"a ",
,

,

dos, mas' a dcfinicão conc1usiva
foi dada por uma faixa desfralda·,­
da nas arquibancadas do Mal1aca·
nãzinho, no último !dia do Festi·
vaI: "Estamos com a Sabiá". S,')
a gramática pret\ende o contrá·
rio, pior para a gramática. "Vox

populi, vox Dei". D.eus também
está coÍu a sabiá.

Entretanto, mestre Aurélio

Buarque de Holanda Ferreira, 110
seu Pequeno Dicionário Brasilei·
1'0 da Língua Portuguêsa, esclarc·
ce qU;J o vocábulo é ·também usa­

do no feminino, no Nordeste do
Brasil. E níio se venha leva�tar
suspeições, alegal1l10 parentesco
entre o i,IÓlogo e o �ompositor.
Aurélio, é tu) de Chico, é verda·
de, mas,.o dicloniirio foi organi.
zado llUUI1<10 eSLt: UItUllO ajnda

,

�_�I_-

tal de "Desafio Americano" ...
Artur - Que tal?
Raul - Ora, o cara escreve

com ares dc quem descobriu a

-pólvdra.; Quem é que ignora que
os Estados Unidos estão mil
anos-luz adiante de' tôda a huma­

progres-nidade, em matéria de

'so tecnológico?
"

Artur - E' - verdade, Ainda

agora anunciaram que estão gas­

tando 24 bilhões de dólares pa­
ra mandar um. homem à lua. VÍl'l'
te e 'quatro 'bilhões de dólares são
seis 'órçamentos do, Brasil. E o

para vai chegar lá na lua e ía-.
zet .o quê?

Raul' - Bom, se rór um poc­
ta, pensa na amada e faz um poc-:
ma "ctn homenagem à "terra

cheia", surgindo por trás 'de' uma
cratJra... '

"

Artur 'ótima maneira, de'

gastar' dinheiro... Melhor mesmo, ,­

só ;(-;idéía, do /prestdenté do' lnsU;
tuto, cBrasile1ro do Café, de vender

café � no' POl6 Norte.' Sabe lquau-
tos �habitantes -

tem ':a �roenlâ1!·
dia? ;::- 50'mil. Va� salvar' o �ra:

'I

sil,. se conseguir fechar o negõ- .J.
cio.: ,; ,

. naul ...., Quém :vai 'salvar ',o..
'

Brasil mesrao < são' os estudantes, '

com ""'ess�s ",pass��ta'S diárias, ,í.
,_.. r+- (
,

propósito de, nada e para .ccme- :
,.." (i •

-

,mor'l\.� coisa �lcllh�ma:", -'
'

�rtur - '�gota" mulher mes-"
mo ê"a Candíce Bergens'Você 'Viu
o . filme, aquêle "quâ-l}do 'os Í1CV

'xes �aira�u' d'água"? '

Raúl·":.._ ,JoNão. ',-'

'Artur ,;.:._. Uma beleza.. A
I

Can- "

díce, não' .n itlme, '"qu� é, 'um' en- ,

saio' mal vêeíto s-Ôbre a Bornba.P
M�s essa Candice, meu filho, não',
existe, E' a mulher mais' Iinda"
que já fizeram.

-RtllÍl' '''"- . li car;roua- do, COllCHr·- ,

80 Miss Brasil ganhou o primei-s,
ro prêmio eni Tóquio, o .Brasil
ficou bk:ampeão, nêsse
\, I

beleza. ,. 'í,( ',';",'., ,

.;'':,. :t!;::' '1� '"
t

'.... _ ,\ �
,

, trt�r,...!... �� �,:,� �on�olo"H�h
ii) R>,mif.t4... E'; 'éni' 'compensàcão;'q'-' (bl;n�'1'� ...

. q;?��l��i�_r da Jusrtiça vai ganhar
do, da!' 'Êd'-l�cação o titulo de pior
Min��tro do Século: <Agora fl�lér

\ 'cassar deputados novamente.
Artur - Como, vai começar

tudo outra vêz? A área já Hão
foi\suficientemente limpa?

'

Raul - Quem é flue sabe? O
Garrastazú vai, fazer, uma sonda·

gem e cntregar I um relatória ao

Presidente dentro de
1
trinta diais.

Artur - Se o Presidente sou­

besse aproveitar' �s qUlllidades
elas pcssóas, boLava; êsse Garras·
tazú na Pctrobr[Ls.

-'

Raul - Na petrobrás'? Por

que?
ArtUJl - Numa dessas s,on-

dagens, êle descobria um lençol"
de petróleo. ,

Raul -; Taí uma bóa idfia!
Sabe, que você é um car.a que '-'

tem umas b5as idéias de vêz e111

quando!?
Artur' - Muito obrigado.

�
E assim' por diante, por mais

cinco horas e trinta minutos ...

de Chico nascer, não só no No,::·
deste, con�o em todo o' País, in·
clusive em Santa Catarina, o povo
já dizia "a sabiá".

E para provar que I;>cus real·
mente e�tá com a sabiá, vejamos
o que diz a rCslleito Dom Marcos
Barbosa:

- Nestc pónto, creio que não

pode ser pósto em dúvida o adir·
to da escólha de Sabiá, profundil·
mentc brasíleira até no emPl:êgo
do feminino, que na fala do po·
vo também serve para o pássaro
e não só para a pássara (expres·
são autorizada pelo imortal Joã.)
Cabral).

Tratem, pois, os gramáticos,
de reformular o seu ponto de

vista, se ainda persistem dÚ,,·j·
das. Só podej-á não gostar dessa
história de "ii sa1iá" é O macho

,LIBERDADE .••
,

"

Do fundo
,

No ,bójo .da �áye Apolo,
vamos nós,' deixando a Terra. Ela

-

é reà'mente azul, corno pêlã pri­
'. meira". ye� . ob�erv�ú ,: Galmrin. Oü-

� ',.'t!. ' r";) !.,A�"'.,'i �;J..1
'

',,<�, �h"�Jl
Z�pdià�Hlurara:,� -p:o;slla;j :orbita eg·

p\fcia{�;: \:B;�Hpo;JHd �ará.t rijuem,' lá
cni baixo, vivc em órbita duran·
1.e sessenta anos, quando muito.
Nossa viagcm é um tanto ·monó·

tona, mas eis que d\lqui começa·
mos a nos aperceb.er melllor das

cllisas do mundo que rios viu
nascer.

Do fundo do azul do mundo

aparece nu llontinho preto que
nossos min;,computadon::s reve­

lam sh Biafra. No dia de hoje, lO',
mil pessO'as eS,tão :morrendo dc�

fome naquêIe lugar.' Vemos crian·
cinhas esquálidas, p�ja pele nc·

'v

gra desbota-se pela desnutrição
e peja avitaminose que a �uerra

y
houve por bem lhes reservar..

'

Daqui, tudo parece tão 'per·

�o. Aquela manc�a amarela ql,H�
surge logo adiante é a China. Se·

t�cent()s milhões de chinêses C:>�

tão lend6 os cnsinamentos de

,:Mao Tsé-tul1g. O sábio livrinho
�

mostra o quã� entendido é o seu

chefe. Fala cem desenvoltur;1, dçs­
de como alimentar porcos ate' a

,',fl'iâifelta''''maj� -,,,,de,nuada para se
-

rrr , 1\ �� ......

sentár no bilCio do pallheil'G . ...-.03.._.._
setecentos �ilhões de chinêses

lêem
.

o livrinho vennelllo com

os éenhos, carregados, pois o che·

fe Mao não é nada bom. Êl,�

quer a guerra, não hnportamlo
que' a metade daquêles que o lêem
venha a mor;er.

'

Mais ao lado,: há homens ar­

'mados' na fronteira d.e do}s paí.
ses. Consultamos nossos mini;
computadO'res para assun,tos orien�
tais e eles dizem que aquilo é a',

fronteira árabe-israelense. De um

J lado e do outro há tipos diferen­

te,s de ·aviões. Uns trazem, sob a.,

àsas a inscrições: "l\Iade ip USA";
outros dizem: "Made in URSS".
Estão prontos pan tleco�ar.

Percebemos agora rólos ue
fumaca subindo do meio da selo

va. O ponteirinh'o, aponta para ()

Sudeste da Asia. E' o Vietnam
em dois. De 'um lado há um pre­
sidente corrupto. Do outrO' lad�)
trrnbém. Há luta em duas freno

tes, l1101'1'endo muitos homens, in·,
clusive aquêles que nada' têm a

ver com' a corrupção. Da cabin'�

de nossa nave, perguntamos: crj!"

�luê COmllCl) cst." guerra?"

,

,

'/

lá Jiub�rt HU11111h�ey. O povo nor

te-áipeticano . boceja nas praças

públicas 'e em frente aos. apare

lh,9$ .:d�· ,tv/\,ep?- ·c'órt<s. ':
" ':'

: ;:::;, M�is' i '�p�ixo n:n lJOUCO fica' ij
·l\te�ic!o'., ,'Illi,.;�angue nas ruas. Mi, '.

1 , r'., 't-' -'

t
_ �I �

Jh'ares de jovens lu�alll cont!/' ...

!polícia. Alguns c!),rpos ficam :és,
tendidos nas sarjetas., Há corrcri( ...
na capital mexicana. Mas há COl','I\{f

, ' ,reria também nos estádios. Sáo
,

os atletas .que treinam para os.

Olimpíadas.
"

� �
,/

",' rEstamos nos llproximando �la""
América p.o Sul. Há guerrilheiros 'f

,

nas sehras da BOlívi'lt e soldados
, ,.-

T
'

tI' "; 'h" na,s ruas do Peru. Em outros pai·
-

am em - "},, ' 'es "percebemos sinais de inquip.soldados nas ruas. Começapl,os, ,a,,, "'�" ':!" . • •

contar: são '600 'mil. ,I,igáinos',,·:: ,�aç,ao; nos, ponteumhos dos ,CClU',
'... ' 'puladores da nave. Procuramo5

nossos CCfllputadores espeCIaliza-" '" '
"

,

"

. ii
.

'

"

'

" ,
:,' fazêr, o "teste da DemocraCiados em assuntos da Europa,,0rJe!�.'· ,,'1" "'. -', •

I' d �
t I -I "'d'

'
.

êl com 'o computador cspecla Iza o
a c e es nos lzem que aqu es

.' . _

600 '1 ld d
_.

t
�

. 't '
- em assuntos pobhcos. O apare'

IJ-lI so a os sao 111 egran es
.

'

\'

das tropas do Pacto de Varsóvia. lho p�f(m:.' " j \�
Mas o' quê êlew fàzern na 'l'cheeo. �111al�ente,- podemos. ver 1, �.
E 1

. .? A t BTasl1. Ha \ desordem nas pnnCI-s ovaqma. respos a vem pron·, .

fi 'd cidadfl,ta: "O lJOVO 'tcheco com�tcu ,', o ,paIS ruas ' e "umfl gran e

, que' ilOS parece ser São Paulo'I,'
€,rime de aspirar � )I. ,

São estudantes que querem del\
berdadc, sob � 'regime de

_

l1ub·
rubai'o regimb �tiranilo pedradaS,ceck". ,Jovens tchecos cospem ",
na -pólícia. Uma bo'mba de fabri'i ,

nos tanques �om indignação. " ,

caçãó c!lsejra eS,toura no
\
sub·so· �

]0 de nn edifíl{io, atirada a.li

por 'mãos' criminosal'. Jovens

gravatados, empu�'hando 'estan'

qartes rubros com 'leões douradoS
falam através de amplificadores

'/

pelas esquinas, distribuindo fo,

lheto�. 'Indivíduos 'embuça,dos reU'

nem·se nos porões sombrios doS

. su:búr,bios. Nâ!�.·> p'r(;tencem ,
ã,'

K.I{.K., mas' ao 'C.C.C. j

Também' �
êles estão ferozes e se','dizc,n !liso r

, I,
postos a maiar. "Se!!" Artur de'

nota preocupação pO-J; detl.'ás da'i '

lent'Cs dos seus óculos. Os depU·�.
tados e os Scnadores também
estão ]Jreocupados. Os Ministro'
do Supremo e' o Brigadeiro
-Eduardo Gonles, ide!ll. Os civis' ,)

os militarCls;, os eUlprcgados e 05

p;1tfõrs; os prdfe�sôres e os aluo

nos; os' padre���e.sacristia e 0:1:,

pà�res.de.passeata;� os intel,cc' �
tuais·de·�iblioteca , c os intelee'

tuais.d".passeata, 'todos, cnfiu',

àcham que alguma
\ coisa não está

i�do bem' nêste ,llaíS'.
De repente, vem�s ri na muHi· l'

dão explodir em alegria, unir·se,' (­
tóda num grande abraçO', pulandO
e gritando de conten�amento. Li'

gamos imediatamente o compu'
'bdor: "Foi ,Pelé, que fê� Um gól'
no Maracanã", �{

I '

Estamos passando, agora, SÔo
bre a Europa: Marcelo Cae\ano",
reune-se com seus ministros:' em

\. '

PortugaL Salazar' continua:, ho
-

jh
"_;'��> { *�:0.:.�'� �?'! � 1::"'.(/' "-:j,.:,; �.�

�ill�(ll��o,���,;��tqf�a"í'(i1 :!1l'�ig��li
l'U'a'S ,'ná I .!t'sp�n]l:,'}. l� zJlf.lüilli,att� f.
sabeth arl'Uma �s' malas pará co·

nhccer"o Brasil."O narigão: de Be
Gaulle emite siúais de, preocupa·
�ão. No Vatieanó, o Papa ora ,pe·

�

'la paz. Há um grande murõ de
pedràs, m\lis 'ao' lado:

,dua� ��emanhas.
" chaÍn 'de um e de outro
muro.

De

Sllprel�10

Pe1�'s escot;lhas de nossa na·

ve (na_;ves, teda' escotilhas?) ;ve­

mos agora...clInl grande mancha

,vermelha. \ Nada ma'is é que a

Rússia. Há 'mu" aglomerado numa

das ruas de Moscorl. Lig�lnos nos;
sos radinhos bansistor com it

e,missóra do me'smo nome e fi·,

c::mos sabendo' que aquêle povo
lá em ah�ixo cstã às portas de um

tribunal secreto' que julga um jo·"
n�m casal de cientistas. Tanto êÍe

,

como cla' tiveram a criminosa'
a"tdácia de pTotestar contrà a itl�'
vasão da Tcheco-Eslováquia por
saldados do seu p!,ís. - Por isto,
Litvil10V c Larisa, Daniel d'cverão

,ser, no mínimo, �xpulsos da ,sua
pátria, se' úão tiverern de amar,
gal' ]).e10 resto dos seus dias l\?..s

cstepes geladas da Sipéria.
Segundos mais tarde já podp.

mos ver os Estados Unidos. Hlí
hcmens de p�le negra que' lutam
nas ruas contra policiais brancos.
Num cemitério há quatro 'eruze�:
uma para' Abraham Lincoln, ou·

tra, para John. F.' l{cnl1edy, u�na
terceira para Martin Luther KiIig
e a última ,para Robert Kennedy;
No interior do' país se realizam
cGmícios. De um lado fala Ri.
cht:ml };!XOil, de ailtrv rufi,;Ul'li:il
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